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COOPERATIVA
----------�---------

A Cooperativa 'Vale do. Rio
do Peixe; localizada 'em JGa·

çaba, ' atingiu, ,n� ano pas
sado, um "superavit"., de Cr�
57.300,00. Durante ,r.ecente
reunião os 115 associados de-.

cídíram fortalecer a Coopera-
tiva, Incorporando a seu ca_
pital . social, .as sobras verífi­
cadas, Na oport$idade, de­
cidiram também elevar o, sa- ,

lário do Presidente' para, três.

vêzes o salário mínimo regio·
nal, além de gratificar o ge­
rente pelos resultados

çados.
A Cooperativa Vale do Rio

do Peixe vem beneficiando e

comercializando o trigo pro­
duzido por seus 380 associa;

dos, além de fornecer os

equipamentos e materiais ne­

cessári�s à produção agrope-
cuária. I

]1 ETFSC

A Escola Técnica Federal
de Santa Catarina continua
oferecendo oportunidades Ia

seus técnicos para ingres­
sarem na indústria, com re

muneração, mesmo na fase
de estágio.

Os interessados poqerão
procurar o setor de e:stágí�
do Estabelecímentó para, ín-.'

formações compleme�tare}.:
DCE

o Diretório Central dos)

Estudantes da UniVerSidadé
Federal de Santa Catarina

promoverá dê 23 a 25 d� rilpr
r>fl às 21 horas no Teatro AI·
l>'�, ,

varo de Carvalho, J a. peça:
·"Lá" de Sérgio Jockyraamí., ,

A peça t;cm a direção de-
Clóvis Levi tendo como par-,

y

ticípante do elenco. ..José Ma. '

da Santos que tirou o prêmio '

.

de melhor ator de 1971, no I.Paraná.
,O

.

preço 4� ingressos para l
.

Os estudantes- é de Cr$ 3,00, e 1.

a censura 18 anos, ,Maiore&
,

informações . na Rua Álv:aro !

de Carvalho, 48-A.

,
,

,

O Banco 'do Estado de -San·

ta Catarina informa Clue já;1
vem operandp com as n��as\;t
taxas de juros, n�s b?seS' 'fanunciàdas pelo Min�tro Del;.
,fim Neto désde o dia 27 do I

,I' ._ I

mês passadq..' O 'B�nco ofi· j

cial do Govêrno Catarinensé
'procurou antecipar-se à data
de entrada em vigor das no·

vas taxas de juros, marcada

para o último' dia 16 pelo
Banco Central para permith,

um desafogo às empresas do

Estado. ,
,

, j
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A Loteria' Esportiva chega oficial-

mente a Santa Catarina, propiciando
aos apostadores marcar seu cartão

até a mela-noite de cada quarta-feira,
sem ;;� pat ticipação de' intermediários

e com tôdas as garantias de que sua

aposta é válida. Cinco lojas estão cre.,

denciadas em Florianópolis pela Co­

ordenadoria, da Esportiva. (Página 5).

tro de alguns nY3t.,s, anunciou em

Montevidéu o jornal EI País. Em­

bora não tenha citado fonte ofic aI,
o matutmo uruguaIO revela que os

encontros entre Chefes de Estado

da Améllca Latll1a já estão lllsti­

tucionalizados. lo! reunIão anuncia­

da fal' a parte de um plano do Bra­

sil de maior integraçâo com outros

países.

Co'pa ,['or"d: a "ale"gria
,

-

'.

do título conquistado

CI· ílo conslrlllàr
1.N�ORMA I

A 2a Feira ca ge�::ada. a rca­

lizar-se nos dias 21 22 e 23 d�
,

abril deverá ser incluída no progri-
ma comemorativo com que o Go
vêrno de Santa Catarina festejará o

Sesquicentenário da Independência .

P ILIP,I 81 CJ.. •

o Presidente do 'Dir,etp{.i() ltegional do, Arena, Sr. Renato
Ramos da Silva, ofirmoú: q.ue 'o Partido desejo, em sua unanimi­

dade, o comando efetivo 'do: G9vernador Colombo Salles nos tra­

balhos de reestruturcçêo' partidário com vistas à rencvcçdo do
Diretório na convencõc do dia 26 de' março. Ressaltou que êsse

desejo foi manife�ta"'do, por �Oda Q bancada da Arena no Con­
gresso Nacional e no ÁS;�ernbl�ia, legislativa" bem como pelos
membros do Diretóric.ique, assinaram a moção, pela qual confia­
ram 1100 tirocínio, equilíbrie' e incontestável comando político do
Gcverncdor do Estado o org'Çlhizoção da chope ,paro Q reestrutu,
racão do Diretório Regional da Arenoll•

•

J

Por outro lcdo.. fonte do! Palácio do Governo informou que o

Sr. Colombo Solles deverá vloJor no início desta semana paro
Brasília o fim de manter contatos com' o futuro Presidente Na-

,
J

c.oncl do Ar.eno, Sr. Filinto Muller, q exemplo do que ocorrer/
com os demais Governadores. No encontre, o governante cato­

rinense definirá terminantemente os critérios paro a reestrutura­
ção do Diretório Regional, c:'uja chapa deverá ser registrado no

Tribunal Regionàl EleitoraJ até a próximo sexta-feira (página 3).
,

Translerencia
da con�ençã8
tem novo apuia

O líder .do YDB no Sen-ado Sr
{."' r"

Nelson .Carneiro. afirmou que 'se:l�
Partido deverá concordar cQi1� a

transíerencia das convenções ••.

clonais
.

do te�céiro para 0<' quarto
domingo de abril conforme suses

,
• r

tão da Arena e que, tudo índíea,
, '

será concretizada tão, loge ':0 Gon·
- '.

gresso reinicie suas atividades � 1Q

de abril. Achá o parlamentàr q;ue. u,
_ ,

I t \ (,\
problema, nao devera' ser," agr�s�lt·
tado através de um projeto espééi·

L -( '" I .1
)o

fico. ' '

. ,'. (' , -,,'
I ,.

... � (

feitas' pelo
Júnior, Diretor

zação dos sél viços pata
clJentela. (Página 5).

Depols de quat'ro anos sem vitÓ·
ria a Escola de Samba Embaixada

,

Copa Lord quebrOu o seu jejum de
(

vitórias carnavalp.scas arrebatando

o títu� de sua principal rival, a

Escola de Samba Protegidos da

Princesa, por uma diferença de 75

pontos. A Copa já era favorita, mas
só sexta-fe!ra pode extravassar, s1,la

alegria, comemorando nas ruas cç)ln
o povo. (Página 3).

Nixon chega
amanhã à
China

Ó Presidente Richard Nixon che

ga amaphã pela manhã a Pequim
rl�lHlo il'\,ido" à s�à hístóríca visita à

China Comunista. Ontem patrulhas
d.e dois I soldados do Exército de V

bertação 'Popular, com braçadeiras
vermelhas e armados de revólveres,
cómêçraram a tomar posições nos

pontos estratégicos de Pequim, nas

primeiras médidas de segurança

fisiveis na capital chinesa onde Ni-
.

,

xon desembarcará às primeiras ho-

Zelador leva
automóvel ao
banho de mar

TV Cultura ·

'.,
, , "

retransmite, :"S:,
Caxias a COf e-s

I

As solenidades de abe: tUI a da Fes-

ta da Uva em Caxias do Sul, lca[iza­
das ontem com a presença do 'l�'re�i�
dente M2d1Cl, foram retransmitklus � a

cores pala o Estadoi de Santa Cutari­
na pelá TV -Cultura, Canal 6, assina

lando assim o pioneii ismo da emissora
catai mense nesse pai ticular, no, mesmo
memento cm que se inaugurava', no

13I,1S11 a ti ansm'ssão de televisão <J

cales. A TV Cultura foi largamente
cumprimentada pelo fato.

Dom AfonSO
r" \.:",

prega· a , ':
fraternidade -.'
Falando ao povo brasileit;o aerà­

vés ele uma cadeia de rádio, e 'te

lcvisão sob o comando da A:gencia
"

Nacional o Papa Paulo VI lançou, ,

na noite de ontem a Campanhá,' da
- .. lo

Fraternidade para 1972. Nesta
.

Ca-
pital o Arcebispo Metronolítano
Dom Afonso Niehues fêz prolllm·

" . ,

cíamento na manhã de, sexta-fçir?,
dizenclo dos objetivos e, da im'por­
tancía da Campanha, que tem '; co-
mo lema Descubra a fel icida<te de

servir. (Página 5).
,

c

o motorista deixou o Simca de

'Tubarão por dois mlI).utos para dar

um recado nas prox1midaçles do

CabO Submarino, O menor, int'tu­
la11oo-se 'zelador de carros parti­
culares", prontiflcou se a vigíar o

veículo. Como o Carro estava de­

sengrenado e o zelador com vigi­
lâncIa excessrva o Slmca projetou-,

se nas águas da Baía Sul.

"
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O Prefeito Ary Olive ora em seu .últí-
,

mo 'despacho com o Secretário de Obras,
autorizou o contrato das seguintes' obrâs:
desmonte, carga e transporte de 'oito.
mil metros cúbicos de material de reves­

timento em dois 'qU',il(>metros da rua',

Osny Ort ga, da Lagoa da Concetção pe-
lo preco de Cr$ 22 mil com a fiÍ'm�'
,- , i I

MOSTRA bE ART�
A CQ1nissaG.l 'Éx�cutiva IDstadual rea,

lízarã CQr110 parte dos festejos do Ses ...
, '

quícentenárto da Independência, nesta
/ Capital, rIO período de 12 a 19 do pró­
ximo rrrés de março, uma Mostra de Aj·te

-' ' ,

116 Museu de Art'e de Santa Catar.na, si-
túaG!Q) 'na' Avaui'da, Rio' Branco; n. 160: '

Os) íriteressados em concorrei" naque­
la· Mostra," que' será efetuada com as' rol.
oro-regiões do .,Estado poderão' diriGl'hi_

I , :"

se- h.a:quele Est�be'lecim,ento' para SE!! ins-

a�ev.er�un�, at�, (í) ',prcbxin1o dia 4.
'

" "o Prl2Í-e 'to Ary Oliveira determinou
à Seéretaeia . de Educação da Munictpalí­
dade, �Qcla8 as, prbviCil.,ências pana o êxito

,d.esse cêrtame, Glirigin:tlo ínstruções: so­
bre n' Most,ra Q� Árt� a, artistas ínteres­
sados nesta. Copita!', Segundo o regula:

I 1

mente s'el'ão coafêridos prêmios aos' ven,
, (

, cedore&.I "

Fonte da Secretaria da

Terraplenagem Rodotec Ltda., drenagem
e calçamento da rua Lbel Capela. no
valor de Cr$ 71.403 50 com a firma Pavio

,

rnentadora Dinarte Ltda.; construção de i.

muro de arrimo, de alvenaria e 'pedra,
pela importância de Cr$ 5.216,00 com o

Sr. Sebastião César Costa, e finalmente

pavimentação a lajotas, com reparo de

leto no Cemitério de São Francisco de

Assis, no Itacoborí, no valor de .. .: ...

Cr$ 2.790,00, com a firma Sebastião Cé/­
sal' Costa.

" <

\

. A direção' do ,Instituto
Bstadu'àl' de .Edue�ção, está
c�n�ocando �Od�s os. J?rc·
fe,ssores -do estabelecime!1-
to I para uma' re�nião às ,8,
hotM de amanhã, junto ao<_;
fI' \

departamentos a, que per.
tencem. ,A reunião tem

�or fina,lidade' pr.�reder a,

distribuição das aulas pC!.
J!.. 1

'
'

ra o: ,corrente ano retive.
,

l' I

(NSCR'C·ÃO'

F U l V I O ADUCCI-q

P o 5 T o .... 0 N Z A

. .

Escritório: Sua

t A visla ou financiado ..
,

·A - decisão foi �o.màttà .

peiQs "Seeretários, do
'_Dê-

....

[I I�lorianópoi�s.
!..._------_

.....� -

"'_

Temos p�ra pronta
,

./ ( i

� ....

I
.

TêlefQue

''''

Enderêço· Avenida Jorg'e

...".

. , .. � \

'" , 1 �,:_�������������!!ii!i�íi,�_j!i!!!'i!�
'"

li III )lU•• li'IU '." 1% ;(írll� IIMPERMEABILIZ_D8R_ .'P8IRl,
'

LTBA,�
Especializada em flhPERMEABltIZAÇÕES) ISo:LAç�5, rrM.e:AS .- ACt1STICAS
e ainda Iabricanre dús aditivos puxa: coneret. e· .rla.a�1 • j.pe:rmeabilizante.s em

g�ral da mar�a' "V'tAlltt'tsi'"
Se V. SOl., estiver construinuo e- n�cessi�,àr,'e i.,�.e.JJiz.alltes .u �inp'ermea·_

bilizações, faça-ros uma visita que teremos iMe.s('} pl'�z�r' �_f .ten�ê-lo .. Orçamentos
sem eompromissc.

"
,

FILIAL - hua Tereza Cr':stin" 1155·A - EstreUo - F&•• ' 62S}3'
,

,

Flt.:danópolis - Sahtal Ca1larinê
.

MATRIZ/ - Ru& JO!o'!é Loureiro, 638 - i'eDéS 22J39.5l 8.U, 24:MB1
CUIUTIBA - PAAaNÁ

I Jã se pm-mal:i!zou o pa­

gamento do' funeiomalismo
do Estado, segundo: infor·
mQu fonte da Conteplan,
empresa contratada pela
Secretaria, da Fazentia! parl\,
efetuar o, processamenta
das, fo��s de :pagamem.to
Revelou que, os f atrasQs­

ocorrido� em janeir0, ten­

dó em vis�a à g.r-a.nd:e ma�
sa de altera,çõi!, _�
tes da nova clas;s:iiieação
orç,amentária do. Estado

ft�-..�

"".t::"'" ·.-.'\;�_·�""'� ... _.:l'A • .t." .... �. • .��.

.._" ..--...._����.JI�

'lo!" •

... , -.,:.

,

..

i��....

��.t ...-.:.'!'fo.-,:;c..r;., ......>_,,'."'"

,

,
:

.. �·.:x.:.ut:'nl.lt n;.""".X... x�.. 'U1t ....�,_"I" ��T�,.

n..Ull.......�'...a�..:...,..: :...� '''_" __ '. ,,,��J"':'••�'"

,

, ,
m

..

'Negrinho"
:

cumpl
)

t'

'-

jndus trt�al.· ".'�::"�:: .
utilizada: para ampliação de suas' insta.ta�Õ'es,.çOr:p:e�i�'!�' '

naq-iela cidade possa também atender -ao I'leCessãri� a;t.\�i,
menta ela capacidade produtiva da Cimo". I

•

J \
,; 'i ..

,
• I /

- Esta nova fábrica' - prosseguiu -,
• que 'ribctê��J'

ser implantada em terreno lá de p1'Opriéd'âde :'dre,_ M;6ve;'<H'
Cimo junto à sua indústria em" Rio' Negrinho \ c�íáM ·s�,

\ \ I' ' . \

síveís reflexos econornícos e sociais com â' amêrtlin'al �e.','
numerosas oportunídaues de' 'empr�gds 'dú.'e as' k >hÜ.iirie>I

1,
'. I , ',," -

"

tos. . ,I < !, I
. ,,' ):, 'I'

, f ["
\ I

Tendo em vista o elevado" ,cusl1o ,�'O, ,prOjêt0,: �,al:,:d�, :
reteria da Cimo está mantendo 'contatos cQm ':'i,E.I( .:
Fundese e Besc com vistas à' Obtenção' de' ff1ngM1àit1MI�,', •

t<{�' I"" ,/
tos para a sua implantação.' ',(' ,�.',,: ," >�,

'

O Sr. ,RaJ':mu�do, Eg'g informou 'que""a ,�ii>��raç�tr.fa�,
nova fábrica resultará 110' reeolltirrtento' de tFibUltoS":',a6,J,
erário catarinense, "já que seu potencfal' �pr6CIíi�.tvo"ipte�"
visto atinge altos índices em substaneiãl' ab:rrfen:to(, 'liít" �

,'-' I \

?onrosa partici�ação de 'Móveis' Cfmo �

�q
"

�Sfu�çoJ;�?pr' ,

junto empreendido pelo Governe, �presá:'I'f�si �:!,\:. q p"pV:g,�"
catarlnense," em pro] da conquista. de' sempre':i,mai.Ór.és, ,'\,
índices de crescimento dconómíoo 'do: Esdt1dÓ';:' ,;, \.:,'.> ',<'�'

•

I ,II ! I
�

J
I

I

SI a" 'd'�'1 ir' �"t'ia,;:',�z''1��d' e":'f"" 'v'"nft�,a a ·S,'O'0,1.,",
'/',:-'''

�", e . ,:1:1 I • �,�, 11
-

•
< I"". ,'11 � �

•
q

'Catarina os iov'ens'�'d ondGn:;"J}:�,?

I

Apesar, de ter sua matriz sedtaca em Curitiba, a

principal concentração industrial de : Móveis, Cimo SoA.
:

\ j

está. sendo implantado em' Santa Catarina, no. municípío
de Rio Negrinho.

,
'1 I ,',

, Segundo o diretor-presiuerite da, 'empresa, Sr. Ray­
mundo 'Egg, "a ampliação de sua I participação. no merca

, l
.:,

do interno e a abertura de grandes mercados no exte-

'r.i0Il par:�, seus-produtos ..no. entanto,."exLgem G!!üe .a Cimo
, ,

mantenba em constante' expansão seu complexo índu,«
triak- e sua' polítíca de comercíalízacão: A continuidade
da implantacão de sua' fábrica de Vihe Nova, em Rio Ne­

grínho, - prosseguiu - na qual é preparada a matéria

prima para suas outras unidades fabris e' a lncessante
" ,

modemizaeâo e racionalização destas bem -caracterizam
, ,

o realismo com que a diretoria de' Móveis Cimo enfren-
ta esta -expansão de mercados";. ,

,

Informou que o' incendío registrado em' sua .unidade
,

I

fabrill de Joinville em fins de 1971 ,"provocou a neees-
'

�, " , I

sida<l1� de estudos para a implantação de mais uma fá-
brica. de móveis que, além, de 'compensar a IcessaClão_ de

,atividades da indústria incendiada,' cuja área está sendo
,

,

I,
, ,

"
, ,

A Sadia Transportes AéD80S tranSp0rtou' de Recife

e São Luiz para Florianópolis @s estudantes ca,tttri:ne:ro.ses

que Jj)articiparam
I

da última Operação RlDndon nos Esta·

do� d. Pernambueo e Maranhão.

Para o transporte a empresa utildzou d0is d0S "n�t­
Heralds de sua frota, sendo que no- av.ião -J>f��I .\rl-aja·
ram 20 ro�ctonistas que operaram em P,e�1\U'�UC(i))�:, e:lV
quanto que no PP-SDN viajaram 40 jovem,s que "tItab'8l)113'
ram no Maranhão.

\ "

/f'? ",.",

. ,
;

malhas '(,',
,

-'

, . '

ft uniea

,

, , t

(
,

'

, .
.

,

Der fig,·:. .....,

a D6,verao
, I
!

, '.

i.. . t

"
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Copa e renentes são os
.campeoes do· carnaval

I

A Embaixada Copa Lord voltou ontem à noite às
. ruas da cidade para comemorar a conquista de campeã
do carnaval ilhéu, título que não conseguia há quatro
anos. A vitória já era esperada pelos dirigentes da escola;
apesar de considerar os tradícíonaís concorrentes uma

ameaça pára a pretensão. A vitória marcou o 'reentrée"
dos embaixadores nos festejos de carnaval depois de

@star ausente no ano passado e em 1968.

A urna 3.443' do Tribunal Reginol Eleitoral fo'i
aberta às 16h30m, de sexta-eira, durante ato �·residi'O.o
pelo Sr . .ll.Jirton UllveIra e que contou com a presença
úe representante� das eSCOlas e grandes socledaues,
além ue representantes da Imprensa. Na urna estavam

os votQs dos 17 integrantes da cOlflissão de 'julgamento
e a d1ferença de 75 pontos a mais para a Copa Lord

.
,

que recebeu 2.145 pontos contra .2.070 confendos aos

pLotegidos da Pnncesa qu� tentavam pela segunda vez

o penta-campeão do cal'naval da Ima. O tercei�O lugar
íicou com o Império do Samba que fez seu "début" .

nus festejos de carnaval .de rua,. obtendo 1.878 pontos,
contra 1.840 pontos' confendos ao tradicional "Filhos
do Continente".

OS �TENS
o concurso das escolas de samba analisava suas

. .

apresentações tendo por base treze Itens, que aponta-
'ram os segumtes l'esultados, Enrêdo, - Copa com 167

pontos, contra 157. dos Protegidos, 1�7 I dos Filhos do

Continente ,e 141 do. Impéno do Samba; Letra do Samba
- Protegidos 159 pontos, Copa 146, Filhos da Contl-'
nente 141 e Império do Samba 130; l\'lelOrdia -- Protegi·
dos 1G6, Copa 158, Fi!hos do Coniinente 145 e Impe�
r!o do Sampa 128; porta-Bafldeira - Copa Lord lb'�
protegidos 14'7, ImpéTlo do Samba 141 e Fllnos, do Con­

tinem,e 133; Mestre Sala - Cop� 161, Protegidos 148,
Filhos qo Continente 138 e Impér.í.O do Samba 130;

� EVOlução - Copa 171, ProtegIdos 158, Império do Sam­

ba 150 e Filhos do Continente 141; .BaterIa - Copa 174,
protegidos 169, Im,péno do :::lamba 154 e' Filhas (10 Con­

tinente 138; Com'llSsào de .Frente - Proteg.dos 162,
Copa 153, ImpérIo do Samba' 146 e Filhos do� Contl­

nente 136; Fig'urmo - Copa 173, protegidos 155, Im:

pério jo Si.,mba 146 e Filhos do ContInente 136; Bandeira.
J

_ Copa. Lord 163, proteg.o.os 159, lmpéno do Samoa
I 148 e �'llhos ela Contlllente1:58; Cor [Jaul'lalO - Copa 1'12,
'Filhos do ContinenLe 157 Protegidos 153 e Impel'lo 'Uo

,

,Samba 133; Kcgulamento - Copa 177, .Proteg1dos 175,

Império do Samba 174 e Filhos do Contmeme l'lJ, e

Curiiuoto -:- Copa' 175, Pl'oteglelUS lti3� Impeno da :::;ê:I,m­

ba 1b6 e Filhos do Gont.nente 144 pontos.
.

....... ....

OS TENENTES OUTRA VEZ

A Sociedade Carnavalesca 'Tenentes do Diabo bisou

.

o feito do ano passada, conquistando pela tercell'a �ez
cOnsecutIva o titulO ue campea do carnaval, ob�enc.lO

581 pontos contra 486 dados aOs GranadeIros da Ilha e

348 conferidos ao Trevo de Ouro. Quatro itens foram

co'nsicteraclos pela cimossão julgadora, todos vencidos

pelos Tenentes do DiéIDt).

No Item Alegoria, os Tenentes .do
�

Diabo consegui­
ram 147 pontos contra 123,5 dos' Granadeiros da Ilha e

865 do Trevo de Ouro, Em Mu.tação, os Tenentes obti-
,

,

veram 157 pontos, os GranadeIros' 116,5 e o Trevo 80,5
ponfos. No item Carro da Rainha, a comissão confeuu

14:9 puntos aos 'I'enentes do Diabo, 116,5 aos Granadei­

ros da Il-ha e 87,5 pontos ao Trevo de Ouro. Fínalmen�e,
no Conjunto os Tenentes obtiveram 153 pontos, enquan-

.
to que os Granadeiros somaram 123,5 pontos e o Trevo

de Ouro 93 5 pontos.,

AS DtVERUENCIAS

Enquanto o Vwe-Presidente do ,Escola Império do
,K Sàmba. sr.' Ari Conceição, cons�derava justo o resúlta­

"do', vibrando' com a conqUista do terceiro lugar, o, pre_
,

sidente dos Protegidas da princesa, sr. Hélio NOrberto

I .da Silva demonstrando. viva lrr�tação e revolta, �lzia
,

.

a O ESTADO' o fato de sua revolta contra o voto confe-

ri.do à' escola pela Sra. DlOne Bilbao, julgando-o de

"desonesto e infeliz".

Por sua vez o presidente dos Filhos do Continente,
,

'Sr. Luiz Marcel�no da Süva Jr., parabenizou\"se com a

El'a'ôaixada Copa Lord e declarou"se também descon­

tente pela desonestidade ao conferir os votos pela jW
l'acta Dione Bilbao. Acrescentou dizend.o que 'fomos der­

rotados _apenas por um dos membros d� comissão,
pois se fosse ela honesta no julgamento como os de�

mais jurados, teríamos conseguida o terceiro lugar com

a diferença de 22 votos".

O
.

descontentamento era geral pelo voto da costu:,
reira Dione Bilbaq 'que, em apenas um voto, confer.a

uma diterenca maiOr do que tOo.os os putros 16 jura-
�.

.

do's, juntos. O SecretáriO da Embai�ada Copa Lord,
Sr'. Mário Ferreira Nascimento, nã� se pronunciou a

respeito do julgamento e evitou qualquer referência
aos compunentes da comissão, afirmando que a vitória

do Copa Lord já era esperada, "pois sempre que sa�mos .

a tua para dÜ$putar o título, vamos para vencer o c,?n�
curso". Disse que à escola voltou ao carnaval da Ill1a

pata mostrar o que há de melhor em samba, beleza e

ritmo e o esfôrço foi realmente compensa,do. '.

Finalmente,' o representatite da diretoria. do Gopa
Lord .presente ao ato de divulgação dos votos compu�

tad-os €l.edicou a' vitória da escola ao Presidente de.
, I

Honra, Sr. Osny Meira e ao .preSidente }.!rmandino Gon·

zaga "dois 'grandes homens que muito contribuíram para

'a conquista do título".

JO,ÃO' CARUSO MAC,·DONALD
(MISSA DE 79 DIA)

A família de João Caruso Mac-Donald, agradece �s ma­

nifestações de pesar recebidas por ocasião de seu fale­

cimento e convida' os demais parentes e amigos" pa�'a
assitirem a misa de 79 dia que manda c�lebrar dia 21,

,

às 19 horas na Matriz da ci.dade de Palhoça.
'

,

Ali teci,vam agrade,cimentos. ------........._��
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ximo".

O Sr. Colombo Salles de­

verá 'se avistar com o futu,
ro presidente nacional da
Arena" Senador Filinto Mui.

ler, l�OS primeiros dias des­

ta semana, a exemplo do

que ocorrerá com os demais
Governadores de Estados.

NoS' seus contatos com o

futuro presidente do Partido
o Governador definirá ter-

" ,

minanternente os critérios

, para a
:

reestruturação do Di

retório Regional,' cuja cha-.

pa deverá .ser registrada. no

Tribunal Regional Eleitoral
até a próxima sexta-feira.

"

Além 'das bancadas da Arena catarinense na Assembléia

Legislativa
'

e no Congresso Nacional, que assinaram moção
de irrestrita solidariedade e confiança no comando do 00-

vernador. Colombo Salles no processo de j'eestruturação' par­
tidária,' Q .Diretório Regional da agremiação, por todos ,os

seus .membros presentes, tomou idêntica atitude também

subscrevendo Q documento na tarde de sexta-feira, em reu­

nião mantida com o Chefe do Executivo no Palácio do 00-
•

,A
I

� 1; :' ." ,jo:
(

, .:.J . � (, , '.

retórios Municipais .a .�:. ,'A; .•,.�� ,;' .'�
.

s�,I,i��fi�.��e· v". ai,�, �,a.se.lir:t�ão' .da . A,Í'ena
•

f
� \ ,I .�' ,

,
• I

� ç t1 -;' ,\., \ 1!!J .'

ção de 'collfiaAça: :aQ QB:�Ú-
'

.t� .:,:� �'f;V:�i.·à"ii"J,..· ê_l."'�·.' ,'C�,�.i.i'�tlSe;· cdíí§itiéran•• · os

nador, buscando' é'om ,is:tp ���s·,:�:·.. �l�ui,.r�: it1,�:: ::'. ·th��i:Qs. ��. Revolução' de
manter a Arena ínte�r.à�e.te

.

.' I'.'�:9�.· jl��'tift�;' .•.�,l, ��a,W.:
. �ifÇó,,' ti�, .�1964,... Orit;iÜ,ado,-

unida sob o 'éowal�do
.

':d.� . -':�i.e.j,' /:' -fi': t6ti�iJ,e.�í41,li,t§ ..'.' : �' te's' '. le i' úma .nova mentalida-
" I " .1, ri .' ",t, ', ..

r ,� � '� ) \. , , "'� <' ,

Sr. Colombo Salles,
'

";,' O.])�Ve'�9ã�·:> ���"4i.i�l' '. �a,
,

'.e, .fitrliti,c:il, .nacioaal; vêm,
,

Círculos da AI:ena á.fªst�- '. �lí�!l�.a,,,,. �7��;V"���r�.. N�-: �é1", p:re.�,eRt�, Ji'lanifestnr ao

ram qualquer possibiJid:tde,' ci'oJ,f·a'l; '��,)��H:Z�i'�'s� �QS vi'.-'· Si',. Cólombó Saltes, -Dignís,
'de surgimento, de duas

'

dtá,� . t. i" sêi� "':�'i'ás ":';.0: .·as a.;t '. 'S,j".', ÔQ'vbr'lt"ádor do Estado,
pas para a,' convenção :t'::ri'-,

'

..
: ·.�:;·9.8'·'��': "i'?�.·i �,����'",�, j"i�,� ,�;Li�:� ij:re;íÕllI._ e incondicional

tidária de 26" de marco, lidif�e· r �;:i�:�{�! "�f�'S,i�'�t"il:? " '��rf�Úedade/ �ol1f_iaI1do" n?
pois (- aparecimento de uma. .R,e,�i�Jl�l "

_
.â:. -Ó, ,��r.�.i��,�q,

. tií'�çíRie, 'ei!uilít{rio e' iacon.
segunda chapa 'limpl'ic�I�i�.' C;Qtí:s���r�.�:G". :," ,�, :��r.id,.i:�ç�•.. ,:,!e':5t�veJ ',/cQU:la��o" polítieo
em contestação ao coípaÍld'Q .em'a�liI:��,' ià· ·I.l;}riê��� .<'Í'í;j,�·ciâ,-. .�� Sll�' &�Ú;elência

.
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do Governador, o que esta'-·· "nal . á6';, P·.aJtiig' ':' t�}lÜ'O. I,('é.
'

�iii�'ãv da r_ chapa .para a

ria contrariando frQntarrneó':" ç��J�' :9� ,,"�-vi�ijs( :' :::Hãt�rfssbs ;·�eÚi·�jÍ.J.r��ã� \ d� Diretório
te a orientação emaua\'f;{ �a, ,,�� '�·lú.QlÍi·a". �"à' ·CtiéS�.i '.,__a l;e,..a.'ál'.� PàrÜdg "na Con-

alta cúpula d� alremiaçãdl;� �.j����" '.1,:ú4�fi� � ,,,�, eÚ( . ve:�ç�� 'â'e 2'6 Ele m<H�O pçO·
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vêrno..

Nos dóis encontros que

manteve 'com os políticos
do' seu Partido, o Sr. Co.

lombo S�lles assumiu eteii,
vamente o comando da re-·

estruturação
"
do Diretório

Regional,
I

dialogando com

os 4lrenistas, catarinensés sô-

bre os critérios que deve>

rão prevalecer para a ela-

\ boração das chapas. Neste
,

fim de semana vários De-

putados, estaduais e 'fede�,

rais, percorrem o interior

colhendo' ainda as assinatu­

ras dos delegados dos Di-
I

.. i
... :"

'

',i
' ,'.

t
,.-

.

,'�. ",
. .:.. 1; '

..

f
.

" ..

_,
: I •

't
, .,

, '.

,
.

�.,_ • i '�'. I

,

• � j' I _.;:

_,o

I • , �

). j' , �'. �" " ',; .' I
''':',' .'

"

I •

�..

,

•

,1,�

� , .

, :

" :
, ,.� I' t ,

"

I
.' ,

I','
� I 1"'\ j

r". ,;('.. ,t
•

'\ • t
"

Ii;' �
,

, ,",' .(",,:
I

,II

f)1J,

�; ,I
I,

�..

."

f r
,

• !'�
I;,

, . ,." �.,/'
,, ,

, . ,1 , ".
,

"
"

I .:
. ."

\ ','
.

�
... ,

.., '

I
� I I" •

... (' ,'.,' ,OI•• ,,"
...

'. • •

.

/.
• V ,.0, j:: -. I

'
.. I

I,'
I

r' •• , #'

,
�: J'

.' ,
�) I'. • c

,

. '

,
,

..•.

• ,� r ti,.
�,

,', , 0'0

",'
f;.

I.
0"

•

',,, :
.' ,

.

�:.'
(

,

..:. ......� /:r.;f /.:,r�M"""

, �, '

>
"

.l� ..... :

"

.'

'I

If"
.,

.. I,

I'

:

.,

" '.
I

I

:

-, ,

, j. . ._.-

]
\.

l ii,
I

.

\;
.. J' .

�

I
r! 1.

I·

r

o,
"

�
.'

":'r I'
,,' "

.

,
'

,

I Ir'
.
, , I I" •

.� l ,', (J"

r ," t:, "
.

1 ,

j ,

,
'

I

'_

\
lo". ,

, ,

'.

.
'

Çopersucar �
',lo �

", ""''', ._�: f ....�

, ,

'I, , �.: f'
I

"

• • ... ..... ('
�

l , I"�: '

'1 I',,' ,'''"
'

, '\' ,''I "
/, �;

I. ; ',', "'"
,

,

,"\ ��" , '\ ,r • �I

I
' �

� "" \',

'--..----------- -----------_.--:--:----:----:---,--,,_____,.---'_._-�---'-',>..,',......_....
.

_'--"",-...--.-
r':I-�

"

I
.', ,'"

" ,f: '

f'

�

I
'

.
,

'
,

.' . . :

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



í, ,

o a,s,faltamento da ER·IO! veio contei­

buír decisivamente para o aumento do nú­

mero de visitantes que Floríanépolis rece,

be, não apenas tios períodos de maior ati­
vidade turística,'pelos quais se compreen­
dem os uneses de f'értas escolares, mas

.

, ,

duj-ante todo o ano. É a facilidade. do aces-

so que estimula as viagens, seja p01' di­

vertimento ou necessidade de trabalho, ao

«ontrârfo do que acontecia anteriormente,
quando para se vir do interior à Capital
era necessário muito boa vontade e .algum
sacrificio. Isto, sem sombra de dúvida, tem
concourido para um movimento dos mais

consíderáveis de �essoas de outras ctda­

des na Capital do Estado.

,

Acontece, todavia, que Fíorranópolís
pquco tem correspondido, por rn.cíativa

pl;ópria, ao !PiJ'ogresso que lhe traz o as­

falto da llR-101. A falta, de ü.ma esta,ção
rodoviária à altura do movimento dos

tqmsportes coletivos é um exemplo disto,.
É indis,cutível que a atual estação, esp,re­

,mida' entre, três ruas das ruais solicitadas

pqlo tráfego urbano, está. muito aquém
das reais necessidades recla,thad�s para
um b�m serviço de atendimento! lP'ara o

embarque e o desembarque de passageiros.
Há temp,os atrás falou-se e dis!cutiu­

se 'sôbre a construção da nova rodoviária,
chegando-se até a cuidar da elaboração de

u91 projeto. As discussões, infelizmente, en-

centraram um impasse no momento em que

se passou a: escolher O' local para a cons­

trução, tomando então o assunto rumos!
sobre os quais já não. há mais notícia ou

vcstígi�s. E parece que todos se esqueceram
'ele que Floríanõpolís 'necessíta urgentemen­
te de

I
uma verdadeira estação ,l'OdOViál'i� M'O

lugar daquela que ali está, prolífera em bo-
, .

tequins
'

e outros, estabelecimentos de pe-
, '1

queno comércio, mas extremamente carente
I .

das míríírrras condições de conforto ao pü-
blico que dela faz uso e ao ,próprio trânsito
tia, Capital.

Não fora um recente pronunciamento
do presrdente do ,Sindicato das Empeesas

. de '/l.'ransportes 'Coletivos.: pubbcado em O

�STADO, certamente o assunto da rodovíâ­

l'i�t continuaria esquecido por mais, muttos

n1t:ses, sem que nenhuma outra voz se le­

vantasse para reclaimá-Ia. Foram as pala­
'v�as do :plresidente daquele órgão de classe

que' ,fiteram aflorar' nova,mente à tona o

problema, despertando uma questão. que,
pâfa' ,conven'iência de uns e d�s,p,razer de

outros, há muito tempo e,s,tava adOrmecida.
,

'

,Os Poderes Públicos do Estado, e do Mu-

,�iéílhio demo.nstram uma clara ,e �e'llfa�eja
preocupação com o desenvolvimento ·turÍs­

tieo de Santa Catarina e d'e Floria.nó(plÜlis,
,esti"'tulando a implantação de UilTIa rede ti?­
teleira à altura, e "conda,mando os emp,resá.
rios i a'pUcarem .os inoentivos filscais "edu-\

zíueís .do Imposto de, Renda .em empreendi­
mentos desse setor. 'I'rata-se, Inegavelmente,
de um esforço digno da maior admiração
11'01' parte da olP.inião púhlíca e .pelos seto-

I res e�'1},re�ariais. que não n�gfl'� seu .eritu-
· sia�wo ao ltio'\1.'im�nto. De nossa lJarte, de­
votamos a maior solidariedade ao esterco

1 ", _II

dos Poder:es Públicos e te.itw� .eolahorado

regularmente através de nossas ,páginas,para__ ,I
\

o 'êxit9 da campanha, o qual ternos certeza
de qJic será alcançado dentro J�os .p:rô.�j.
mos �IlO�. Mas 'é lprec�r J�RfqJ::ar, \«n"�ll�p,
que tU,rísmo não ·se ,f� �iQ�n� �tiP'})�e .�'J,

,

asas dos -avtões .de eaneeíra .e a" b,(l�d\O, da. , .

produção �a p.rogressistà índústrta. automn­
bilística

.

nacional. Há os turistas que via ..

jam de ônibus, por uma questão de pre­
fcrênüia Oh de compatibilidade com seus
recursos financeiros·. E estes. fonnam,' se,�

· sombra de dúvida, a grande maioria. :É, de
se ver, então, que a Capital não pod,e rece­

ber os viajantesl do interIor ,catarÍnense e

de outro.s Estàdos btasileiros na c'onstran­

gedora e / incômoda estação rodoviária 'de

que dispomos. A necessidade de uma esta­
ção rodoviária ii altura do esforço que vem

sendo dCSipcndido a favor do turismo é

um i'mperativo i,mediato não só pará o de­

senvolvimento turístico ,como para o própl'io
desenvolvimento urbano. 'E IPteciso f'aze;- r'e­

tornar o assunto à a'genda das p,réocupa99,e�,
dos Poderes Públicos e dar-lhe a 'p,riorida..

'

de mere'cida.

e
Tive recentpmente ocaSlao· de ouvir do

dr. Eugenio Lapagesse expr.e'ssões de con­

tEjntamento pelo retorno à terra nat�..l e

em situação de prestar-lhe serviços. O

il\Istre ,titular da Pasta da Administração
se compraz também em. recordar coisas

, ,

e homens de Santa Cabrina do passado e

é assim que, a uma alusão que fi�. à pessoa
de seu· avô, o inesquecível, Léon Eugenio
L�pa.gesse, que foi lente da nos'sa antig�
Escola Normal me inÍ'ormou de que, há

, ,

algum tempo, havia doado ao Instituto
Histórico e Geográfico de Santa Catarina

d\las obras inéditas daquele profeSSOr. Não
me lembro de ter lido ou escutado qualquer
referência, a. essa ,preciosa oferta e nem

sei qual a razão por que, até hoje, os alu­

didos trabalhos se conservam� em mamiscri­

to e ignorados do público que se interessa

pelo patrimônio cultural do nósso Estado.

O professor Léon Eugênio Lapagesse, a

despejto de não ser muito citado pelos pes­

quisadores da evolução intelectual catari­

nense, não foi nome de pequena projeção,
no seu meio e no seu tempo. Algumas ge­

rações do velho magistério primário e se­

cun,dário de Santa Catarina lhe ficáram

I

devendo· acentuada influência n& sua for­

mação pTofissional e mental.
,

\.
-

. ,

I

, Ett mesmo - não tendo embora desfru-
, ,

ta,do' es�es benefícios, ,por não ter sido alu­
no de, tão erudito mestre nem assim meI 't ,

sint0 uesobrigado" de um compromisso', de
gratidão para com êle. Léon Eugên:o La­

pagesse era autor de uma gramática, ado­
tada � nas aulas de Português das' es�blas

,
,

ofi.?i�.j� do Estado. E foi na, "Gra?1atica
Portugueza" de Lapagesse que tomei co­

nheciínento da nomenclatura gramatical e
.

Ç:ias regras· sintáticas', ali expostas com

admirável clareza e poder comunicativo.
" 'tra um compêndio de cerca de ,du­

zenta;s 'páginas. Creio
\

que aquéle de que

rri� tali' fazia parte duma tiragem da se­

·g.unda edição, lançada pela. Livraria ModeT�
.

,
.. , •

- t...
.

mi, eJe Paschoal' Simone. Estavamos então
,nn primeiro quartel do século atual el -

cÜga-se para gaúdio da minha 'getação -

o ensino da linguagem mantinha. prestígio
I hQnrosc>' entre as disciplinas mJtlÍst�'ada:s

nOS �ducandários do Estado" Nas escolas
, \,

sl:ipenores pontificavam na ,matéria. entre

out,i'o$, João Ribeiro e Júlio Ribeiro� 'Mas,
"

,pô�� a,q.td, bastava-nos o nosso Leon\ Eugê-
, '

.

RESERVAS NO FMI JÁ.
T11:M NOVA PARIDADE I

As reservas dos 13 países industriais

prinCipais, 'segundo o último número do

Internationlal Financial Statistics, do FMI,
relativo ao mês de fevereiro, ascendiam a

UC$ 79064 milhões (Cr$ 458571 milhões) em
fins de de�embro último.

Êsse montante compreende os estoques,
de ouro, divisas, posição de reserva no

FMI e Direitos Especiais, de Saque dos Es-
"

"
,

tados Uniaos, Reino Unido, Alemanha,:
,,' Áustria Béle-ica Dinamarca Itália' Norue-

, �, .' ,

'i""',,, ga, Países Baixos, Suécia, Canadá 8' Japão
,,,,, ',',

e os' estoques em ouro e divisas da Suíça.
}Js reservas do Brasil indicadas pelo'.

. ,

boletim do Fundo assinalam para novem-
, ,-

.. '"

bro (último mês registrado) US$ 1637 mi-

'.
lhões (Cr$ 9 495 milhões).)
PRAZO PARA TAXAS

.,,- , .: ..

.... ,..... '

As financeiras estão obrigadas a pUbli­
car pela imprensa as taxas de su�s opera­
ções até o próximo dia 24, segundo �,Q�a­
receu em nome da ADECIF o diretor 13e-

, ,

lini Cunha.

As financeiras devem publicar pela i#n'"

prensa suas novas taxas, de aeôrdo c6m a

redução determinada pela Resolução 212,
do Banco Central. Mas o, prazo para esta

p�blicaçãp é de. IS dias, a partir da Jii{JtiH- .

cação daq�ela. resolução n0 Diát-io e{j'ei�l'

nio Lapagesse,' mesmo enquanto, n9 quin,­
to ano do curso primário, nos impunhá_p;l
a análise sintática de estrofes de éamões,
que eram leitura precHléta ...

Sempre lamentei não haver tifio con­
tato pessoai �omo o antig9 profe;;sqr· �ç1a
nossa antiga Escola NOrmal. 'I'o�(iYHl, ,o

reconhecimento que lhe fiquei devendO

pelo muito que me ajudou' a rniciar-�e
nos estudos gramaticais, por meio ,de Stl�
velha "Gramatica Portug�eza". haver;a ,dé.
co�verter-se em admiraGão por fOfca cÚtg
constantes referências feitas à personali­
dade e à erudição de Léon ,Eugênio �,ft­
pagesse pelo meu ioovidável meS,tre e ami­

go Santos Lostada, que era, comq ele. apo­
logista Ide Grivet, um Francês que, por

tanto �m�;r a lingúagem camon;ana ded�­
cou' gr�p.de parte de sua vida a. estudá-'la
'e qivulgá-Ia.

Agora, sabendo-se que dois mantlScrL
· tos da lavra do noSSo Lapagesse dàqúeles
tempos estãó confiados ao Instituto H;s ..

tórico e Geográfico q,é Santa Catarina,
por �que· não se promove a ediç:ã;o des�as
(obras, para mais enriquecer a bibliogafia
catarinense! valorizando ainda mais o nos­

�o patrimônio cultur,al?
, \

Gus·lavo Neves

(� União,.' que ocorreu em 9 do corrente.
As novas taxas das financeiras mantêm

entre si os mesmos diferenciais das taxas

anteriores. Quer dizer que com as novas

.ta�as, prosseguirá a ocorrência de finan­
ceiras' que operam a taxas mais elevadas
do que outras. ,O 'r�dut9r impôsto pelo Ban.-·
co Central fixou os níveis máximos destas

taxas, mas cada finance;ra está livre de

oscÍlar 'parà ba�xo os' seus percentuais.

INCENTIVOS PARA SUCATA

o Conselho .'de Desenvolvimento
\
]indus­

triaI (CDn está estudando a concessão de

incentivQs fiscais a emprês�s especializ;adas
no preparo é comercialização de sucata pa-'
ra. fins siderúrgicos, com o objetivo de

atender ao aumento da demanda dessa
tnatérHl-pri'ma, deco�rente da �xpansão da

. nossa indústria do aço.
,"

,

,
Embora não disponham: de estatísticas

,prêeisas, os técnicos do Ministério da In­

çlÚstTÜt e do ComérCiO calculam que as

dispon,ibilidades de sucata 110 país - veí­

culos, máquinas, trilhos e equipamentos
produzidos com aço - ultrapasse a 500 mil'

.

tQne'latlas por ano, quantidade que, tende-
rá a crescer em função do desenvolvimen- (.
tO. Se essas reservas não forem utilizadas
de ,forma adequada, o cresCimento da ,side- ,

:mJ,g1a ob'rfgàrá a. impót1íação de suca:ta nos

p�xi,tn:õs a,no�.
'

.TRIBUTkÇAO

Inicia�.se no dia 6 de 'março o n Curso
de 'Treinamento de' Assessôres Fiscais da

, Emprêsa, destinado à formação de admi­
nistradores tributários e cujo' p'rogr�lna
�brange o estudo específico' de cinco 'tri­
butos federais e dois estaduais, destacapdo ..

se particularmente o Impôsto de Renda o
, , ,

IPI e o IeM.
O curso ,realizado pelo Instituto de, ,

,

Cul�ura Jurídica em convênio com 'várias

emprêsas, atende à· crescente necessidade
de pessoal especializado na legislação tl,'i-,
butária, particularmente de advogados itrj'�
l;)Utlilri�tas.'

.

CURSQ Sô:BnE HABITAÇAO

O :presidente . do Banco Nacional da

Habitação, econqmista Rubens Costa, esta·
rá em São Paulo amanhã' para profe'rir a

lauJ�, inaugurá1 do Curso sôbre o Plano Na­
dona:! de Habitação, que é o primeiro de.

I
'

uma. série promovida pMo Sindicato dos.
Corretores de 'Im6veis·· no Estado de São
Paulo em convênio com o Centro Nacional
ide PeS'-1uisas Habitflcionais. .

D rante a' solenidade de aber�urá do'

curso, às 18h30m, ,na sede. do Sih.dicato ,dos'
COrret0res de, Im6v�is de SP, ,o Sr. Rubens
Costa e' demais autoridades conv*âdàs de"
verão fazer imtiort�htês prmTuri'c1amerttos
sÔbl'� o setor habltà�iónal no :àtáSíl."

)

II'

f i 'Nelo te
'�I, res para r d v�ias

. o' Ministro 'Delfim Neto anunciou, em

.entrevísta.
l

.coleüya, a realização de um

projeto no valor total de 350 .mílhões de

dÓlai"e.� (Cr$ 2.1 bilhões) para a constru-
I "

��ã'Q ,de rodovias no Brasil.

Revelou 'que' as milhões de dólares e(;.!·$
, ..

�p4 ,m,ilhõlfru .seriam firtapciados pelo Ban-

co Mu�d;i,ai,' 2.10, milhões (Cr$' �,2 iJilhão)
_

se11iam custeados pelo Gov:êItlo brasilei-
(' J, � I

rü. 'e' expressou a esperança de . !l�� ores"

tnnte fôsse' financiadQ pelo Jal?�Q e Ale­

'manha Ocidental.
INFO�AL

i

Djsse o Ministro da Fazenda que' ainda

tl5:o se tl'at�va. de um 'pedido. oficia1, m�s'
que qualquer mecanismo. - se 'se concre-

.

tizarem as negociações -: serir çlcb;:l�id()
cl�, qovêrnb a ,GovêrnQ. InfOJ:mon :tf!m­
bém que ho,próximo d�a 25 de ,f'OVlere.i­

ró 9 Govêrno brasileiro lançará,��m :Frane-
forte uma, emissão de bpnus nO valor de,·.
'. ,

30, mílhões de dólares (Cr$ 180 milhões;

a' I1lrazo de 1� anos_

Acreseentou que o Japão não Goncorda
, eom 'a emissão de títulos: em iene por um

, o,,

8.Íttro p:aís, mas que seu Govêrno, se 'ti­

ver' op'ortunidade solicitará uni emprésti·
.

, '

mo dêsse 'tipo a Tóquio.,

Res�altou que ,na r'eu�ião cOJ;n Mizuta

,-nanifestou o desejo de seu pa.ís se l\n.ir

�o mercado. japonês -de ,capitais quando
,éste se ,abrir a.os Governos estl'angeiros,I .

. p�r.a )�aventar' os títulos em iene.
,

() Mil1istro brasileiro pisse que na reu-

"ni.�o cQfl1 Mizuta e com ,() Minis�l'o da In.
(h,lst�i-� e- do C9mérCio InternaçiÇ).nul, 'Ka­

'kl.H�i:;',('anaka, solicitou qu.e o. Japão r.mp!ie
(." lirliite dos ,�réditos de. exportação a se·

-

rem concedidos pelo Banco de Exporta�
",

,.

,�ão ,�: Importação para compensar a rê­

.,clução do ',montante 'de dinheiro utili�áv'el
provocado pela revalorização do' jéne.

.

Adiantou que 'o Ministro japonês ,da

Fazenda concordou em examinar ..

eSS::l

ques�ão, Ja que com is&o se poderia au-
",

me:t;ltar à capacidade de concorr:êl1cla des
exportadores 'japonés.es.

S.lDE�URGIA
o l3rasil está trabalhando nu.tn projeto

du ampliação $iderúr�ica, de 400 ,milhões

de dóLares (Cr$ 24 bilhões). �sse projeto

pr�vê a compra. de maquinaria e 'equipa­
ritepto nec�&sários à â�pliação de três

usinas brasiléiras atraves de empr,6stirnmi
solicitados a organismos inter_ni.�don:õlis,
tais corno o B�nco MunliUal e o Banco ln­

teramericano de Desenvolvimento.
\ � "

,

Delfim Neto ressaltou �u.e as firmas ja,

ponêsas competem com· firmas da Itália,
Suécia Alemanha Ocidental e Austria nas
.'

.
, :.'

li,citações < il1tetnacionaiS m,'edia�te :us

tiuais 'o Brasil tenta obter o equipamen­
ti> necê�sário:' àos, trabalpos daquele pro­

jeto'..
,

Disse que süa visita aO Japã'o também
. , '

te:r,n ,por objetivo aume�tar os l�ç()s eco-

nômicos com firmas particulares japo·',\ I
.

n'êsas que maJ1ifestaram �nterêsses em, fa-

zer' p'arN!
.

de emprêsas mistas no ampla
setor da indústria brasileira� desde a agri·
cuI"tura até a petroquímica.

I
'

Com seus abundantes recursos. ,'natu-

rais, o Brasil acolhe col,ll satisfação �s

inversões, especialmente ,as destinar..as a'

d'esenvolver os ·recursos m.inerai� d� ferro

e m,etais não �errosos, 'observou.

BANCO ,DO· BRASIL.
"

O Ministro Delfim Ne�o represe,:�,tç>u o
I

.

Pre�idente Médici na inauguração ,da

agência do' Banco do B,rasil em Tóquio.
A" cerimÔnia foi simples, demorando ape­

pas H: minutos, tendo o presidente' do

B,�nc.o ,do Brasil, Sr. Nestor Jost, prqnvn- ,

ciado' «!) .. discurso oficial.·, \,
"

A agência ocupa loja, e �I)breloja do,

Edifiéio New Kokusai no bairro ·de 'Ma-
. ,

Fu;nuchi, I) céntro hancário de TÓ9.uio, sen-
do deco.rado: cOm um ql.ladro de. 'Man�hu

Mabe e mobília brasileira.

Seu gerente será o Sr. Júlio P Ramos
que fqi diretor ,do. Sr. -Luís Bíolchiní 'na
Díretqria de' CAmbio do Banco (i}Qn;,trfll\ e

possui grande experiência .em 'Ôperaç'Ões
financ-eiras' internacionais; tendn ,·traba. ,

lhado durante muito tempo' junto à En,
baixada do Brasil em Bruxelas, 'onde fa Ih

, mílíarfzou-se com as práticas baneârías �l1' ·li·

ternacionais. O sub-gerente é o Sr.' Seisi..
"

ro Hasizume, [ovem brasileiro deSC�ll,d�r\, 1\',

,
.

...
,� • �

I

,te de japonêses que servia. na ,agênCia ,.

I ',"'I. . ..' \ .
"I

Centro de São Paulo. ,Fala e ;��Gneye �or
,

rentemente o idioma- j aponêsc.Outuo .suhgs, t-�

rente é o Sr. I. Hasegawa. japorrês, que
','

i'

foi" cedido ao Banco' do' Brasil' pelo Bún,
, ,

co Mitsubishi.
_. "

.
BRASIL POpE 1\UMENTAR
SVAS VENDAS .Ap J;RAQUE

r O. Iraque tem inter·êsse,ein com!lrar';do ;)

Bfasil'", fábricas
.

complet,as· para' a' l?rodu. 'I
!

ção . de cimento e ,para' á larp:in'aç�o �"e (iI
\� .. . ".J

barras de aço segundo consta :p.a ata fi· II
, "_. , .. "

.

naI .das n�goqiaçpes Rue, a .:Wi�são cqm�r. ,I

cial brasilE1irl!, chefiad;:t DEÜQ ,Cq.tlPeJ:tl!:1\fo t
Paulo Tarso Flexa .de 1Lima maIlteve ,Elm. ,

Bagadá até domingo passado.
Fontes do Itamarati adiantam:" 9u�

além ç1\lS fábricas, o rra�ue i�teressa-:se ,�

também na aqu,isição. de eq�iRflWEl.r.l�Os pu·

ra a ·indústria tê:x\til, ge\��ores .� ,trans. I

formadores, material ferroviáFio, -vt)'Ículos, ,"­

automotores (ônibus e caminhões), rato·

res e equipamento '�grícola, .má9,uinfl.S i:
, , ,

,ferqll�lentas pflra trabalh�r metais:e .�i'l].
da . petroleiros e r�Qoc�Çi9I"e.s. De ):medi:l· �,

to, o' maior interêsse é pIa .c()fI\pn� de íPf4r·

fis :.üder(l.rgicos.

cqN1i.RAPAR1iI,D,A
. Durante uma se�ana, entre ,Os .di�s ,6.,p

n� a missão oomercial 'brasileira ; da qUfl.l, ,

páticipavam, além do ·secrétário-gel:al
p'ar� "p�ómo'çã� ,Comercial ,da ItamaI1\ti."
r,'l,pres�ntante� d.Fl Petrobr�s, dfl ÇáCE;X e: do

�

\
I .,.:

, ,.; ""i'Banco 'CentraV .procurou iqenMfim�r çqm,
autoridades iraq�'ianas, setor,es ,d� "prblht.

.
I.

ção de manufaturados brasileirbs cio'nl

possibilidades de' dolocação no mercado

Jo�al, quja c"p�c:ida.�'e. çle \mp9I:,tag�o é

�uneriqr ª 1;;5 QUhãp qe dóJÂr�s.
Essas negociações, ,têm Gomo lb,n�9 �(l9r �

cessários à execução de tais' �p.r_9gl1a,.masi,
.

, LINHA 'DIRETA

Paralelamente, foram rea:lizadOs entendt'"'
,

. � ,'_':.. .

d.o firrr:::,do entre O.Brasil e o ,IvaquQ·no anú

passado prevendo, a contrapartida, ,atra\l�s. "

àa venda çl.e ,:rnanufaturado�; �s compras 'bí;a­
sileir�s do petróleo �raCluifln�� :P",n.l,-'y,�,l9r

'

glob�l de 5 rnil�lões de dólalies.
Antes de partir par� ,�agdá; OS" !iC9:ln­

ponentes da missão. realizaram ,amplos. ;6S­

tlldos sôb�'e os planos do Govêrno do n'a·

que para os desenvolvimento do paj�, com '

vistas especific�mente às' RossAp.��:idades
d'e venda de mater:iais ,e ,egulp:a�'(lt,ps :�e..

.
"

mentos cOm a SunamalTl sp:b:r;.e ªs :)lqssipi­
!idades da criação qe U,:m!f1 Unll� ,ç.i,I1e,-ta ,de '

f . "
,

.navegação entr:e o Brasil "e o Ir.aque palra
o transport� dos produtos,' -negooiados. ;A

idéia' predominante é do' aproveitamento
do pôrto de AI Barsrah, no gôlfo' Pérsico
para o. desemba'rqu6' da� mercadorias.

. '" .:.' �

A té -agora, o comér:'c�9

p�oporç?es diminutas,
de Durban, na' Africa

NA ARGELIA

A missão ,c:omercial ch�f�ada pqJo C�jl·
\

se14eiro, pal,J,lo Tal'&9' eJ;lcontr;a�s� )�s�p!, �e·
mana 'fim Ar;gel, t;la Ar,à�Úa, t�rJlt�Il�O
tSlmbém das, possibilidadeS cile �n�fls ".;te
manufaturados para aquêle país. AP' con·

o
'

h'ário do que. ocorre no

Iraq:�e,
nu Argé-

lia grande, p�rte ,da� _d�c�sq«;ls.', m m�té·,
ria de co:wél'ció �,xtern9 I�t� ,,�9:P ��tr��a
nas mãos do Goyê.r�o,' '1,,0 .que;- rtOl"1!s, ��.
gundo a opinião ,oficial, mais 41a.ceis· os

•

entendimento,s sôbre o aume:nto' d9c' int�'·

09,m \9 IIr�que, �m
,

'

l1ea;lizª,,"se ,aitraV'�s
do .sul.

cambio.
,

DRA. MOEMA 'VERA DESJ�RD:lNS
,CRM-SC·820 CPF 029727279 I,
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" "Q .Díretor Financeiro do :aanco do Estado de Santa

Cgt;u;ilJil. Sr. Carlos Passoni Junior, declarou a O ES,

''.Il1\P<i'> que se a lucrativícade ;do BESC diminuiu em fR­

ce da redução das 'taxas de Juros, o maior volume de

pp�r�çõ�s, dentro de um. novo processo de racionaliza­

cão dos serviços. compensará a \ perda pela recucão dos

juros".

,.- �"T'f."" ',.',.,;"' "
'

- "�PliGOU o �Sr. Cflr;l� P�:;S_Qni Junior que I') Banco
�o ��t'Ado se iritttr.l-trne:çltoll, �p;\[enientem&nte .para ado­

, tar as novas taxas !pIl!-mpsJa$ 'pelo Mínístro Delfim Neto,
I

j d1i Faztlnç\a.

Quando o Ministro .reuníu em seu, gabinete .os di-
I rigentes (�os. pDtocipqis ,uanGOS nacionais, anunciando a

medida, .como atitude .de lel�"iaÇlo efeito tático na política
de combate .a ,inflação, o 'RiESC já estava aparelhado pa­
ira acatar. imediatamente a :decisão ministerial. A reunião

\
ononreu no dia. 23 de janeiro e Ijá no dia 24, por reco-

� ,

mendação do �overnador .Colombo _Salles, o BESC ante-

.cip(m�se � ,passou a., operaI! nas novas taxas, somente im­

plantadas oficialmente a partir .de 16 de, fever-eiro.

PREMONIÇÃO, , / I

Revelou o Diretor ,E,ina:p.ceia:o do BESC que desde o.

inicio do mandato qp atual ,dlret�ria do estabelecimen­

to todo o empenho foi concentrado na obtenção de uma
� "

meta básica para que uma redução nos juros nudesse

ganhar consequência JPt;áti-ca ��IJl. qualquer embaraço: a

redução dos custos ppJ):Cil�riOS" através da racionalização
dos serviços.
_- Como < parte tini.citll,) do (IP1ap._o que acautelava a

possibilidade da �edu.��'P de juros ..,..- Informou, o Sr. Cal'

los Passoni Junior ..",,-. o, ��S_C .prqmoveu o treinamento

de vãnios níveis de functonários. Foram estabelecidas

-metas -para -a duplicação de depósitos e reduzidos os cus­

tos bancáríos através ,qa' .ínstítuícão .do serviço de pro­

cessamento .de dados rU� agê:p.qips de Elortanópolís, Blu
menau, São Paulo e ,GtJªnaQ�uia, {além da utilização do

sístema de micro-filmagem e' de .um círcuâto interno de

televisão, um .dos raros ;:1pal1�l��meptos desta espécie no

Brasil. Manuais de 1iJt�balhQ passaram a impnímin unida­

de e padronização ,qe compontamento, resultando n1

atuação uniforme der·todos os ,set9res em tôdas at: agên·
(lias.

•

pn dever
procurou a sua atuação no sistemà financeiro do Es­

tado, dispon�9 hoje �de -:ro:ais t�ês prgA;lülla,ções: a ·0ia.
Catartnense de Crédito F�naQciamento e In;vestimeiítos, _,

com ,Os Fundos de fnv:�stimeJ;ltos ,e o 1'57, a Distribui­

dora ,de Valores e o BES€-'Guri'smo, ofertando, dentro

do melhor modelo de inflUtuição financeira nacio1ml
,

uma série tde .serviços a sua clientela.

Re'!ffllou ,ainda o �r. €.anlos PassQni Junior que em

breve o BEse estará recebendo depósitos a Prazo atra­

vés da emissão de certificados endossáveis, remunerando
a níveis apro]{imados aos oferecidos pelas 'Letras de

Gâmbia,

"

, I

'o'

"

-

I

aoco d
" Por isso tudo r- aduz o Sr. Carlos Passoni Ju­

.niOr -, fQi ,poss�vel a a��(ÜP!lçÃo da redução de juros,
'prEtcon!zaçia pelo .Qqvêrno .Feder:al".

\

- A res.-PGst-a dps bancos ,à conclamação do Govêr­

:no .E.eqe:r;al de'!(E}:ci� ser imediata e positiva. ,0 BESC,
como banco oficial, tinha ta-nta responsabilidade quanto
o ,próprio Banco do .Brasil e a Caixa Econômica Fe-

, deral \10 Pllpel regu!aJdor e de participação efetiva na

redução de juro�, conduzindo os demais estabelecf­

mentos financeiros do Brasil a mesma meta. Juntamente

com as providênoias de ordem administrativa, que visa­

vam racionalizar serviços e reduz1r custos o BESC
,

CaixaEcon6m'ica Federal
�"'ir' � 1"

.;t;

S.U�ERIN:rENOf;��IA OE LOTERIAS

lote· ·i

CAPITAL

,[lor:ianópolis: /

/

A ÇAJ� ECÇ1NôMI.CA FEDERAL

t-erias, comunico que a partir do 'teste 761 a Loter"a Esportivo estará ;i;mpl'Ontoda oficial­
mente no 'Estado de Santo Catarina e os ven�as ;.;erão i1!'lida,dG$ ,l;)O diO \21 de feve­
reiro do corrente ano.

S91i.çtt..Q,mos ao público que, no seu plr órrio int �rêsse, s6 hlça �u.ó,s ap,ostClls nas co­

sas credenciados .(iI ,t·ít,ulo precór.io, pelo Cai X(l Econômico Fedewl, ch,Qmando, a atenção
dos apostodor.es paro 9S seguintes ítens:

.'
\ �l�

1.. Obedecendo 00 mesmo esquema de outros implan_taçães o venda de opostas
será en_çerrada às 24" horas dos quartas-feir os (4as. feiras).

2. O recibo d,o Q"postador é aquêle qu e contém, Q faixa rox,a, np parte superior do

çartpp. ���
I,

3. O volante, não será ,devolvido 0.0 apostcJdor" ,patmane.c�n�o com rO, revendedor
,à disposjção, do L().t�ia Espo.r.tiva Federal, pel.o pel1ÍQdo de 1 s- �ias.

'Eis,(l tehlCj:6o .de cosas credenciad,as :

CÂMBIOA CAR.OOS0 CALDEIRA
Ruo: Nunes M.aC'h�do, '10 - toJo 3
VELMA COELHO ROSA Edif.
Mercado Públi_ço - 21-A
,PAMP�OANA & OUiRJQUES - Rua:

F�Hpe Schmidt __,. 31�8
.GEOItGE Â'MIM 6" CIA. - R'uQ: Je­
liônimo Coelh<>, -- 4
CASA BRA511L tT6>A. - Rua: Felipe
Scbn:li.dt - 32

o INTERIOR

Blumenau:
,I \'

PERIQUITO DE OURO [TDA. - Ruo:
XV, de Novembro '-; 742
HÉLI0'SANT'ANA - Rua: XV deI _ ,

Novembro - 1.502
LYOIA KREPSKY - Rua: XV d� No­
vem bro - 1.003
AGÊNCIA LOT. FERRADURA LT8A.
- Ruo:· XV de' Nove

..
mbro - 1.370

, ''1'-!: . i.'tí:.rt.:

- CFF, Qtra�és dOI upeli�:ntendênciC!l de Lo ...

Criciúma: /

dOSrj...LUCÂS ,GOM1ES ....- Galeria 'lú­
cio Cavoller - Sal-o � 15
VI'LfMAR SI'LVA - Praça Mereu Ra­
f1)o'S - 80
,MARIA JOS�É DE SOUZA Galeria
Lúcio Cavaller - Sala 60/65

119J'II:
,PRAIANA l.IOA. R�P. DIST. LOT.E­
R*IA.,- Rua: Her.dHo Lu·z - 28
M,u'G lTOÂ. -- 'Ruai: H(�cílio L�z -
·96
MAN'OEL ME.LI N - Praça Vi�al Ra­
mos - 19

•

�f.UlIôV
SULINA RE'PR'ESEN�ACõES LrOA.

. �

- Rua: 9 de Marco - 517'
3

/

ROCHA OUARA lTDA. '\ Rua: Ma ...

rechal Oe._odoro - 67
O PERI�U.:tO LTI)A. - Ruo: Mare­
chc;aJ ,D�odoro � 4
AUGUSTO PlIlES LOPES Ruo:
Preso Nereu. Ramos ....- 177
OSIh'Y r.Ol:.��NTI�O DE SOUZA
Rua: Marechal Deodoro - 73

,

A Q

t·ve
� "f� /;�1 � &

' ,
r . ..;{

_ J
.

•
) •

I
,

}j partir de' amanhã o apostado- ca- � ,�dores poderão fazer seus prognósucos nas

tartnense poderá . fazer -tranquílamente I � seguintes lojas: Cândida Candoso Caldei-
sua aposta na, Loteria Esportiva sem a � 'a, na Rua Nunes Machado, 10; Velma

participação do íntermedtário, evitando "� Coelho Rosa .no Mercado Público; Pam-

o pagamento extra de, Cr$ 1.,00 por car,. "'�nlona &. Ourtques, na, Rufl. Felipe Sch-

. -tão e os desagradáveis incidentes regis- , ': �midt; George Amim .& Cfa:, na Rua Jerô­

trados anteriormente quando o recibo do
o)

�"11L�irno Coel�10, e Casa Brasil, na Rua Fe,

apostador apresentava J irregularidades. As ;,

�
upe Schmtdt. '

" ,
,

21 lojas credenciadas pela Coordenadoria r� Ao ínícíar. o" concurso. de prcgnõs ..

da' Loteria Esportíva em:' Santa Catarina ',,� �'cos esportivos €m Santa, eatarina,. a

estarão funcionando a partir 'das 8 ho-
.. '1 ']oordenadoria da Loteria Esportiva -está

rãs da manhã> e receberão apostas (até ;� apelando ad público para que ,não 'deixem
às 24 horas de quarta-feira.

'

�.
í

� lara o últlmo dia suas' apostas, a fim
.,. Ile ev tal' possíveis transtôrnos, Adverte,

I •

,0 qredenc�ament�, que
'

foi concedi- i � vírida, pará que :os apost'a�óres s'��e'nfe
do a título precário atinge seis princípaís

"

l' açam
suas apostas nas lojas previamen-

, r i \ ...1 ,.. ..) ) .

cidades catarínenses e diversas micro- .:-J • :e credencadas a fim de r�sguarda:r: seus
_regiões ,tio Estado. ��, cap�taI,' os aposta- 'h�' t�� )róprios .in�e�'êss�s. , �.: '., "J

O Deputado Federal Dib,
Cherem foi escolhido para
integrar a Comissão .ín
cumbida de atualizar os

estatutos da Arena, para
ser apreciado durante p
próxima convenção nacio­
nal do partido, em BraSÍ­
lia.

, Mensagem, nêste sen' .

tido foi remetida ao par­
lamentar catarinense' pelo
Deputado Batista Ramos.
Presidente Nacional da
Arena.

O Deputado' Dib Cherem

viaja nos próximos dias a

Brasília a fim de iniciar os

seus trab�lh�s.,
'

. \ ( .. ,

. ,
.I '" ,

. .

.'

,çam·

I
, ,

, (

, I

\
,

TV A CORES MODELOS 'a..:805-1 : CONSOLETE JACAR�NDÁ
8-805-2: CONSOLETE PAU FERRO

'I ' i

A26 ,Palega,das - 66 centímetros
I VtND�S�lÀ, VISTA:ICr$f,7.650,00

A ÚLTIMA PALAVRA EM TV A CORES - EXCLUSJVIDAOE EM
FLORIANóPOL�S

,

CASAS SANTA MARIA: Conselheiro Maba e Álvaro de Carvalho
TV A C.oRES MODELOS B�807-1 : CONSOLE JACARAN DÁ

8-807-7.: CONSOLE PAU FERRO
26 P61egadas - 66 centímetros

VENDAS À VISTA: Cr$ 7.850,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Da noticia ao cOlOentário
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Hoje vamos fornecer a tabela do
, ..

certame estadual que, como se sabe,
tem seu início marcado para a tarde
do dia 5 de março, ou seja, daqui a

duas semanas. Contando com a parti­
cipação de dez clubes, sendo que ape;
nas Florianópolis e Joinville apresen­
tam-se com dois, fácil foi organizá-la.
Das cidades que tem representado uma

constância no Campeonato do � Estado,
apenas Itajaí não se fará presente des­

ta vez, face às desistências do Marcí­
lio Dias e Barroso, os dois clubes que
nasceram para o esporte do remo e no

remo se projetaram como fôrças de

primeira grandeza, mas que, abando­
nando-o pelo futebol, jamais conse­

guiram voltar a encontrar o caminho
de um título máxmo.
A rodada de abertura vai nos dar

li'iguerense "versus'" Internaconal,. de

....ages, tendo por local o' estádo "Or­

Iando Scarpelli. O Avaí vai jogar no

reduto adversário, enfrentando o Prós­

pr ra, de Criciúma, Juventus e Caxias

defrontam-se 110 reduto do primeiro,
eri Rio do Sul. América, campeão ca­

ta.inense, recebe a visita do Palmeiras,
no encontro que é considerado o nú­

m ro um da rodada. Finalmente, em

Tl.barão, o Hercílio Luz enfrenta o

Pr,ysandú. Assim, na primeira rodada,
Lages, Blumenau e Brusque não sedia­

Ião jogos.
Os demais jogos estão' assio, distri­

buídos:

Segunda rodada, em 12 de março -

Paysandú x Figueirense, em Brusque;
Palmeiras x Juventus, em Blumenau;
Internacional x América, em Lages,
Caxias x Próspera, em Joinville e

Avaí x Hercílio Luz, na Capital.
Terceira, rodada, em 19 de março

- Figueirense x Caxias, na Capital;
Juventus x Paysandú, em Rio do Sul;
América x Rercílio Luz, em Joinvil.

, ,

., ,

le;, Próspera x Palmeiras;' em, 'Criciu-, I

ma e Internacional x 'Avaí, em Lages.
Quarta rodada, em 26 de março -

Avaí x Figueirense, na
.
Capital está­

dio "Adolfo Konder"; Hercílio Luz x

Juventus, em Tubarão; Caxias x A­

mérica, em Joinville, Paysandú x Pal­

meiras, em Brusque; Próspera x In­

ternacional, 'em Criciúma.
Quinta rodada, em 2 de abril - Fi­

gueirense x Hercílio Luz, na Capital;
Juventus x Avaí em Rio do Sul; Amé­
rica x Próspera, em, Joinville; Interna­
cional x Paysandú, em Lages e Pal­
meiras x . Caxias, em Blumenau.
Sexta rodada, em.9 de abril _ Pal­

meiras x Figueirense, em Blumenau;
Juventus x 'Próspera" em Rio do Sul;
Avaí x América, na Capital; Caxias
x Paysandú, em Joinville e Hercílio
Luz x Internacional, em Tubarão.
Sétima rodada, em 16 de abril

Figueirense i

x Juventus, na Capital;
Paysandú x América, em Brusque;
Próspera x Hercílio Luz, em Criciúma,
Caxias' x Avaí, em Joinville e Inter­
nacional x Palmeiras, em Lages.
Oitava rodada, em 23 de abril

Figueirense x Próspera, na Capital;
América x

'

Juventus, em Ioinville;
Paysandú x Avaí.. em Brusque; Pal­
me iras x Hercílio Luz, em Blumenau
e Internacional' x Caxias, em Lages.

N:.ma rodada, em 30 de abril
\

América X· Figueirense, em Joil1ville;
Juventus x Internacional, em Rio do
Sul; Próspera x Paysandú, em Criciú­
ma; Avaí x Palmeiras, na Capital e

Rercílio Luz x Caxias, em Tubarão.
O vencedor do turno, como se sa.;.

be, . decidi,rá, com o vencedor do re­

turno, que poderá ter comêço no dia

,7 de maio" o título de campeão, em

uma fase decis�va que não será ne­

cessária no: caso de um só clube ven­

cer os dOÍs turnos.

. ,

. }
�

.

pacote
pacote
pacote'
paccte

Arroz branco

Arroz hranco

Açucar refinado
Açucar refinado
Extrato de tomate

fll Farinha de mandioca
I
Fárinha de trigo
Fg,rinha de trigo
Feijão prêto
Feijão prêto
Fubá de .milho

Fósforos
Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo
Macarrão sem ovos

Macarrã0 com ovos

Massas para sopa

Maizena
Maizena

Maizena

Margarina vegetal
Óle de soja
Pap�l higiênico popular
Sal fE'finado
Sal moído
Sabão em pedaço pequeno

granei
pacote
pacote
granel

, pacote
pacote
pacote
lata
lata

pacote
pacote
pac.ote
pacote
pacote
pacote

tablete3
lata
rôlo

pacote
p&\!ote
pedaço

..

" ,

lkg
5kg
1kg
5kg
200g
'lkg
1kg
5h:g
'lkg
lkg,
1kg ....

10cx

454g
400g
400g
400g
200g
200g
400g
800g
100g
900mI
1

lkg
lkg
1

1,70 'I8,00 ,

1,10
5,30

0,75"
1,40

1,25
5,75
1,00
1,20 ;

1,00

0,60
4,30
4,20
100
,

1,30
0,65
0,65
1,20
2,10

0,50
S 10
,

0,30
0,40
0,30
O,�4

OBS.: 0� preç� máximos fixados' ,na presente lista não. abrangem
todal) as m�rcas cCmerciais. Os esta�lecimentos filiaqos à CADEP, estão
obrigados a ter pelo mttllQs Uma das marcas dêsses produtos por preços
que não excediam aos 'fixados

. ,
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Remo· , "
\,' r ' j

lI"
.

Sob ,�s: ordtns, de Buck p'i�para�I,'�
séleção de remo da CBO 'que em diar­

ço no Uruguai disputará mais, um

Sul-Americano. A sensação vem sen­

do o double constituído Mário Franco
Filho e Leonardo da V ince Uliana

que, há pouco, na Lagoa Rodrigo de
Freitas conseguiram i a .façanha de

derrotar em- dois mil metros a: dupla
BelgaJlK1ein;� cain� sul-americana,
panamericana e! que' no último Mun­
dial de Remo obteve a sexta coloca­

ção. Diz a informação que nos chegou
do Rio que,

.

(lapesar de .largarern
atrás, Mário e Leonardo não . se Im­

pressionaram C0111 a desvantagem; Nos
5.00 metros -iniciais estavam dois se­

gundos de diferença.· Ao, passarem pe­
lo balizamento de, 'mil metros perdiam
por três segundos. Daí em diante pas­
saram a pressionai- e nos 1.500 metros

"

já haviam igualado, para nos dois mil
metros colocarem' cinco. segundos de
frente - mais de um barco".

Mário - o voga _' te:r;n 19 anos,
1 metro e 96. de altura é pesa 87 qui­
los, começou a. remar há apenas dois
anos no Clube de Regatas Barroso, de
Recife. No, Bra-sileiro do ano passado
esteve no Rio representando seu Es­
tado e con�eguiu o terceiro lugar, im�

•

pressionando bem Buck que o convi-
dou e êle aceitou _' a remar no Fla- .

mengo.
Leonardo o prôa veio de

São Paulo, tendo começado a remar

no Corintians para em séguida se

transferir para o Flamengo.' Tem a

mesmá idade, a mesma àltura e 9

mesmo peso de seu· companheiro, com
o qual treinou apenas, quatro dias pa-,.'

.

ra verl�r Belga e Klein. .Êstes alega-
ram pouco treino de conjunto e fal!a
de preparo físico I não estando . assim

.

fora de cogit�ções um nôvo, duélo ep.
tre as duas' gua,nições. : >

i

I

-,

Ao que nos
I, informou o presidente

da FASC engenheiro "Paulo càbral
Wendhausen ,no, dia 1'1 de IÍltarço , 'lia
sede da enticij.de batl'Íga.verde ,-tio

J

es;.

porte dos fortes, 'se;á 'te.'#l�a impor·
tante reunião qúe,' contará 'co� a pre­
sença

.

dos' presidentes 'das', Icntjdades
gàúclla e paulista. Em �uta IQ pro��
mação e data para a realiZ4ção do 1
Campeonato' Su1-Brasil�rro de Remo,
marCado p,�ra o m� de· julho, na no­

va raia olímpica· da Vniv�'n;idade .de
São I'aulo, qt1e se e11C�ittr� em fuso . de
cOnClusão.

lemini,scências e curi.osidades
,

'
.

,

";;
.. " ,...·:r·'!I.ln�1r.w...�'I�" ;.:'�':.r� ,.�

Sady Cayres ne,rb� foi' 1:l� 'dos mais
laureados tem�dolleS de- Sa�a Cata.'
rina de todos OS tempos. \n��iQll sua

carreira no A�clo, l..uz no dia' 11 de

fevereiro ele 194:3', i :rem� ·no"· páreo,
de 4: COD;l, conseguíndo ..

UJP. I se!U�QO' .

lugar. En�u:ou 'sua -vida de " atleta

pratícante-no- dia. 10 de abril .de 1965),
ainda no 1\140, Lu�, participando de

páreo de 9.jt9� conquistando por' com­
cidência também um 29 lugar. :Xer-
minou como, iniciou.
---- '

: .

: .. '''t·
','_ �1111! ..... ;' .......y �

imprensa carioca cb� .,BONilSlt\ H.
-..Irr...' .......... __

,No dia 24 de a�ôsto de 1947, o

Paula Ramos, recebeu a visita doi For­

ça e Ll�Z, de PÓrto :Neitt, I
dub� . hO";:

jt extlnfu. Vitória dp, elenco visitante,

por 3xl, marcando Augusto, o üníco

ponto do "tricolor da Praia: de Fóra;
"

i .,
. 1.- I ," •

,...- ......... _....._

, ,O 'el��C0 paranaense . do Rio B ran-
. CO,

.

excursionou por
'

gramados de. San­
ta 'Catarina. em novembro de' , 1949,
.tendo : jogado ,em Joinville diante' do·

"I' -Caxias.vperdendo por 14x3'·e,.' em z São :

.,

:

;, Fi'aI�cisco .do Sul diante do Atlético,
onde também perdeu por ·2xO.

, Chocolate, um dos grandes joga:'
'

'dores que o futebol da, ilha produziu"
iniciou sua carreira esportiva atuando

pelo Tamandaré, passando-se a se-

: guir para o Atlético," daí para o Iris e

mais tarde 'para o Avaí. Continua sua

'inconstâncias nos' clubes -ingressándo­
no Figueirense e terminando no Paula

.

" Ramos.

'Várias vêzes integrou a' seleção, da
. capital e do Estado" conquistando 5 tí­
tulos de campeão estaduall e 7 da ca-,

.

.-.
l

•

"j •• I,

- ...... _-

,

(;) €lube. d� R��ljlt;ls ':Aldo Lú� i.s
voltas com' a, falta 'de ba�; surpre­
endeu a todos quando; há

1

diàS, resol­
veu ceder 'um dos. seijs melhores skiffs.
O mesmo que Sady' Berber adquiriu e

empre"stou na últi�a' Regata 'Interna­
nacional de Santa Catarina para o ar­

'gentino Entezza quo' ·venceu a pro�a
individual e na qual; pelo segundo
lugar, o nosso Liquinho derrotou syn­
saciollalmente o campeão Belga que se

salvou, graças ·à decisão dos juízes' que
deram o pôsto' cOmo' empata'do. Quem
o adquiriu foi a diretoria do Cruzei-
,ro do Sul de . J9inville, que deverá

utilizá:lú na 'quarta e 'úItinla regata
pelo título do' interior do Estado .

a

realizar-se no dia 19 de março.

oticias
s

, A primeira guarnição que Sady par­
ticipou estava formada; por, ' 'Wilson,:
Belarmino, Hamilton, e' o' timoneiro

Erice. S:adY,' foi campeão: estadual,
brasileiro' e três vêzes campeão Pa­

namericano, duas no Chile', e um,'} no

Perú.
"

Ao longo ele 21 anos de atividade;'
Sady: participou de 1 00 regatas . ofi- I:

"

'ciais, conquistando' 64 vitórias; 23 vi-.
'ce campeonatos, 9· terceiros lugares, 3
em quarto e uma em sétimo lugar.
'Foi um dos coinponentes. da mais fa­

mosa .guarnição que se formou I
em

, Santa 'Catarina o oito' gigantes do
� A.ldó· Luz que foi denominada pela

I'

,
.

. ,

. Carl�·· Alb�o J:ko��r:rt,. ptesi\jen­
te" da PAC, t�ntàrá e6ntol15r· Ó ��#l)-,

'

cÍl'i6 de; crl� no
"

be�nto�" ,',d�:
"

"

l" ".' .; '/, ;.:�rbitros, c:om 11 .�stêp:cia,�.� . �'asL
t�ali�� �'apitado�.· . ;', ..

.;; .. ,
�

�._'-.-

,Apenas DomÍngQs' Ril1�mar P-eiei­
ia

.
e Niltort Pacheco, IlC'[:Qlane,ce�

fiéis ao 'presidente' da. f)te e ronsá ..

q�ntemerit� somente' �,dols,
.

C�RÚ�
nuam . co.mo árbit-i'óS oficiais da chti�
dade. -.;..'

I ,

pital, Hoje, Osmar de Oliveira, o bom

Chocolate. ,del'0is de breve passagem

pelo Departamento de Árbitros, está

afastado do futebol tendo comemorado
no 6;ltifiQ dia 6 de janeiro, 56 anos

de vida.
,-1'

-_--

;, Em 1925, o Hereílio Luz jogou no

estádio "Adolfo' Konder, diante do

Avaí terminando o jôgo em OxO. No

dia, seguinte, seu adversário foi o Clu­

be Atlético Florianópolis, cujo resul-
" .

tado favoreceu ao elenco tubaronense
, '

POI- 2xO.

a

Dirigentes do Avaí demonstraram
interêsse em conseguir o concurso
de Fiorezi, do América. O jogador
ao saber do interesse do clube
azurra teria declarado que não in­
teressa deixar o clube rubro no

,

momento.

Apenas Rubens, p arqueiro que
pertenceu· ao Metropol, é até ago­

, ra a atração da eqwpe ,a,zul e bran­
Ca para 72. O extrema Castor à-o

/

c�ntrário do que foi noticiado não
assinou compromisso com o ntai�
vêzes campeão do Estado.

Moacyr e Mdenda; . ainda não
acertaram suas situações com o.
clube azul e brá.nco, continu�dó o

Figueirense inter-essado, em Moa"
cYr.
Nos próximos dias a situação

de
. ambos os profissionais deverá

ficar definida.

Enihorã .01, a�sunto sej� de' d�míhi�
PÚblicP, o

.

presidente da ·E:A:C
'

dias
atrás .�evellou de que' nenhum· e�p�d:i�. "

ente assÍnado por um Ou mais ái:bit�
dos chamados desistenteS, éhegou ' ': à

: Este jôgo não terminou, uma vez I

que I, os jogadores do C.A. Florianópo­
lis, <inconformados com a marcação de

uma 'penalidade máxima, deixaram o

gramado, A renda acusou a soma de
480 $ 500.

,

Ivo Varela, nome respeitado no es­

porte, amador do Estado, foi árbitro
de futebol pelos idos de' 1931. Foi jus­
tàmente êle quem

I

dirigiu a partida
entre S.e.' Brasil de Tijucas e Barriga­
Verde -da capital que terminou apon­
tando .

o 'triunfo dos tijuquenses por
3x1.
.. /

•

�1
.,

solor. amadorista
, '

" .

A 'diretoria do Figueirense':" já I' - ,Eis' a relaÇão dos eatlétas com-

conclllíu i
a fase 'de

. corttrataçõ�s.: . i" I' ptóm�ssad'Os;, c·mi>., o' Fi'gilé{rense
Dos atletas que conquistou no 'mer.· ',; :,' parà 72: •

.

cada catarinense, gaucho .e. paulis- . Goleiros Egon, Ilo e Jocely.
ta; resta apenas a Presença do .2a�ueir�s' -' Pinga"Aldair, Adail- i

ponteiro direito,Walter, ex-$�m� to�, Vacari,á e Jail�qn., i
'

pàulino. mas já a;palávrado com o.
.

�Médios -:- Jàir, I Vàvá, e Ar'y.'
diretor do Departamento de Fute-

. ",
"

At'�capte� _. Cabo, Lu,i?J E.mtô,nio.,
boI do Figueirense Futebol Clube.. b�:dos Roberto, ,

.

M<?urão, I

Luiz
Everton Walter,. Didi e Claudio.

, , .

. ,' A . diretoria do' Figueirense está
.

,

�xpondo nwna das \:vit_tinas da

.

,.:' Ilhac�p, o nôvo maten'a( adquiri­
. .' <" do numa firma especializada em

. ;'.' Pôrto Alegre, tendo custado apro­
'. xirnadamente 6 mil cruzeiros.

,� ,

" r s'ecrelarÍa dá sua Federação.
J '
__.:.:'_'_

o:--- ,-,.,,-�_'

..o' Clube do CUP1dó'- ':apás 'eonquiS;.
tar:'.três' reforços, ,espti-a· Có�ar""com;�
:�.�' '�aneo ,�'�r. ,01ú� Ia'
c�miculJ!a,\ie 12, �.btisca ,do,m,-cam.

;. ""�.itó.. "
'

, .
'

rr,-�. .I:Z

......... � . .,........ _.. - . • 'v/ .• � � t�.' I t' ,
1

Ó
.

Grê1IiÍo;' da CetéSt, �tta. à fiei-'
'rIar e:s� p.oite- jW gfn�8io; do S8SC.: o

: �rei.Aadot 'N�wtol'l, Cesa�, Ylé�s, �-.
COI ii PÓQ� vai *oca$: la equipe.,

',���, .·'a,� prim�ira cc$p#i�ão': da tem"

pOrada." y.�

;:
., 'O Cltibe Doz:e' de Áiô�t('), .

tIilns'e-

.. g�iú <>: .con�urso ' do . �n�pd;l'atlc>r flsico.
'i ,.' Jo�é,,' Freitas, .. para a, t�lada

'

. de
':; 'lp12'��' M;áur�l� �rees, deverá ser o.

" auxiliar. técnico I' de Rozeooo' Lima.,
�

" ,'"'i:. '. ,': '* 1 •

.

""

�" 1"-- �) ........ ,

"
, .. 9' Figueirense vom de

-

cQuvidar' al-

gllns Ciclist!,ls da c�pital do Estade pa�
ra fonnar em seu elenco amadorista.
Entre os convidados está o jovem
MiHon Carlos Della J ustina, que acei­
tou. o (;onvite:

, .....
I.; .

·I},
.

J

, - o. jDvem pedalísta que agora passa
a defender () Figueirense' Futebol Clu­
b� é bi canlpeão estadual de ciclismo

, I

.a pró\'a de' velocidade.

': A fiim:�. Her�es � Mac�do SIA, de-
. V,e!.â .j�r&$O'VC1' uma festa' para de­

t!l�r liS' �re.gRs das medqlhas aos vcn­

qêdOl-eS das Provas . dos' Bairros c, Ci�

�#dês Vizinhas, r�alizadas em 1971.

Quando o Figue'irense estiv�r eIi� .

frentando ao Juventus e'm partida
amistosa, abrindo a 'sé.rie I de' jo ..

gos programados para a capital
do Estado, o l'lôvo uniforme esta_
rá §éndo us�do.

�ro-ssegUEitn, em ri t�o " aceleràdó
as ,'obras de cobertura da a�rqui­
hancada do estádio Orlando Scà:r­
Pelli.·: Embora, a chuva' tenha. pre ...

judic�o ó seU $ndartnhíto norm�I,
os tra.balhos prossegumD. em ritmo,
a.nímador.

'

I I

- -.,.., - -

'João POlli, .continua téntando
um acôrqb com o inêdlo paUlista.

.
,

Ari, para que o.' jogàqor veQha a

se integrar ao elenco preto e' btàn-

'I,'
,', 1

I,
.

---;: - -, -

"'Muito enibol"a as provas não che-
, ��sdn . 40 .séu fimil conforme a pro­

gràma�o, a firm<;t Hermes Macedo

�(A, .... !W que soUbemos, deverá pro­
mover, a entrega de medalhas aos vel1-

.

. C'cdore� das provas realizadas, em nú­
mero, de três.

'SUPERINTENDÊNCIA :ifACIOBAL DO
.'

ABASTECI.RTO' �.

CAMPANHA EM DEFESA' DA ECONOMIA
POPULAR

I ESTADO 'DE' SANTA CATARINA J(

.) Comércio varejista -:- Lista de ferevereiro de 1972

'03 PRODUTOS , UNIPADE . VAREJO
}

, ,

" "Nos próxi�os dias deverá ser divul­
.

gado 'o" c'álendário da entidade . salo­
niSta..

, --

Not·íê'iàs· do' .figueirense,

�. '

I'" ,

'Valter tem contrato em vigôr
com uma equipe do interior paulis­
ta até fins de março e somente a,

partir daí é que poderá' se apre­
sentar à direção técnica do Preto
e branco. j

Também o meia médio; Ari' que
já esteve no Figueirense e. que

está, sem coptrato, _será qo�sultado
sôbre sua contra proposta p8;ra
ingressar no clube preto e branco,
atraves de um telefonem4i. do dire­

tor João Polli.

Depois, com O' ,cor�er cios jogqs
do campeonato estadual' é' ,qUé o

treinador apontará . as .

posiçÕes
que 'precisarão de reforços, vol­
tando: então os diretores do preto
e 'lbranc6 ao mercado ga..ucho ,ou

pauUsta, � ;procllJ."a de novos no­

mes.

Por' enquanto diz João. Polli,; à,
, , '. ,

reportagem de q\l1e o m�.teTial hu-
mano para., ar eampanha de 72. é
êste que aí esta: e que, foi entregue
ao treinador 'pàra os 'coletivos tá-
ticos e técnicos.

..J ,,� ,,;! t

cô na, temporada de 1972.
-_._­

,

.' ,:.0 :trefnador 'Jorge Ferreirá, ao

que I' anuncia a imprensa' carioca,
deverá . mesmo permanecer no

. -, , ,

Olaria. Se assim fÔr confirmado

Ibér�
I

.:g,ósa' deverá ser guindadO
aó

I

cargo Q_e prepar�dor técnico da. .

.

equipe.
,

, i Osni Costa é o nome que está em
. cogitação para trabalhar no De­

partamento de Futebol do Figuei�
repse Futebol Clube. Osni teria a

missão de formar a escolinha do
clube' do Estreito.·
-.-'--

,

O : ponteiro direito 'Walter do
São Paulo deverá, voltar a, manter

contato cdm dirigentes do Figuei­
rense" pois segundo sua promessa
deverá atuar na equipe, preta e

brancá do Estreito, �m 1972.
�'---

Walter aguarda' tão sàmente o

término de seu compromisso com

um clube do interior bandeirante

pelo, quat seu contr,a-to vigora até

f.in_.s· de março. I"

-,-,-'_
I _

Por ,ocasião do, jôgo Figueirense
x Juventus, a torcida do Cl� da

.

ilh� estará vendo em ação a �a
nova equipe, bem como a, refor­
ma por que passa o estádio Or­

lándÓ: SCarpeUi.·

, ,A' Sociedade Calarinense de Segurança e Serviços
Especiais Lida." (eslá precisando com urgência de cida­
dãos enlre 35 e 45 anos de idade ,para os 's�ryiços de Vigi-,

..
�

lância Nolurna, den.lro das seguinles condições;
l°: Ser reseryisla de. Ia Cale'goria

2° Ter ·lIôa' s,aúde,:
,3°' Tel 'uncluitlo • curso prbÜrio, p�lo meIos

I \, 'O's ' int&r'essados
.

deverão comparecer à Rua Deodo ..

'ro� n�o 19� 3'�o Indar � sala 6, no kora1rio d'a's 15,00 às
'

"
'

.

�1�;Og. horas."
. , .;'

..:.-...
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,� .�I

'. (Crianç'à's;, de-. 4 a)2 anos)
"

, Desenho>�p�ri��,r.as; ,�odelagem, recreação,
,

, brÍJ.1queclôs;,pedagógicos
'!

:' <Rua :·lllnitánle.,'Lamego/' 157' - Centro
",'",

'

:_O'� '.8 'A 'TAS

,', �.-,�,:��."._�_,.�,', __ :-;_ ':'s -7",lrl' REU�IDAS' S�A. � T_,AHSPO'RTES '

. r'�4 'm' 'TÚ' )I�_
,'" ��{,,'

'

� COLETIVO'Se·
:,

" (
....

}\.
--"

.....VDOMis
·

�,cill ASSEMBL;r;2'G:i:4'�:nINÁRIA
. ,

'�P'�'�r.ísfl-$e : dê môçasv cqm idade de 18 até, 25 anos .'. CONYOCAÇAO
); ��é�e��áv,�i.s � �o.m Q gínásio, para 9 ,senlÍ�O d�' Iii, Ficam os· senhores, a�iOl�istas d� fi'rma Reuni���

""'_' ��<iias',:r{ti�ca'P.i:tál.. _

"". '<�."'"';»;":;,_'::"::�"!Ir·,,,
.. ,,s;�.,;,-.,,,T:r:an�p;_ortes,. ColetIvOS, ç�nvl.dadq?ia se rell.ll-

�t':�-t���, �,:� ��;áj�e -;��,' fixo e cc.missões ; com posSibilidádes" dê . I' ,rem eIl1l assembiéiru ,g'��al or�inária; ;a, rê�lÍ'zar-se em sna

!t- .�:' �
..\C�1. 600:,0<1 à 'C.r{ 1.00Q :00 "m�-.sais.' ", .

,. ,.sede' soeiall sita à R. Dr. Herculano C. de: Souza n9 555,

�� "': ,;r �:'Ás:·,ifiteiessadas" tJ,u�,fuàrn:'�apxésentar-se\ para ,iQ,·te:s- na Cidade �e Caçador., �taÇlo de Santa'�,Gatarina, às 2G

��.. . ,L ·te . d.e seleção .no, Edi'f... : praç,a XV - 3([) and'ar sala horas do dla 28 de: fe�e.re:wo de 19.72" aÍ1;m de tratar so,

'.'?:..... ' '.:;�jfl '::�3,óa :i'nO:,..�Ol·�Í�O, .�of.1�rci�J d[a.riamente�
,'.

bre a seguinte

� ;,i '�?�'�i@ET'
'

, .3.::.mc�, ': i
.. ;' ,�JjflL....J �,_"� ._-=--�=...:.��=- "'--p'J lÇ) _ Leitura" �:!:bD� !��ÇãÓ do relatório da

lisa 'roar
. : ).' __

IIJ�'- diretOJ.'ia, balanço geral. conta' Iqé luc-ros, e perdas, rela-
l.i� _- ,�. <. . "--..

, tivo ao exercício. .de' lt�:L.
.

i'::
I' j "!" " �,�ECISA'-SE D,E, CORRE,TDIES 29) --, Eleição, � ]}�OJri!a�,

i��. , �) - Eleição dTh €(ij,nseJho, Fiscal.

f :,;
1!�lR1\IÁ �E GRAmlE;EXP�SÃO �O ES,:rAD,O, PRE· 4�) - Fixaçãoh Q;a; �mu.ntn::aqão <ia D;iretoria,'e Con-

r1: ',I

'CISA D.E C::QRRETO:a:F.:S, ;OOD:qIDO SE:Fb senho. :Fiscat "

'. I
: SE1�H6ms E" SENRO·MS:: ,AFOSENT.:A.DOS, 5'9) - outros,' àSsuiltós, de, níterêsse da sociedade

,j 1, 'MOÇQS' E�:M�Ag:: ;
.

.

.. AVISO'
I

'ESTUD�NTE' UN}'VEftm�t)� Ad�am� 'à dlisP0si�oo" dfbs" senhores acionistas, na

MIL!T.:AJltES: APOSENrFAJi)()S', sede da emprêsa, :08 4ocumentos de que trata o art. 99
I '

" :. '. '

'CORRETORES .' PROFISSlQ:N,AlS 'de') D�t"('!ctó).Lei n9' 2.627", de 26 de setembro de 1940.
,

·'·,ENTitE�;V'JST.AS DI�S 21 e 2Z/Q2/72, à Praça XV �'0V� Caçador, 25l' de<j�mejlo" de 197L
.

21 - sala 101/,102_' Edificto João! MQritz - HoriJ- SEI::.VlNO CA�AMORI, _. Diretor-Pres,idente
•
I' � \ ' ,t.,,,.
'
..

' r:io' eom�rcial. . ,'. � C
:

ZINO JOSIã BERNARDI·...;_, Diretor-Superintendente
ANTONIO CARAMORI .-' DiretQr-Comercial

"
'.

PROFESSORES(AS)
o Curso de I,tJglê� "O ,PROFESSOR ELETRÔNJ­

,

CO", com rêde de Ekc?las espalhadas pelo país, ofe­

rece a professõr,cs conceituados. nesta praça e cida­
des do -íntettor para ser concêssionãríos exclusivos

"I �l�, p!:.�fe�sõr��� �u�ori.zactos do nosso Método Audío

Visual Eletrônico Sublímtnar (patenteado).' Damos' to"
,

-da oníentacão 'didática e administrativa. Procure-nos

pessoalmene à Rua Barão .de Itapetínínga, 255 _ l�O

andar c/1'3l0 � T:ei. 34-02-74 .;_ -São Paulo - Capi.'
tal. .(Pub,lieação , única . êste

�.

anuncio).
-

.:.3,.----

,I'
"

r

,[ i --._ .._--<�._-----

( :.-- ------ -- .. -._� ._..--,-'_ ----_ .. ,�.

: "',

" ,I

, J,I: '< , ,

.'i ., ..

, ,

>'·:·1 �liDE, .

"uUiIJ�.AÇ
-

.. �� tlSCAtlZAÇiO '

"

" .

� A,.' SO "lOS, SEGURA'UIS
�.

i.'
.' -DISE'" :RECibOS .

'

\ (
..

� ,"

, ,� , i .: Tendo, '�ln'''.�ist�, 3.\�Resolução' nQ €D.jDNPS­
. ",,2'49,; ·.de' 0B-fn6/"Zl .e "des.�wchó do Sr. SecFetário da
, :', Pr8<viQ�êN:€ia Soei�l, '''iml' pitOCeSS0' n? M'FPS-127049/71,

,

avisàm.'Ü'S aos'�,seg:.urados que',' fresemp:rregad�s antes

: ' �.'c.la "Vigência, dJá, LJei! J:i1)Q '5IH617(l}), ainda estavam den-
.

: ,)'tro,'d!(!), "período de graça"'quan:do da 'entradll! em ví- .

,

,':gor <!l'o, referido
. 'dispositi�o

.

'legal, que- poderãe reco-
,

,
' lher, até 76. de màrê;.o' die 19�2; sem 0$ acréscimos le­

i
': g'<liis, as: contribuíções .

em dobro que, forem devidas
, ,�.�: ·tl(�sde· setembro ,de 1970" inclusive.

2 - Esclarec�mentos" ,pod'erão ser obtidos [un­
':, te '

ã- €;b0rClienàção de:'Ali'reead'ação e Pisealízacâo, nes

ta Capital, e Setores, de Arreeadaçãq. das. Agênci�s,. no
• 'Interior.

.

r "

Florianópolis' :16
.

de
.

fevereiro de 1972.
, , "

'

: "

(�.;
"
\",

�';"
'

W"
��.,

aqssrt , .

.'

I 'II
-1e ,

/

pratica dos'
referências

,
'"
,/

/'

",
\"

"

Afl'rEl wA,cArl EA111RINE·NSE

.... ·....S��'D· DIAS DE
FLO' IAIOPOLIS

I,

!' .

,

I,f

"
'

......

'. "raL BLt1:M.ENAl1· (DffiET6) - 8,00; 12,00; 18,00 horas.

", Para Blumenau' via 'BAL. e&mbOriÚl &'Itaj�i� 6,�O; '7,36;
.

8,SO; 10,00;, 1,1,30;" ��;, 11,00; 15,30;' 16,30; 17.30; '18,30
• 'e 21 80 horas.

.. ,
, .

,

! Para Jaraguá uo, Sul: "6;00; e' 16;45 b�"'as.
.... , ,,;::��";'.,�J,.f'..·tf. ,..

,
Para :MAlFRA,'- VIa �orupã" Sao, BENTO D0 SUL· e RI.

'��; _ 1,."fI.OJ1a,
Para loinville �IBET(!) - 19,30 bera&
Para' J�E - Via

..
Bal. 0amboriú - Itajai - Pt

. �arras' - B'a1Ta 'Venla:� 5�se; 9;00;' 13,30; 14,30� 16,30 hO"

raso

Para, Joinville - Via' Bal. Camboriú·e Itajaí: 5,00; 7,00;
l'l,OO;· 13;08 e \,,;•• "·....i ilq t

Para: São, FYan.cl$t�'do' ,SUl -- 1'7'�. heru.
' , .. '

. P••�lB:Ae; 5�OD�, '7,06;" U,90;,. 13,()O; 15,:00; '1"1,00 ,ho·
:'ras,�(e 19,00 horas:::hQtm01 eupl.rnentar durante G verão.)
A pioneira no transporf;é," coletivo· do Estado informia

q,ue ma't.itém regulaT; serviço. 'de' 'encomendas ,ara as ci- '

'dad�"�l1l»ra m�ncíonadas c< serviço de redespacho 'p�ra
. todo' o ,atasU. '(!)ferece também'modernos e cemfortáyels
·I}nlbus para ,execução cde, 'viagens 'especiais' pàra Q,,�a?"
'quer parte do' pids . e' ·exterior.,

,

' :Inform,ações ,e .:,vehdas :em nossa agência ,à Aveni(l
tr�ô1n.or, tuz 'ou. 'pelo'· FO'nêl 22,:6B, No Estreito: Rua r:!eJ.
'·:'P.e4rQr·�J;O' FOne >6.4:02.

SOCIEDADE CO PERATI, A DOS SERViÇOS M�DICOS

E HdsPITALARES - 'SANMEO' f:LO.RIANOPOLIS
Convocação da Asserahléia G.eral Extraordínária

I EDITA� ns 1

Sõo convocados os senhores médicos associados des ..

ta Cooperativa, para se reunirem em' Assembléia Geral

Extr,lOrdinária, a realizar-se no dia 2 de março próximo,
�IS 19 horas: na sede social da Associação Catarínense

,

de Medicina, nesta' Capitàl� 'à Rua Jerônimo 'Coelho

nl? 359 69 andar afim de discutirem e deliberarem sôo
, ,

bre a seguinte ordem do dia:
"Assuntos constantes da letra "a" do artigo 30 dos

estatutos (mudança e sígla)
Poderão deliberar e votar:

,

Em 1'9 convocaçãe, às 19 horas, 130 associados

Em 29 convocação, às 29 horas 66 associados
,

Em 3'9· convocação; às 2J1 horas, 10 associados no

mínimo

Ploríanôpolís, �8" ,qe fevereiro', de, ,1972.
Dr. Antônio MinI,ix de Aragão - PR.ESIDENTE

,
.

Cll_tlAt PIO VII

E D "T A L

Ficam, pelo �peseht1t; Edital., cOUivocados todos. os

Membros da CONGREG�ÇA<:>", ])0; COLEGIO COMER­

CIAL PIO D0ZE para ,RlIDT:JNIlÃC» ar.. ser' realizada no. dia

25 de fevereiro, às 20: hOPlS, neste €:oJegio, afim d� tra-
.

tal':

a) - Efetivação, do conreudo do Art. 4;9 §§ 1Q a 3°
,

dos ESTATUTOS D:<D, Cc)LE.G:n0�:
b) - Tratar do. dísppstD$. no? Art. 59 letra b) e c) dos

mesmqs Estatutos;-
'

c) - Assuntos '" ao :IDx.e..r.cieioJ. dos-Ó, Períodos Letivos
de 1972.

d) - outros
.

assuntos, : '

De conformidade cem (1), Art. 69\ dos Estatutos, a

GONGREGA'Ç!A.O dellil:)erruná em- pnímeíca. Convocação
com a maioria absoluta. dos' seus, membros ou meia ho-

. ,

ra após com qualquer numeno, -:

Floríanópolis, 2'. de :frevefleÍ'ro de 19.72>.

A. -Seixas N.etV9 -·'Presideute- em Exer�i�jo

A1UGA,..SE
.

Uma sala no Edifíóio Tiradentes - la: Rua Tiranden-

tes -- esquina Nuaes Machado.
Tratar Rua Fernando Machado, 5.

MOÇA _IPRECISA.. 'E:,' .,

Com pratica em maquinas, industriais em' confecções
em roupas infantis. Tratar '3, rua SantQs Saraiva n? 388.

,)
- sala 3.

, 1------------------------

tRAISP 'jatES CD,tETI OS
REDImAS, s., As)

A EMPIIS1, DE ,IRTI;GBAÇÃO
tiTABIRENSE

ONIBl1S com PARTIDAS 'DIARlAS DE FI.ORJAN6POLI.
PARA: P8RTO UNL\O, pauando por Balneàrio de

Camboriú - Ha'al - Piçarras - Barra Vt!lha
1- JOINVlLLE - Vila Dona FrancJsl'!a - Campo
Idegr� - São Bent.o do Sul - i'tio Negrinho -'"

Mafra - Canoinh&. e' PORTO UNIÃO
.. 19.30 horas

com CONEXOES fttledlatu para PALMAS -

Cr:,EVEIANDlA -:- rATO BRANCO - FRAN·

CISCO BmTRAO, e CAÇADOR.
,

I
I

•.

PARA : SAO MI&UEt' DO OESTE, passando por Bs)
neãril1 de, CambQriú -::: Uaja[ - BLUMENAU �

Rio do sur' - Pouso Redondo - Curitibanos -

Cam"os NovOl - JOAÇABA '- Xanxerê -

X:axi� - CHAPDcO - São Carla! - PaJmitol
,

- Mondai e SÃO MIGUEL DO OESTE
As 19,00 hons.

PARA: LAGES passando por �ã'o José - Palhoça �
,

Sinto �aro,- Alfredo ,Wagner - Bom Retiro
- Bocaina du Sul e LAGES
ls 5,00 - 'l�,OO' e' 21,00 horas.

,.lABA .t AMTAPOLIR .',S4NTA ROS� M LIMA, ps.
Ill1lt\.tt por São J086 - Palhoça - Santo, Amaro

:o:- Ré.neho Quétmado· A ANfl'ÃP6LIS
,� 15,'30 horas, menos �os domingos.

D�SPACHOS DE ENCOMENDAS PARA : Todo � dstaà:'
CATARtNF.�SE - Marcelino Ram«)l' - Gauramt
_ Viadutos - Erechlt;n e Irai, no Estado do Ri,
Grande do, Sul; Todo o 'SUDOESTE PA]T�4
NAENSE ,_ CttR A. e SAO PAuL(). '

oNmms PARA : �lAGENS ESPECIAIS E EXCURSnES
VENDAfi e INFORMACOES: Em nossa AgênCia RodoviArl.

,. Av. HercniQ Luz
TELíCFONE 3727.

na
- .

O,lsa

\
'

I

DIRl!:ITO DE BEBa

\

DOSE (t:AV/ALAR: SIIL 'l.IO SANTOS, AINDA,

", 'Em termos de agressão publica é, o que, se' pode'
dizer está fazendo cento canal de televisão, marti-.

, 1

rízando- os' pobres telespectadores com um, programa ,:

que', diga-se'. de passagem, chato, paca, do meio. día às

8' da, noite. Adeus, fHm�zinbos, que, embona fra�.S/
davam para' quebrar um galho. Ajdeus" peladinhas,
de,' fu�ebo}, gostosas." durante as quais se, tcmava

" I

urna cervejinha. Ah! Meu Deus, meu Deus; OI que foi

feito do, bom senso das I pessoas? Será �ue acabou:
nunea houve, ou foi, esqueeido?
(Celso Jãnío Moskorz),

Desenterreml'uo!

UNHAS CORRIDAS:

de jogada.

,* Renato Corte Real passou, incógnito, -pela
.cídaPe:.. N:a viagem Curítiba-Blumenau foi reconhecido

.

- por um. ginasial que após ia descoberta, não cessou

com o papo. Emb@ra sem dizer' ao garoto seu hotel,
acabou confessando que sua intenção é descansar ...

,1<' •

.

�.
", ',.,

.

-'I,
I !.,

';,:' í;'
.. I, �,".,." l-

, ! "

,

'

.. , �,{. '
.. ",

, '... ."",;.:� �
" :.:', :::'! :.' *, Oi novo. livro de RodrigQ d� Maro foi enviado

\ N:wio Blum€�3IU'i' o) S(kg�l.�,.'i':��,i'aã��(;fp.t-?'�l:(:Ci��,t,' a �sta' COJ)llilíla. Estamos esp.erando a entrega. Aiô, alô,
em termos de turismo. Na, .cÓnCliçã9 ',',de ;,':reàtau�anttl ..

, açu' açu... * Primeiro espetáculo teatral deste
.

'

, . ,
'

" ,'. ''r ,,', "', '.'
,,'

, " I

>flutuante, percorrerã o rio, ttà��í :A:ç�u n�I,:,�bbo�Pr�a '

ano: 'o monólogo "Lá'l� do jornalista Jockymann ...
dos Amores -' Bela ..

Vis;ta'/ <&obnt.rY '\ell1be.:'\:t:-Jm�'��v� , "J1.l.l-iéta d�s Espíritos",
I

obra ,de F,ellini, ,tavez o

por outra, ch�g,ada,' a I�j,qí; '��Q' '\�áÍ'(!'Ç�)27;',!",�s,�(�ft�, '

melhor filme que próm�te. pintar por ' aqui. . .
*

comprjmento, espaço i})a.râ,�,: ,,��g����;i':I,l,l)ê��i�" , Dayid (�ar'doso nascéu p�ra' ser. galã de mi�ses. Co-
também pista oe, 'd;a�ça�, "'n�'!�tWJ,r��.�i()'�'�Preu; ,)', 'me�01.�, 'em. "Fériàs no Sul", atuando ao lado' ·de Dag-
O Navio Blumem�u", 'vêr,sãiQ:" 'Y;2'� ,'6}';iJ'f4';': JinlQ�:etlQD,�(��a " mm- Reindrich, Miss Blumenau. Agora filma com

'. ,Ilesta temp0rada de 'Cal'Qr; '," "'., é"
.

"

'

Ve't'a Fisch6i'.
,

, r" *': ''ir''; ';"i :·l' ';'"'!\!>íi i'" (1 'iv!�""..L�• ...,.�.JJ,;...:,,��!' "I! J, ' .� I!, ;_ '_'_--;_��' �_,

.

, ,

IIO.A, ,,'; SAR�O' ANJ,O' ,PI'
GUARDA

, .

ftrd4u. dt. FLORIANOPOLIS �
t'b1l1Q A!t.�'RE, -, Caao leito, As 21 h(q"u;

04.30 - 07,00 - 98,30 - 12,QO _'. 18:,00 """'

19;3U, � 21,00 boro

IItl\lrn'1:BA, -. às 06.:10 - 07,00 - 10.00 - 1.,00 - rr�oo
,

e 18,00 llol'aa
"

LA�JNA - às 04,30 ....... 08,30 - 10,00 - 12�pO - 14'.00
- 17,00 18,00 - 19,30 € 21,00 j�oraà.

l("(Tt.lAR.AO _"", às 04,30 - 07,ÓO - 08,30'-"'10.,00 - 12;0tl
, ,

. ..

_. 13.00 -- 14,89 -' 17�30 -:- 18�OO - 19M
21,00 - e 24,00 h,ol'll..

;'
'. :iUC:llrMA -- às Ó4,3'O ..;_ 07,00'� 08;30 .:.... 1,2,00 - 1.,.

, ,

._ 1&,00 ,.;.... 19,30 - 21,00 e. '24,00 boras.
uW�.ANG;UÁ � às 04,30 - 07,00- - 08,30', - 12,001 ....

..

,�-
, ,

111:00 . .....: 19,30 e 21,QO doras.
"

.

�RIO,':- 04.30 '-- O'tOO- - 08 . .30, - 12,00 - 18,00 �

19;30 e 21,00, bor."
'

"

"

-, ,.

"

"

, ,

"

'

'.r

,'.

." "" I :

""",

,

1�:OO�;,'- 'P�ag\,�atla,: F'lá-
'

Vi8< ,Cavalcanti

�J
23,:00 - Afaque e Defesa

Via EmbraieI'
Via 1.llralel

;�" '.',
.

, \

B,'A""" 'S'__' III",
\ '_ ,to _,' ,

,

n";
_ �� "'_-�"" )�Q ,.',,' '"

'PI'.11."'91'D".,' '_
_ :,: ç.'. i !

"", �
,

'.' .' .," . '," �."
i

,

"" r lO
'lideraÁca con,creta

;;'...�".
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Florlanépolis, Domingo,: 20 de I' fevereiro

, ,./,

o

uma: idéia central e, durante as

.cínco semanas da quaresma, utili­
za, amplamente ,os Instrumentos de

publicidade a fim de chamar a, aten

cão de toda as comunidades parti... �'" .

culares para o seu sentido e suas
. /

consequencias concretas. "Descubra
(

a � f�iicida'de t,de
'

servir" -é o slogan
de 1972. Verdadeiro, belo e práti
co. Quem se -contenta em viver e

trabalhar exclusivamente para si

mesmo?, Fechar-se para os outros e

preocupar-se egoísticamente em con

quistar valores e vantagens para si
mesmo é menosprezar as imensas
riquezas que existem nos outros; é

I deóconhecer a igualdade dos filhos
de Deus; é ignorar os direitos da
pessoa humana; é voltar as costas
ii autentica beleza encerrada no RO'

vo Mandamento proclamado por
Cristo: "Amai-vos uns aos outros
COn1<) eu 'vos amei". O homem mais

perfeito e sábio de todos os tem­

pos veio para servir" e não para
ser servido. To"dos as grandes 'per.

, ,
,

como focaliza

, '

, f

" .

"

f ! .. • •
�

-� ,

A foto

, I

\w
, <,

•

1·\ "'1 •

sonalidades da história recebem, .BS
aplausos dos pósteros pelos .seFV;içes
que prestaram à humanidad��'-: �Mi;
lhares de 'pessoas <simples,' 'hu�Ú:
des, pobres I e

i
defeituosas , ': rea-Hias

ram-se na vida porque 'descob:à,raÍt:it ,

a 'felicidade de, servir.> 'Oútros' :nii.J
Ihares arruinaram sua saúde" ': n�s

,
>

'vícios e definharam dé' tédio 'el frus�

< .,;. t 1

jovens o apontam c6m6 quem' "�é '.'
que nossos pais não' fbtitth", ,oti ·(ii.:, , ,

zem: "Não acreditamos' '!riaÍ.9�, e.tn,
ninguém com mais de 30.1 à.ues� ,ex:çe­
to Cristo", Desde sempre,', POllé�,,.
foi Cristo quem dísse; '�Qll'�ln '�G�­
bel' uma criança come ,esta ,em:l1'l�u

,

.,

-
'

UnidÓis Formoc e' 'Ert�$;o' ,

participam do gJQn4é,'��:
de integração nocior,al" fJnid

)

como trodiciona1 di�tribuidorQ'
de equipamentos rod'Gvi4r:lot''!8,'
a outra a maior "empre,tteir.a de'
Santa Catarin'a qúe' acab(1 d�:
assinar os contratos -pàra',co.ns�.
,truç;ão do� aer�portos 4,e, �Io�'
rianópolis e de Foz' de,l.g,uaç;u��
e também de t r e c h,o do,'

I t j �

BR-282.

Essas 'o,bro's estõo sendo ini:" .­
dados 'pelo Engeposa �. En'..:;
genhCJrla do Pavimento 'S. 'À.1
com o emprêgo de .gro'nde pa[�
que de máquinas, entr:e

.

às,
q�Olis os tratores Kom'ots'(J
D85A=12 de 180 nP e 2'1.300
k� ... recém adqM�r!dos da 'Folr�
ml':lC.

'I

\

nome; a mim' é que recebe"
'18, 5).

(Mat. orientador e colaborador, não co.

mo vencido, mas como vencedor,
Coerentemente com êsse princqpío
foram lançados os slogans tios anos

anteriores:

1
'

I Foi -Cristo, que, deu, de comer R

quem tinha fome; quem- deu 'de be­
ber la quem tinha sede;' quem vestiu
a quem estava nú; quem restítuiu a

saúde a, qúem I se achava enferme;
quem libertou do - cárcere, os pr;i­
siorieiros 'e quern

'

pleiteou justiça,
para todos os homens. 'Por entre, c,

cãos. de idéias preconceitos e' pai-
, ,

xões 'em que vivem submersas as

pessoas, a luz de Cristo resplaride
! .. ... � ""

II -

claríssima e desponta por entre as

nuvens, do horizonte.,'J"MinhaS ',de:-
, Íícias, ,disse,um d�a, é

i

�st�Ú· '(;O�' 'os
filhos :',dos homens", ' Délícías que
não eram nenhuma alusão a' agr&,­
dáveis �tein�' ou -quá:i:Squel'
mundan&idades; mas

-, referia-se .

a;

ser útil aOs outros é' IiliruSttar.lhe
obséquíos

<

e SOlU��: de .seus �ro·'
blemas. Sua' felicidaqe 'era tornar
,fel� as, e�tr()s. Servia. não como

escraeo, m� -como li1!Jert�dor, não
corno 'inferior, submis,s'O,. ,m-as como '

em 1967: Somos todos irmãos
em 1968: Somos todos iguaís
em 1969: Crer com as mãos

,

'em 1970: Ser Cristão é participar
em 1971: Reconciliar
A oração de São Francisco nos

pode ajudar a atingir as alturas do
ideal de servir ao próximo: "ó Mes-

I tte, f�zei 'que eu procure mais con­

solar, do,' que ser consolado; com­

preender do que ser compreendido;
amar, do que ser amado. Pois é dano
to que se recebe, é perdoando que

. \ se é perdoado, é morrendo que se

vive para a eternidade".
Irmão e ouvinte. A Campanha da

Fraternidade é de todos, é sua
também.
"Descubra a Felicidade, de Ser,

vir".
,

I'

, ,

Onça' :18' UrulJici vem
:' .:

I I"

,
I ,

ila C·apital
,- ,

'0" Museu' do ll."mmn ,ciÔ'. ,sà.tn�
"\

I
"

t

qui ,�aba," õe' àJdqWr:.i�-. 'j,� :de
$.4 'quilos �� ,de'��••

to "e ,55 'c.éntf�� oe R caUda _.:,
..,"1 ;. �

.,.1 1-'
I 't

que ,Ui abatl,4a <"pt4r' � ;'f;ijzeíídt\i·
�os em, UrUbid�' %lar i�ítio ,dó mês.
A: ��, dQ:' anilnBI� _ riU!! vem: enri-
-quecer o' adrvo dó #)nseu Wtalâ.­
d(lj 'no Colégio' CtÍtârinense: foi, ad-

..
'

.
\ , ,

quiri� pela k importincia ,.de • cr$ ",'
I p,

\ �I �I" � �

t;OO,oo superandõ :outt�' Gfe.r.tij3 qt!C
�

I • 1,,' 'r ;. •

çhégavanl ,a, ect$' 500;4m.' �ndo
declarações ,do paare '. João � ilfred(�
�lu'/a:O 'ESJA1>O, -tràt'a:Se "ci� :'U,Ina

-

•

,,". �,�� ,�' �
I

e1tcehmte aqui�içãa "têft\d�' bm, ,vistá
�l.!a mtidaq,e. e c) �g't'and� I ,valor' ,cuh'
tural, que, representa 8::: onç;�' "para" o '

acêrv� I do "rhuse�.' : ,:, ';"
'

,'>

,

" Considertlndo o fato de' que o

trti�l -havia' sido abatido no início

do" mês' no município catarínense de

Urobici - distante 180 quilômetros
, ,

d�, Cállit�l" onde está sediado o TIm·

seu' - e se tratar de um espécímê
raró 'foram os principais motivos

, ,

jU,e ju&tifidaram os esfôrços para a'

aquisição do animal. Segundo o Pa­

dre IWhr diretor dO Museu do Ho-
I'

" , \

mém:<ió Sambaqui, o tamanho avan

'taiadp da fera e que o penúltimo
animal com' as mesmas caracterís­
ticas foj ,abatido há 20 anos, tam-

b'ç1'l'l:' �fO�' - causas para a compra
da lpele 'da on��, de Urubici.

...J.." 'i ...
I lo,

... •

I

. CQD?-0'" se recorda a gigantesca
onça 'de Urubiç! foi abatida pelo
cailataz '"da Fazenda Pedra Branca,
Er.mel��o' ,que com outro campa·

nneir,o 'hqvia perseguida o an'üTIq!
, " �1(.é ; er;cphti'á-lo junto a uma á�vol:e
:,�, 4�rr�ba.dá.:,' p�los ,'ventos.. Dois 1irbs

b6Iiteiros; um no coração e outio
, ,

na vista;, :.acabou com a preocupa

ção dos ctiadores que estavam ten·

do parte de seus rebanhos dizima·

dOs.

. .. . .. ..

I I

"

",

: ,
I .

- COMUNICAÇÃO -
,

,

- IHTEBBúPÇl� RO, FORNECIMENTO DE
.

'

EnaelA tU:UICA -
"

_ r �, J.. !'

A CENTRAIS tLÉTRICAS DE SÁ.N1'A CATARINA SIA -- CELESC
, , I '

SEroR FLORIANOPOL1S cOmunica a seus consumidores que DO·
1

)
f � , ! ....... I j

MINGO diá 20/02/7-2 no �tiodot·da$ ',30 às 6,45 e das 12,30 às 12,45
ha,verll dêsligamentó getal dá têdé de energia elétrica, que V1sa per�

, I
J

I �

tnitir a in$talação de trlínsfotmadores Pot�ncial na Sub-estação da So-
'" ( ,"\'" m.'Jili.:miiltel�

,

, ' "

:, A.lk�JLWí�ül......
FloritmópoUS, '18 de feverEiiro dQ 19'12.

'

" !
< ' 1,' A ',EMPResA.,
I

, ,

r

�-i,: _\ 'f'i\ :f:�.,.�
, <

!
-

"'"
ti I!II

,
,

) , "

'\ ' . ",

,
'

,

• J (
•

•

t ('; I 1 ,I I
i I �} \... , I' t "t l' t l' �

Aos dieptes e a pí-aça cni. Geral: CARPA:P�ÉIS UT-DOOR LTDA.,
e�l'tesa cÇ�tÍtu�d� I�m 'lQ d�( Noye�b;rQ cí�1 !)}1Í, ���lara' que n'ada tem

haver com 'a, firlpa C3.!P!l Publicidade ttda., sendo que, todos ,18 débi­

tos contràídos pela C�a Pubticidade Ltda., serão quitados pela mes-

ma n,os seus eS,cIjh;>rios: s,ita' a Rua Padre Roma, 48, nesta cidade (escri­
torios da Publicidade Catatinense Ltda.).

; j r \ I f

A D,ireção
I I' 1� ..

•

� ,I. " (
')

"
,

I •
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Coluna orientada pelo [orn . Hélio ��uotíci��pa�e��ma t�!S���Uídosl�!t�i�!lpasse, lhe' é feita a recomendação d. que devem

Na'!fcer', viv�r, m�rrer, renascer ainda, progredindo (o médium) para o paciente (que o recebe), geralmente ouvir a palavra evangélica,
.

é porque o esclarecimento

se'mpr,�, tal é a lei � AlIan Kardec em comunhão cbm o Plano Espiritual, cuja canalização dos ensinos de Jesus, é a base do tratamento espiritual.
I .

A TERAP,�U,TICA DO, PASSE quantitativa e qualitativa muito depende das condições Ouvindo a pregação das palavras do amado Mestre

VII íntimas do médium. E o resultado da eficiência terapêu�' Jesus, 'Com atenção e rnterêsse, a criatura compreende

:AS cerrações de outono na cidade de Londres são Bruno Bertocco tica dos males, e quanto à dose recebida, de fortaleci- que o único meio de evitar futuros sofrimentos físicos

bértíCo�h�i�as ..
e ,nO�á:vei� pela sua intensidade. Temi. ': ,Todos 'Os f�nômenos que, espontaneamente, se pro- menta do espírito e do consolo do coração, depende, ·e morais, é viver de acôrdo com os seus ensinamentos.

d�S pelos .motonstas .e aviadores têm causado ínterrup, duzern na Natureza estão sujeitos às sábias, imutáveis e / essencialmente, do merecimento e da fé de quem recebe Rconhecímento que conforta e tranquiliza a criatura,

çõe.S t.enormes .nas .ruas e atrazo a aviação. fo! escuridão eternas Leis do Criador, E na vida, também, tudo está o passe. (
colocando-a em estado mental e predisposição espiritual

câÍlS�da' pelo -novoeí-o chega ao ponto de transformar invariavelmente, enquadrado I em rigorosas leis, e em Aquêle que j,á esclarecido verdadeiramente tem fé, que propicia e favorece o recebimento dos eflúvios espi-

O' dia em noite. Mas não é só o trânsito que sofre com principias constantes. Leis e, princípios que regem as ao receber o passe eleva o seu pensamento a Deus com
rituais.

istQ. 'Até o jogo de futebol. Na cidade' de Wolverhamp-
. alterações dos �·corpo�. De forma que, quando não há sincera humildade, suplicando-lhe os benefício� que

Em silêncio, atentos às palavras de fraternidade e

'tolI� perto de Londres, realizava-se uma partida entre proporções elernentaces para 'se neutralizarem, e não se espera' receber através das salutares e consoladoras amor que Cristo pregou à Humanidade, e, depois d8

oS Glubes "Worvernempton Wandejes" e o "Everton". estábelece a rélação dos fatores que provocam as alto- emanações, que 'lhe são transmitidas. pelo médium as
terminada a palestra evangélica.. enquanto aguardam '1

'féPnü?;lada a partida, ganha pelo último" quando os rações dos corpos, os fenômenos não se realizam" ou se quais são uma relativa transmutação do Absoluto Amor sua vez de receberem a .graça celestial, recolhidos em

�, 'a' se enco 't
.

tíã 't
. se' reálízam, será proporcionalmente aos elementos que Divino. E' 'se aquêle que procura a 'cura ou' a consola' ção oração d suplícios ',a.o"AJto, os .. que assim s� portaminão

, J'Oga.a,'. ,.ores J
.

n ravam no ves iario, no aram que .

_

1 entram em reação e aos fatores que se equilibram, ' .

t 'dO d f'
. somente estarão s� be�eficiando 'a' si mesmos, como

fa:ltava o go eira. Procurado no campo, foi encontrado por in errne 10 o passe, 01' .vacilante na fé, ,e, sem

IIfdx;me" em: frente ao .seu arco. .. esperando a bola ad,.,'·· o mesmo acontece no, campo da fenomenologia nenhuma compenetração se mantiver indiferente e de
estarão cooperando para que os trabalhos transcorram,

vers,á,Tia! Não sabia que a partida já tinha terminada;
, espiritual. OsTenômenos não se realizam se não houver coração fechado, Os benefícios serão. obtidos na propor-

na sua devida ,ord�m.' g·também estarão tomando parte

r a nad I F
.

1 d' t' fI," a correspon.dência dos respectivos elementos atuantes, e cão do seu estado de espírito: que, de acôrdo com. a sua
ativa nos trabalhos quando assim .compenetrados, afere-

não' enxe gav n a. 01 eva O> em .: nun 0.. pe os seus -�,

nne: ,"I'f1" t
'

.

1 d L' a harmonia dos fatores correlativos. Assim, todos os negatividade pode ser' até mesmo sem,' nenhum efeito.
cem com fé e amor um pensamento de caridade a todos

I

co�p,a elros ...c.. cOlsa que con a um jorna . e I on·
, fenômenos espirituais, desde o mais importante aos mais Por estar o efeito do passe, em parte condicionado

os que sofrem. I
dies. "

,

.símples considerados dependem dessas condições, De ao estado do' espírito de quem o recebe é que os tra-
sorte que, não" se' produz o fenômeno da tiptologia: do balhos- de tratamento espiritual pelo passe são prece-

transporte, da· materialização, da psicografia da psico- dicos da palavra evangélica, a fim de tornar a mente
fonia, e, te " se não houver a correspondente faculdade das criaturas despreocupadas dos problemas materiais,
mediúnica em, ação . E, ,em se tratando. do fqtor 'mediu- despertar-lhes o sentimento de fraternidade e amor, t'

nidade, ,o fenômeno se produz relativamente ao grau de de fazer com que se voltem para as coisas elevadas do

'desenvolvimento do médium. Em., todos os casos, tem Plano Espiritual, o que contribui
.

para lhes avivar a

Importância fundamental o seu potencial ativo. Poten- chama da fé.

:( I' •

I
� �. (

,

: ;

� : �
N° 721

.".,.,:.... �-
-

-:-
--

" I

O "setímo mandamento": Conta' o Pastor Ge:rsten-

bé:rg da Igreja St. Lucas de Germíssem que,'. passelan­
do pelas ruas, ouviu grito$ de criança e escutou as pan-

',' cadas que levava. Aproximou-se da 'casa e viu um me­
rünó ,entre as pernas do pai, que lhe aplicava uma. boa

�urra. "O que é que êíe fêz?" perguntou. "Roubou um

bai�io de frutas do visinho", respondeu o pai. "Ah, mui­
to l1em,. merece apanhar. .Nâo sabes o setimo manda­

nrento?" perguntou ao pequeno. "Sei, sim: "Não rOU­

barás", respondeu êle ao pastor. "Então, se roubastes

mereces o 'castigo." Foi então que o pai parou um

momento e disse ao sacerdote: "N�o está a.panhando

p0t ter' roubado e sim por ter-se deixado "apanhar"
. 1-

rO'!ÍÔaildo." . �

� .....-----

0, juiz de Downey, uma cidade de Califórnia, ofe­

re'ce aos' deliquentes ;primários a seguinte opção: duas

,semanas de cadeia ou pa.ssar um dia canlinhando pela

cilaa<ie com um cartaz nas costas no qual se lê: "Eu

�ótt um criminoso do volante" ou "Eu sou um ladrão

de: .�linhas". A maiOl'ia prefere a segunda alternativa.

....
,

..... -...:.....,--.-

Ó' cantor de "swing" Tim O' Connor tem dois filhos

a,0S quais, deu 'os nomes' de Kennedy e K:ruschev. �s,

o '�co dá. igreja, o arcebispo católico de Westmiris�
.

ter considerou que isto não passava de "dispatada fan·

t�iát':, e q\,le se concretizada tal propósito, só. serviria
. , ,

P�' tidíc�ariZal' o sacra,mento do batismo. ,É eVlde�te
q� as crj.anç�s, devem ser batizadas com nomes cr1S­

t�Qs. "Mas 'o pai um bom irlandês e "católico", man-
., .

tem.� firme no seu propós�to. Concordou, apenas, em

TllJl4ap os nom�s pára "Kennedito" e ":K,rUShevito"
.. "

,·E

j�' éW.liO.u uma fotografia dos Ipequenos ao Kremhn e

à Ó��à Branca.
..... �-..--'-'_.-

"

N!J Estado de Kansas, nos Estados UnidOS, são en­

contrados os mais curiosos sapos do Mundo. Muito

pe'�1!l�rio:S cabem até em uma mão.' Um cro�ista assi�
Os descreve," Pal'ecem mals umas folhas de arvore, .

mI·

núscuJ,as alIpofadâs bordadas, fivelas. 'de ornatos de,. :F'

chapé� feminino. Parecem tudo " .. _ menos sapos.

kfirmam os' cientistas que a :raça humana conside�

rada;. coma '. de maior estatura é a dos "Shilluks", no

lnteri'or' da África mais conhec�dos por "homens Ce·

g(i)�fu'as", istp pordue' descansam sóbre um pé quando

'caNsados..Êles têm, em média, a altura de um metro

e noventa e oito.
-------

Num' re$taurante: "Garçon, o que é que você diz

s@b're â" mosca dentro de minha sopa?" "Nada, nh:!U

senhor- ela não me entende".
,

-::0-'-',-----

,
"

Durante ,uma aula de recruta, o ca;pitão .da Compa- .. .,',

nhiai, procurou esclarecer aos alunos�soldados, que eles

,tiMam O di.�eito de se queixarem q�ando inocentemen-

te �usados· de qualquer maneira pelos seus superiores.

P�o��rando exempliflcar o seu tema, chamou um dos

re�l:Utfls e ih� disse:. "Manoel, se. eu te chamasse �e
cam�lQ) tu te queixarias?" O Manoel pensou um pouco, .

coçou, � cabeça,. ,e respondeu: "Não, Sr. CaiPitão," �ste
fieoUi perplexo ,� disse: "Mas, Manoel, não vês que lStO

é um' "caso claro" do que acabo de explicar?" Mas lO

Mafioel' não quiz mudar de opinião, e respondeu: "Não

m�: queix�r!a por simples camaradagem, Sr. Capitão�"
_,

--It--

,

. Ázar teve.um .

trabalhador em. Londres que roubou

de 'um colega a carteira de dinheiro, gual'dan�o-a �o
bolso de sua calça, Achou .depois que tambem de�la
ar;árecer melhor "vestido" com tanto .dinheiro 'n�, mao�. /
T'. o

'

.calça e vestiu a do colega, que encontrou aI
'r. U, a dinh

.

perto; QuandO chegou em casa, notou q�e o

'1

eIra

rqUpado .•• tinha ficado no bolso, da outra calça ..

i

--5"'---"":" ---'y------�

�si NO Ct:NTBO com teleloné 7�
ALUGA-SE

r-bm '2 salas 4- quartos, copa e demais dependê�

n�as. Ver e 'tratar à, _rua Marec!lal Gui1her�e 15,

I d!i�l'iámente nO horário de 17 às 19 horas.

I

"

. ,

cial que, na sua atualização produtiva, revela o grau de

equilibrio, o estado vibratório, a capacidade de sintoni­

zação ·e a afinidade espiritual do médium.
, -

Também no passe ,�spiritual, que igualmente depende
de suas respectivas condições, a sua aplicação terá
resultado' relativo ao fator condição de quem dá e de

I

As pregações evangélicas que são feitas no início dos

trabalhos de cura pelo passe, não têm por objetivo con­

verter ninguém à Doutrina Espírita. Absolutamente
não. O Espirítismo não se preocupa em modificar o

ideal religioso de ninguém. Cada um pode continuar
pensando' como quer a respeito de princípio teológicos.

Se aqueles que procurara o tratamento espiritual'\

Outrossim, devem saber os que procuram no paSS2

espiritual o bálsamo para as feridas .?O corpo e o leni ..

tivo do amor para os, males do 'coração, que o� ensinos
do Meigo Nazareno, que são lembrados nos meios espí­
ritas, nos trabalhos de cura, também são ouvidos pelos
nossos irmãos desencarnados presentes igualmente

, -:
,

necessitados, ou talvez ainda mais, e, quase sempre em

maior número.' que dos encarnados. Ecoar dos ensina-
.

. r' ".

mentos de caridade de fraternidade .e' amor
, ,

Divino Mestre vibrou na seára da vida que sempre

produz, efeito, relativamente ao estado "de consciência
de cada um.

Como vemqs, é: de suma importância a instrução das

lições evangélicas, introduzidas nos trabalhos de cura

pelo passe.quem recebe.

que o

-- ---
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, I Fábrica df esquodr'os e Madeiros em geral II
.. ,

.

Matriz, -- S
..
ão Pedro de Alcântara I

!.I fU;al: R .. Max Schramm �7� - Estreito �- Fpolis. - SC - fo�e '6583 I
. Madelromenro de pinho e lei, po'rtos trabalhadas, coloniais e

I ! comuns. Ja·ne!as vel1ezionô�. Tipo Vidro e ocobamentos de madeiras

� I em geral. soo,mos, tacps e parquet. Kremer possui máquinas especia- !

l

li
lizadas paro <lfior Serras Cirt;lJlares c.om dentes de VíDIAS. A única
na Praça v'remer &- Cio. Lido. agora revendendo os famosos produtos

I aranha,s/tefhas, telh;)es e rn�ni!,nos de qualGuer bitola.
.

I
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rel'er I. Em data de 14/1/72 foi aprovado pelo Ministério da Marinha, Dlretoria fie

Portos e Costas1 o proieto de constJ!ução'; do R.oyal Nautilus Hotel. proJeto se E'n­

e:ontra ,no momento n() Corpo de Bombeiros para aprovação do sistema oe prewn­
I ção d,e incêndio. e deverá ser entre.gue à Prefeitura para àprovação final dentro de

I· poucos dias. Os consrutores serão Wildi & Rau ,'Ltd;;l, que tem a seu car�o ;;..q maio­

res obras de Florianópolis. Está previsto' o inic,io das obras para os primeiros di<l.s
ele abril próximo,. e inidalmente serão feitas, as.' 'Obras· 'dê 'enrócamento _' aterro e

!
.1 rreparação do terrenc do parque ajardinado ,onde 'serão construídas cisternas,
piscinas, play-ground, bar subterrâneo, abrigo de ba�c,os, Capela e gigan:;csco aqua·
rjo onde serão criados artificialmente peixes, camarões,' etc.
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BANCO REGIONAL DE DESENVOUIIMENTO DO EXTREMO SUL

--,�

.Ação. Catarinense p� Desenvolviment? ,rt..
�.. ��

E para que haja.muita riqueza enl nosso

Estado,
o BROE t'ambém' PARTICIPA!

, '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

13 30 - 16 - 19 30 - 22h
, ,

Charlton Heston - Betty Hutton

O MAlon Esl)ETACULO DA TERR!
Censura 5 anos

RITZ

10h
,

FESTIVAL TOM E JERRry
Censura 5 anos

14h

Jerry Lewis - Karen Sharp ,

O BAGUNCEIRO At{RUMA.a:iNH�
Censura 5 anos

16 - 1945 - 21h45m
,

Hunt Powers

OS CADAVERES NÃO FAZÊ.
SOMBRA

Censura 18 anos

tORAL

14h

Julio Cesar Cruz

RUA DESCALÇA
Censura 5�anos

16 - 20 - 22h

Dick Van Dyke
UMA CIDADE CONTRA O VICIO

Censura 10 :anos

ROXY

14 - 20h .-

Programa Duplo
A UM PULO DA MORTE ....... nÚÀ
DESCALÇA

Censura 5 anos

JALISCO
14 - 16 - 17,30 - 21h30m

Jerry Lewis Jan Murray
QUAL O CAMINHO PAlRA

GUERRA?

Censura 5 anos
-

,

A

14h

John Wayne - Elsa Martin!lli
RATARI

, Censura 5 anos

16,30 - 19 - 21h

Carlos Mosey - Rossana Ghesi8
LUA DE MEL & AMEND<DIII

Censura 18 an'os

GLORIA
14h

FESTIVAL TOM E JERijY
17 - 20h

Charles Bronso Têlly Sj�àliri'
CIDADE VIOLENTA

Censura 18 anos

SAO LUIZ
14h

Jerry Lewis

O DETETIVE MIXURUCA

Cénsura 5 anos

16 - 20h

Lee Marvin - Clint Eastwoed

Jean Seberg
OS AVENTUREIROS DO OURO

Censura 18 anos

TELEVI,SÃ,
TV CULTURA - CANAL "

10,15 A Década' da Educação
11,30 Caminhos da Verdad� tia

do Amor

11,45 Cine Junior

13,00 Terra de Gigantes
14,00 Clube dos ArtistaS
16,00 A Grande Aventura

17,00 Flávio Cavalcanti

23,00 Ataque X Defesá

23,30 Hawaí 5xO

TV COLIGADAS - CANAL 3

11,45 Confronto

12,00 Concerto para a JuventHtl'�:'

12,40 Bip-Bip Q Pa'pa Lê�uâ�
13,10 Resenha dos Mum6ípie'
13,30 Silvio Santos'
21,30 Noticiário

21,45 Missão Impossívél

22,45 Grande Cinema

00,30 Encerramento Previ$to

.

..

"
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"
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naval, mostrou sua
, contageante

alegria. 41iás o senhor Mac�1C9 é

b�-campeão:
,

'

Senhora 'iirigadeil'o Darioi- Aza�bun.ia .uma Cataríneúse que' é' nome
na Socjedade Carioca.

•
..

,

j'

. ''','' "r :.',
:,\.,

I

.Jory�e MUSSi; um ,�ioto" elegante que é a'Ssunto em nossa societtade.,
, ; :!I� I

I ... " • /......... i
fI f � <".. ,.I� .,..1 '" � 1", ,1,l' V' T I t,

\ \

,ROBERTO C�RtOSt ,':N�, ,\;lRi\
"

_:_ -, -' -

HOje no Cl�qe' €ta;,,;C8itlla, se'i'� ,ar; CASAMENTO EM SÃO, PAULO
_ . I 't " � (, " \

',t�o esperadà..r �esta" qqe '. cO,ntará ,Está', marcado para os últimos

, \ cotp a apresen�.a'ç.ã� I,

, çiEJ "y�nosp dias de, marÇO na capital paulista
"shoy.r, do C!an1i<k�, ,RobertO', êarlos. I 'o casamento da lipda Rutinh�
,

É mais uma pro.fqoçãà :da .:pire� ,Luz. A cerimôni� será muito ín1l'i_
, torra do Lira, a seus associados. ma e n'o mesmo dia os noiVos
- -'- _ '_

, viaj am par,a Europa.
(iENTE QUE CHEGA - - - -

:' Estão chegando de

Ayre's, a. senhora Zulma
Iólé Fari� é Nice Faria.

FPLIÃO 72 - ® Clube Do�e dê

Agôsto, elegeu folião 1972, o se ..

nhor Macuco, que durante o car-

, '

1� �(_NO� --:- Amanhã as ,: ,20,30
horas na luxuosa residência de

I � to I> \." ,

seus país, Nadja e Constantírjà Di-

�atQ�" A,nn.a, �.llr!.�, um c;lo� li!) I

tios, pratos de nossa
,
sociedade'

" ,

recehe , ccnvídados pata um Jantar ..

Anna Maria, fes�eja; os .seus 15;,
"anQs. a ,

Buenos
Faria

,

----
, '

,�Vimo,s ,jp,nta�d(i), no Countl'Y.,. o

casal ,Neusa e Volney,Callaço,
Qlivetr�. ,

I
'

SVGESTÃO

.
rima 'n'iod�st�' sUgestão tl�sté'

colurüsta so ê�sal Waltlêhlat S"aI·
les qllê vaI daí" ll'dúr festa -errt. su'á I,

r�si'�êWêhL'. '

Sef\Tiço d�v� ser dé i .

equÍ'pê competentê êl'ue' têmos 'nã '

ci�àct�, 'bba müsíea' 'e com aquele-
'

ursque' quente, que o casal sê:rn.- .}.
pre ' têceõe' amigos,

Sénador AntôhIo Carlós
'

Konder ,

, I

Re�,s,: esteve em nossa cldàde e
I

foi ',hom�n�geado por amigos. Nê.
,

ultimá semana féstejou' bodas de,
prabi ém sua rt:lsi��néia: de verão

'

o casal Frederico Buendgens. Alem "

'da recepção foi celebrada mtssa

em ação de graças pelo aconteci. �,
mente. Esteve de aniversário an­
teonte':tti ó DêlJutàd'Õ Hênricfuê"
Cordova. Em sua res�ência rece­

beu amigos para um drink muito
Intimo.
�-_\-

VIAJANDO. _ Já há alguns dias "

estão hospedes no Hilton tiote},
em São Paulo' a senhora Vanda

,
'

�tefan; s�a filha Vera Lúcia e a'

elegante Norma Mussi. O regresso
dã Capital paulista será na pró-
xi'ma semana, pois as atividades'

por ,aqui sãà bastante com

prépàrativos . para o ca�amento
"

"érâ. ·L�ci'a. >,

'j I ',-,�-"';';;'
,

, ,

.

,- �JANTAR

"

, .

. ,

, ,

lo I
�

" J I.:
OS casaiS:, Henrique' ste1an ,i:>

,

Eváristo' Borin; cQvi.dam para �
G:erimônia do oa&am:ento de' Seus

I
'

filh0 'Vera: túcia e' jJnihal, di�;.ll
próximo, às 19 horas, na Singela

f " 'r

Capéla db bivino I!::spiríto SantQ.
Os convidados das, fâmiliSs Stefan

" Borin, Serão recepeíonÃdos :n�
.# SantaCât�'ina CQttntry élubé.

.,
'

-----'1:-
" ,

Quem recebeu amigoS ,ém su�

l;'e'S1<;lêncüt, Jla: última semana,
iof (l, Goi:it:ureiro�' ,Senhora Galdino '

",
': '�àsé :t�nzi. 'Entre os ,presentes "ho-

'

tamos os casàis; Ronald Luz e

Altair ,Cascas.
_,..---

,EM CAIOBA

'O, milionário Fernnando Miranda

que' reside em -Curitiba tem Uma-,
, ,

confortavel casa de vêraneio em.'
CCaiobá, arquitetura de' Sergio

I

Bernardes. Fernanda como, um

exceHmte anfitrião recebeu· amigos
para um jantar em black-tie.

de Participações Industriais, Comerciais

Data 11/2172
Valor da .cOÍ! Cr$ 1 ,�25
Valor do Fundo Cr$ 1.014:4:4:4'63

, úLTIMA DISTRieUIc,AO
DATA '

I 'VALOR'
..

31112/71 C':$ 0,23 por cota
Váler Cenitratado Cr$ 1.967.500,00.

Administrador J, C, DE MESQUITA S,A. - Corretora de Valôres
Carta P�tente A-67/2366

I

I C G C M F 76620 -100/001
Rua Mare(hal Floriano Peixoto, 96 - 16 o andar· Fone' 23,9322 - Curitiba· Pora'n�I

OISTRIBUIOO�, EM FLORIANÓPOlIS:-j,Ait;'�on S. Sa:vl
'

Gal�ria COtrlasà - Cbnjunt� 107 - rONE 2414 '

_.�_ ..__ ... _"---._-- ..

OPORTUNIDADE
,��)Í��� d8� };alc@es fié vidro, luma ,vitrine, g�and�

é, �m' "ba.1�':�pli,o ,pa'l'ill avia.ql(�ntes'. Tratar à Rrua
reiime eoelho 11.'

,

I'

li,
I

, "

, .'

USlca
I;\ONDINHO NA 'PRAÇA

I '. '
, ,

N:i1, cidade o N° 34 'da rovísta' Bondinho. Até aí 'nádá de' mais. 'De �
,

' ' '�lais'
�'le�mo e o presente qu'" vem dentro da, revista: um compacto duplo, 11,,1
'\I

,-,

ínédit d
' t!uftl

.

mus cas me 1 as re Gilberto Gil - inclusive a primeira 'Composta '

ele, I1Felícidade 'Vem Depore".
'

, J I
:Pôr

,

Â l'evi�ea é quase que totalmente dedicada a Caetano Veloso, Gilbe
'

Gil, Macálé e Capinam, Entrevistas comentáI'los' Ótir1'l'�S fotn\JTaflas' (rt�
..I:S
I' , z:::,.. dl.!)

sh(j� �le Caetano e ríêles em parttcular), Rev'istà' e disco,' dois . C:d1Zélro.'
Q\ler dizer: o d.sco não custa naGi.'a, porque Cl'$ 2 00 é 6 '1�'I'eço norma"" w �'
, r, I ' II:"' L "",a
revista. Está ai uma boa Pedida. I I

'

,

, \ \: I !
.

. ItOL'LING STONE

, �\.ltra, bQ� ,pedid� é'o' ,jornal RólHng Stúhe, Cirbulantl:o em sua,.se�un�
edíção. Bethãnía, Roa SteWatt, Cat Steveh's;' Muticty - Wilters,- Gr.and, Funlt
�olling �to�es, Caeta�o ve,loso, Jími Hendr.x são 'alguns dos artistas �
g;fl.rpO,S tocal.zados. Alem d.1SSO, os comentáriOS sôbre os -recentes -h\Ilça.
mentes em disco e as notícias queates, 28 pág., Cr$ 2,00. '

,I, I i

,
� ,

ENDRIGO\ ... 't

, I

A Fermata começou 2 mandar notícias para esta coluna. Que' legal! As:
sim é que tem que ,ser. A correspondencía procede do :beip'attament'o' 'd�,
Relações Públicas da gravadora, em, São Pàulo, e quem a' envia

"

é Matl�
Apareddia Marques.' I

,

Dentré outras corsas, Maria Aparecida mandá di'zer pra g:êii.tê, 'que �rcaU:
sou enorme espanto, a revelação que' Sérgio Endrigá 'fez, quando d'ê s�
recente temporada no Brasil. Sua' canção, 'favorita e "La Casa" , crê 'autbrlà
tlõ nosso querido Vinicius de Moraes. o compacto' está nas lojà,§ � Ehtl,:tigtÕ'
deverá retornar ao Brasil, ainda êste mês quando álérn dê atuações 'élú

, t �
" 111

TVs ,e boites gravará um LP em português".
" "

-

,

,
,

- , ,I
' ,

. Aí está uma boa notícía. E quanto a você, Maria Aparecida, e�lJêrtY ttUi
continue aparecendo, isto é. mandando sempre novidades prá genfé·. Vàfu'ó�
ver se agora eu manero a minha bronca Pra cima 'd6� gtâvàdoias."'Tá meio
difíCil, mas eu vou fazer uma forcinha:

, .,'
�

REÇADO
. ,_.

••• f •,­

.
'

pa.râ os que estãÇ> esc'.'evendo ou qúe estão a fim dê 'és�i'é'Ver pàtb est(
cbluna: por favor não se eC',queça'in de' colõcar o nOfIle de vo·eês ,b�rit lêgí1ié\,
Se quizêrem, sacar de uma tremep.da a.ssinatura, s:;tquem;' mas nã6' sê ês·

queçam de escrever o nO.'1JE) iPor �xtenso 'e -legíve1. S� pdssNêl, o énd'êrêço,
Não p1:cisam ficar cQm medo" que não v'ai dar galho nenhum'. � só 'pa'r-a irtilil

sabet �uem é que escrev��.1,
, '

Mandêm, suas cartas, dizeri�o � que acham da colunà, do -rádi",r de Fio·

riattópQlis, quaiS oS seus cantores e 'conjuntos prediletos' etc., V'ai �Í' UH\n

trànsaçao muito legal e �.e múita' importância pàrà todos n6's., "Ê"s�re'Vafu
com o portugués, que ql,1izsrem.

l �, •
' ., � ,.I

, Vai- um recado, ,ainda, par� você que me, mánClou' carta, esêrlt� ,'ii. m�
quina e em vermell':lo. do�tei' d� suas' crít5cás mas não cons"egul ílec\fral' 8

àssinatur�. Volte a �scr'ev8r e 'dê as süas' coordenadas. :msse' 'hetóc10 de �
.

'�i,.. '" t ..'"
'

"

�...

C�Q é muito chato. ' ,'"
'"

:'
-

.,'
"

,". .

.,. •

.,.. • J ..

I
'

Ol'd� p�RDOSP
__----�----------�--�-_.,�.---� �"'�,�,�w-�--._�_.��

,

DOMINGO - 20 DE FEVEREIRO': ..

ARlES _; Â 'partir de, ,hoje- o. Sol está, 'traJ;lsital1do pela: sú�.D�éeilná��fufidl
,ca�a AstraL Dev.erá� portanto, ·�an��r.se alert� contm � ,�'t)rl�bi�
'abor�ecimentos e com de!?gast� desnecessário de sua saúde. Çàut�li
ao realizar, qualquer negóçio,.,

"

'

"

TOURO �: Hoje você conseguirá )'eali218,r muitos dos seus, deséjos, �pela .p�opl�b
'influência de' seus mais leais amigos. Aproveite ,'ésta e�câleri�

oportunidade. Bom aspecto astral ao romance e ao ti1tbalho. V��
'bem s1.1Cedidas.

'

'
. \,',

,
.

GtMEOS - Ponha, em prátic'a sua habilidade 'exeéutivi ,qú,e e{\nseguiri
notáveis pro.gressos em todo' e qualq\:ier' setor. O,Soi. em ,tf:âMilo
-

' "I ' -,' ,

pela sua Décima Casa Astral, lhe promete muito 'sucesso hoje e tiGl

, próximos dias. "
"

, " " "

'

CANCER - O bom fluxo astral reinante l�e promete p'ara' êste tlQ'tfilng(!)�,,�UiU
popularidade, honras e grandes 'e proveitosas afiiI�ad'es. rCÕhtudo� ai

"mais atenção ao par querido e às coisas do lâr. Muita' p�z ésll'lritUáI,
LEÃO - Se adotar uma àtitude' mais tenaz nênfiunf óBiâêul� 'cõn!m�l

.
'

impedí-lo de realizar o que pretende' nêste dominge;,� EVifér p01"élll,' 01

pequenos acidentes e a alta velocidade ao qirigir.o Bqm para' Cupidê,
VJnGEM -:-'" Dia �m que se sentirá demasiadam�nte atntidô :pe1o sé�ó; Q�!i

: oe pelas boas coisas da vida'. Todavia,'evite qualquer Upó �'de ,ErlSPUU
com quem quer que seja e não se deixe infhlenc,iar, p�r" pésMaI

_

incapacitadas mentalmente.
LIBRA - Aprov,eite, algumas horas dêste domingo pata' verificar "e .<ahaUzàr I

que tem feito até hoje e estabelecer novás 'e propídas nêl'M:�S"'tJGU
relação aQ seu futuro. Boa saúde e excelente atiVitlâde am01'0S�í:

ESC<!RPIÃO - Desejos românticos e esperanças bem �uceC1idas ,'vo�ê 'poderl
esperar dêsne dia e desta fase em que o S'ol se eticontta· em SUl

Quinta Cas'a Astral. Aproveite, pois muito SUcess'Q -está, previsto' p�{'"

.'
_

vOcê.
, ,

' ••••W.
SAGITAIHO - DIa dos mais favoraveis-para cuidar dos assuntos _dOfi'P.stic0S'!

felicidade dos familiares, de um modo get'al. Fàrá noVas amizades'!
exaltar-se-á no campo social. Perfeito aO Cupido e às ,diversões ..

CAPRICóRNIO - Mente fértil, curiosa e lumin,osa, assim 'estará você n,esl!
domingo,. Apr'oveite, essas excelentes qualidadês 'para éónséguir 0 q�
mais pretende, Divirta-se, passeie, ame e troque idéias à vontade.

AQUÁRIO - Fiwoürabilidade aos negóéios sociais às nOvas amizades e i vidl

e� sociedáde. Contudo, adote uma disPbSiçã'O mais, amável .,fie!
cuidadosa ê simpática, que conseguirá dobrar' suas possibilidades �
êxito. '

' l',.�, .....11

PEIX:e� -, A partir de hoje, o Sol está em trânsit,o ,pela�,sml' PriméÍf,3' Cai;
Afítral, umá ,das mais, senão a MAIS favorável Cãsa do- 'Z6tU'ãcd� Terí
melhora sensível dê SAúde, aum'ento de magnetismo· p$Ssóat e :mail
disposição para' o trabalho.

'

''\
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Mulher Bonita • , I
,

o

Pouca Roupa
, Ql:'

- ••-. '

e muitos bei,jos: ingre.tHenies terias para
um bcnn carna'val

I I I, ..

.,

I

./

, ,

.
'

CA·l\NAVAL

Aé�Otl Ila Çllltarta·feira, para' al.
&Ú� • �to do �io·dia, apó�
nrnà ��na que começou no San

" ,

t�Oa�, �Onl uma festa deno,íni·
nadá "C�n�vàl, 00 Ilha" que" 'co

-h:io ,l)ãío ,pod$'ia ,deixar de ser, te

� 'a p:res��a'�nst,\nte da c�n.
"à em fOfnrti', de aguaceiros repen.,

,

tiQp$,. 'f\lzendo, com que os foliõeS

d.eixa$se.ln a pi� à 'beíra da pis
çi� e ,� ccmprímíssem' no salão,

1 I. ,��

l>eq:u�n$ .�r� tanta gente. Nada 'd�
f I , \ � -

�

fi'mtàsi.asj. a nªQ' ser 'alguns pareôs
� , I \

I

� ,'sâtQrii$ ísolados. No' mais, Rei

Momo .e Tidé: principalmente esta,
, , "

�rtdo show' d.e passos e rebolados
• ..

j
,
., •

Boa a inid�tiva, do' presidente Silo
I ,

�eil�� Lenzi.,

I

'NO PAIN:ElRAS
.

.

. ,"

"

·

,O '�g.UJ,i1dO dia' de cárnafal, na

qtl\!n�-.ira, Pert.�:&:lceu, ao Painel­

'r.ai <!O}'J\ � já tradicional )�Noite ao
, , \

terror",' quando o, traje exigido '(e
, l

.

r
,

q.u�-s�'. que inteiramente cumprido
p�l� 'sQcios) foi o preto e, br�ncp,

;

l' (., .
�

�

- (

O clube. jovem da Capital recebeu
I'

t
� "

�o�..o � seu quadro social, além �e
centenas de convídados especiats.. I, I: V

..
1

pata ,� festa que se prolongou, á�é
6 .. ;C, aJrtajlliecer, na mais completa
�ah!Nl' (O ,incid�te verificado' 'nlio

./ àf�n_ n�, depêndênCias ,do CtÍw}
�

•\.J. '

per ; rnas �,�Wt ?-3. rua) Anteontem,

�x�"feir�,
,

o:P��eiras reábríu e

�N �r continuar tôdas as sema­

!l)iS" qu.mprim���o�� igu�lni�Q.�e, �o
pr�111l�te, 'Estanislau Bresehn e á

• .ri, ' I- , .,_
� �

(

t9q.a/ '�, di�étQria. ,

'llAILE kumCIl"AL
",..

.

�nfir1l1ou � fa..� de ser o me·

ll�o�' �, ��ri� lu,xuoso b�ile pir��cal'.
�'

�
�. 1, t

"

navalesee da Ilha. ,Ainda que
- sem.

"
1

•

�Qntar ,-ciom as ,; presenças aqterior-
�n� 'éonfirma.d� de Sergio' Bit

"

I 1 i;{

t�nC:Q!l��1 '�arcia da Windsor, Ma-
...

" . "'Nsa -Raja 'Gabaglia, Arlçte,�on�-
negro t, Adriano Reys,' ,que não

cql}seguiram
-,
lpgar ,no avi�o super·

lotado, _,o ,Municipàl - agora', tam,
I' '

bé� sob 0' c(>nt�ôle do: ,Doze ....:..

ofereceu um' espetáculo grandioso e
: ''\, t.

..

�legr�.' O , único' s�nãô f�i;' ,como
nos a.nos anteriores, o rí�o: cum

,

< ,

, '

,

, ,

, J

(

Alelui�! Iniciàdos os trabalhos' de
�.sfaltamento

.

de Canasvieiras e ln

glêses. A partir do ano que vem
,

ning),lél}1 voltJali marrom depois de
passar um dià. na praia. Falta, ago·
ra, ,cuidar da don$ Joaqui:p.a, que
apesar de 1tluito bela, está cheia
,ele buracos int�ansponí.veis.

...... � • JII' ..... .I. •

Começou á. Festa da Uva em Ca
, , '

�ias c;lo Su�, que já está abrigando
mais oe 600 mU pessoas. Segundo
a.s estimativas, até o final da Festa
a Cid.ade deverá ter recebido mais
de, um mi�hão de visitantes.

j ..

Konr"d Adenauer, em forma de

Fund�ção,. será o patrono da TV
Educativa no Brasil. Tôda a moder
nà apar�lhagell) e equipamentos es­

tão vindo' da Alemanha e deyerão
ser li ontados imediatamente.

Liberada pela Censura, a nova

peça de Millor Fernandes qtle já
, "

'com�ça .a' ser ensai�da por FernlilJ;a-

OCO
,,,...,,,'

primento da exigêncía do traje de

gala ou' fantasia. Enquanto os obe

dientes sócios envergavam' um incô­

modo smooking, outros (não sabe­

mos, como) brincavam à vontade,
inclusive usando bermulas de calça
Lee cortada (um sócio nos confes­

sou que usava a bermuda Dor bai

xo e que, tão logo começou o baí- 1

le, tratou de ficar à vontade.
'

NO DOZE

Como sempre acontece nos últi-
I

mos anos, O Veterano ofereceu

um grande carnaval aos milhares

de sócios e poucos convidados. Ocu

pando os quatro andares de sua

sede, o Doze de Agosto permitiu
,

que os foliões se divertissem à von.

tade. ,sem muito calor e com mui

. to espaço Excelente .O atendimen­

to dos bares e restaurante na ba
,

se da rapidez e presteza. Para-

béns, Mareio Colaço e 'diretoria.

LIRA TAMBÉM

,

O Clube de Colina esteve repleto, ,

nas quatro noites, também com �

presença de turistas que, graças à

iniciativa do presidente Hamilton

Ferrari, tiveram um clube para

dançar no carnaval. Aplaudida por

uns e criticada' por outros, a me

dida (venda de convites aos turis

tas) fez com que o clube se mano
I

tivesse superlotado, co� muita aní­

mação, Nota 10 pará a fabulosa or

questra de Aldo Gonzaga, comple­

tamente por dentro, dos maiores

sucessos carnavalescos.'

NAS RUAS

Como carnaval em Florianópolis
,

'

quer dizer

preensível
,

,

durante 08

chuva, nada, mais com­

portal',lto, que '2hovesse

quatro dias. com exce

ção de um breve intervalo para o

desfile das escolas de samba na
,

domingo, "Erpbaixa.da, >Copa LOTd"

"Protegidos da Princesa", "Filhos

do eontinerite" e a ,estréante "Im­

pério do Samba" deram show de

beleza e luxo, num ritmo idêntico

ao das escolas do Rio de .laneiro
, Segundo os comentários entre a

própria comissão julgadora, ao fi-

da Montenegro, Sergio Brito e Ha,
lo Rossi: "Computa, Computador.
Computa".

Tony Ferreira, o ator ilhéu que
venceu no Rio e em São Paulo E:l

q,ue está atualmente recebendo r3

ferências da crítica por - seu traba·!
, ,

lho em "A Ratoeira", de Agatha
Christie, provàvelmente estará nl)

elenco do espetáculQ a ser montado

por Romário Barelli sôbre a HisVI'
, ,

ria de Santa Catarina, que o autor

pretende seja montada e estreada
nacionalmente em Florianópolis.

Mareio COlaço, o presidente do

Clube Doze, refugiado no restauran·

te no Clube, durante o expediente
da tarde, nos dias de carnaval: -

"Convite?! Nem para Sua Santida­
de Paulo VI!" E fez muito bem.

, I

, '

• • f ••••••• " • ••
lJ

Hoje é dia de Lirá Tênis Clube,
conl a presença de Roberto' Carlos.
Sera O 'éni;êrro dos osos do cal'Itav.al

po�ada, a Associação Coral preps­

ra um repertório variado e de pê,
so, visando atender convites Ç1LlG

lhe chegaram, Inclusive de Sergio

pe, além de São Paulo, Rio de Ja­

neiro, ,Pôrto Alegre e Brasília,

e
nal do desfile, a �la de samba

"Copa Lord" seyiZ\ a. g�ande vence­

dora dêste ano?, coisa que não

acontecia há quatro anos. A gran.­

de surprêsa (grande e agradável)
foi a apresentação da escola "Im­

pério do Samba" que fez com que

a comissão julgadora se Ievantesse

'e aplaudisse de pé a sua apresen­

tacao, Carmem Maria, uma mulata

bonita, foi a sensação, constituin­
do-se num grande perigo para Q

trono de 'I'ide. como Cidadã-Samba

àêste ano. As grandes sociedades.

prejudicadas pela chuva fizeram,

E PARA ENCERRAR ...

Vem a estória do homem que

viajava num ônibus ao lado de

uma moça e q ue, de repente sem
,

mais nem menos, tacou-lhe violen­

ta, bofenada.
ça?

É verdade o que diz esta mo-

ça:
- É 'verdade, sim, Seu Delegado.
- E corno é que o senhor expli-

ca isso?

Olhe seu Delegado eu ia via .

jando calmamente, no lado desta

moça. Como ventasse um pouco,
ela resolveu pentear os cabel 'JS

Abriu a bolsa, tirou a bolsinha, f�
chou a bolsa, 'abriu a bolsinha, tl

mou o' -pente da bolsinha e penteou
. ,

os cabelos. Depois, abriu a boísí-
,

nha, botou o pente na bolsinha,
abriu a bolsa, botou a bolsinha den­

tro da' bolsa e fechou a bolsa. Até

aí tudo bem, seu Delegado. De­

pois, ela achou de refazer a maquio
lage. Abriu a bolsa, tirou 2 bolsl-

nha. fechou a bolsa, abriu a bolsl­

nha, tirou o batom da bolsinha, íe.

chou a bolsinha e pintou os lábios.

Depois, .abcíu a bolsinha, botou o

baton dentro da bolsinha, fe'211Ou a

bolsinha, abriu a bolsa, botou a

bolsinha dentro, da bolsa e, fechou

a bolsa" 'E' eu quieto, seu Delegado,
E eu quieto! Depois veio o cobra·

, ,

dor. Que' é que o senhor pensa qU3

ela fez? Abriu a bolsa, tirou a bol

sinhá, fechou a bolsa, abriu a bolsi­

nb,3 tirou o dinheiro da boisinh?
, ' ,

fechou à bolsinha e pagou Depoir;
"'eio a t'rôco, Abriu a' bolsinha bo.

,

tou o dinheiro na bolsinha abriu
,

a bolsa, botou a bolsinha dentro d<s

bolsa e fechou a bolsa. Depojs ,não
'1.,- 1 _, ,..j_. " .. �

•• � "TO' '-" _,.

sei por que cargas d'água, el�l

abriu a bolsa, tirou a bolsil1ha de

dentro da bolsa ali>riu a bolsinha.,.
,

'

- Chega!!! Chega, senão eu lhe

parto a cara!!!
- Pois foi o que eu fiz, seu De

{I

legado.

(oJ' ..

,

portiva, atendendo a todos com mul.
ta gantileza. Melhora dia a dia ês­

se serviço público, prejudicc.do 50'

mente pelas condições naturais da

Cidade com ruas estreitas e tortu()·
,

sas e com a indisciplina consts,nte

do ilhéu que. teimosamente, in

siste em não colaborar.

Excelente a iniciativa dos hotéis

Oscar, 'Royal, Querência e Lux,
ao oferecer prêmios extra, no valO!'

de, Cr$ 600,00 aos primeiros coloca,

dOs no concurso de fantasia� da
Baile Municipal. Dr. Odson Cardosr.

movimentou·se bastante e sua ati·
tude deveria ser imitada por outros
ramos comerciais.

Ainda que tarde..... os nossos cum

primentos ao Vereador Waldemar
da Silva Filho, pela sua eleição pa.
ra a presidênr ia da Câmara Munici

paI. Estamos certos d,a entasiasmo
e da combatividade do edil em

,

prol da Ci(;lade.

ainda assim, uma excelente apre­

sentação, enchendo os olhos dos tu­

ristas, principalmente.

FINALMENTE, PARABÉNS,
PREFEITO

Os nossos cumprimentos ',W Pre

feito Ary Oliveira, que nermitiu

fôsse o carnaval de 72 um dos

maiores dos últimos anos, grnças ao

grande auxílio prestaao 'às escolas

de samba grande sociedades blo-
, ,

cos e às iniciativas que visassem URl

grande carnaval de rua.

SEMINÁRIO DE

PROPAGANDA

É o que a À.S. Propague está pre­

parando para princípios de abril,
reunindo publicitários de todo c

Estado. Para tanto, Antunes Seve­

ro se mandou para São Paulo, a

fim de tratar de todos os deta­

lhes. Uma das grandes presenças

confirmadas é Neil Ferreira, um

"cobra" em propaganda. Vamos

acompanhar o Seminário.

CORAL REINICIA

ATIVIDADES

Depois das grandes féria! do fint

do ano a Associação Co'rll de Fio
,

tianópolis reinicia hoje as suas �ti­
vidades, E para que ninguém Siri·

. ,

ta o baque do trabalho e resporl·

sabilidades que estão por vir, o

,Coral começa com uma grande ex·

cursão. Está passando o dia no er·

tremo sul da Ilha em Caieiras da
, ,

Barra do Sul, um dos mais belos

locais da dita. Para a próxima tem-

. ,

I Z U
de 72 e o Clube da Colina está vef.J'

dendo ingressos ao preço j,e 30,00,
c�m direito ao baile que acontecerá

depois do show, O presidente Hamil·
ton Ferrari já avisou, entretantC"l,
que o baile começará às 22 horas

em ponto. e que o show de Rober­

to Carlos será .apresentado às ��:J,
pontualmente. Quer dizer, quem ef:

tá acostuma'dinho a chegar nas fes.

tas depois da meia-noite, vai notctf

que o slww já era. E não terá di
reito de reclamar.

Duas presenças agradáveis no C81"

naval de 72: Je'liomar J. Canaverde

F'C? ilhéu radicado em Curitiba e sua

noiva JÜ1yce, que nâo trocam o caro

naval da Ilha por nenhum outro.

Voltem sempre.

Excelente a atuação do Detran

no Carnaval. Os comandados do €el.

Alínor estiveram atentos e, embora

sendo os únicos a não(�e divcr�i-
,

rem, nem por i.sso perderam a e�·
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DA PREVISÃO ME'Te.OR01�0G,rl:A" . �J�'�:'�,,>41t ',_�ct àr,r�i1�ntaJ�, �€u� FotiÓgtilJ.o� ,.f :rião ,emend,Ó, :(,18' Jl!!t'andes
, P

r I
jI, , I ' 3· { • I

� A.i� ft�i��'_IN��oJl 'í' .. Inj911:f�iro,,,:;, tod,O� f)l'�s:' Sem, ',e,xces�áa; 'mas; en�el1'(}o .um

!e�túpl!16 c analtabeto A-t'l,go, 'dizendo, em Plenário do
Ainda não entendi' bem o l)l'Opósíb(l). i(Ja�, lLitils tti'�� .

In�tituto Francês, aplaudido 'como se fosse a pessoa'mendas dos SúlJi0s da Antiguidade, do
....S·.,;J:)�J;UCUos,o&, Mo 'divina quo pedras não podiam cair do céu e mandando

«íerncs e dos pesquisadores Coniomp�l'aI}"eos ,.P�u'�. _I�J?0.· ! p'ér'seg�til' como. cachorro doido alguns sábiÓs que pes-,
rem suas descobertas, suas idéias" so�re!\êLq,' mpic�( das .

,', '��li"avam 'sôbre os meteóritos: entendo um "fabuloso':•
\. 'I .

.:tf ""� I

f'
..

. "'0) , ..
� - � .,.�� , I

vêzes ,antecipando o martí,rio progran:�c?� �e os" m\�,e��,s, I
•• córígresso de "sábios'; que" a meio século XIX, proibia

o achíncalhe das plebes faltas de racaéC�h�?; �('ho. 'qu�.. ':as: estradas dê ferro porque, a mais de 30 quilômetro?
'

,êsses maravilhosO: Sêl'e�'.d�positavan: '. ma�,a-1�vel "c,o:?- .'por 'hora, os sêres humanos passageiros de 'tais máquinas
fiança n'uma possível perflel?aO,' �a ES1:J;eC,1E'��> q):;�a( Humana morrériam sangrando com hemorragias .Internàs ."
-sêbre avaliarem suas c;ontnbU1ço�s.' .t�rlvll�gl!ad�� l�om: I El1tehdb porque êsses "palhaços" queriam era' assegurar
elementos indispensáveis à establllZ�ç,a(:), :,�G's , �n�l,Vlduo'3 ,"polpudos ordenados das suas culturas' de cabresto: 'e
n'um coni unto ideal chamado Human�dadfe: "�ra, .0 Sê!", antolhos, Mas tudo isto vem a pêlo porque faz dias, fui
Humano de modo geral é d'um írraéionahsmo fora dd·· ,,' ,

, , 'I 'procurado por um sugeito genial na ignorância como,
'comum, tão 'profundo que supera a qualquer 'paelr'ãó

.

!ile', "na pompa,: que, queria, a' toda fôrça, que eu dissesse,.

irracionalidade animal., Desde os prim'eir0s �dias que se
,:para seu uso, públic9, e came�'cial talvez, que no períOdOtem notícia da esp'écie humana, ',sua história" tem sido fi
,'ele Cárnaval não choveria. � "Afihal, _ disse ,o -inf.eliz

,narrathTa dos massaores, das destnÍiçõ�s, das ingFàti�õesj \

' J

d.1s traições, das conquistas de mando." "da� �,itificà�ões. _ -"" �e). choyer hingué� Eierá culpa�o" slerá .cous� d?S
E 'Ü que é mais, a brutal tendência de uns se (.�iz.eren� Sêres Süperiores da Natureza": E fOI ai que tive de me

'portadores de direitos' divinos' para mandar sôbre os quei�ar na parada e responder: - O}ha nã::> ,passei
'demais, para pensar sôbre os demais; e o q�e é 'ridículo,', ":_' ,de�êrÜos ... criando uma Ciência para enganar, 'ni�guéln,

I outr9s que se àrvoram em, árbitros finais.,. dO"tCbnhec�, ",' el)tiquecer tipo� de sua qualidade ,e marca: e deixar em

menta, sabendo que SábiQs' náseem, não são feitos �na5,' ::' ,'maus lençóis êsses tais �êres Superiores, De!101s,, não
,escolas; e, sabendo 'is1lO, em-,:verdade, não bus�am apren:",�: �iuero" p�ovar nada 'a ninguém. Depois, ainda, rio �eu
.der" o que seria intelige:nte, buscam cel'cear ',para :a.ã•. ;, entend�r, "Ciênda., é ·saC'�r.a�cio e não. emprêg'O; Ciência

,
, perder o prestígio e a '�diviha posição" de porta voz dos ;�;\.. 'é a' R:;ião' e não' râp0sismo ,de comerciante. 01ha chef.e,

•
• '. 1"'1;

1 \
.,

...' )"

inefáveis deus,es, Assim' é 'que não compreendo -a luta ,�' ',vai cho'Zer e nem 'um ,mil.hãn d'êsses seus Sêres Superiores� 'I:
J "

'

\::. ,

d( Galileu, arriscando o couro na' fogueira, _ e nist'o. ;'.:'.' ,Ç; ":q';le' -"vo,cê quer usar "çp�o saida do fracasso ou (ia
rOl mais 'feliz qU'e 'Servet -, para afiriliar que FI. 'I.1erf'1 9 ;'f�1sa i��ormaçã9 � -'-:, 'P0d�rão dispor em ,cantr,ário das
era um ,simple's planeta a girar marcando ;em �tôrn,,?: do ':�':��,1'el S a'#1'?fí,sicas"' dõ ": Pl�neta" . Ora, pode-se viver num

Sol; hã'o entenG(!) Edson, sendo chamado d,e ";v;entrilOftl.lO" .. -�:'�uhdo>dêss,es' ém,-qú:ef para' ganhar mais um Jostão ,oI , "
..oi ,,� , ' ,

'� ludibriador pelos membros da Academia_ a,e Paris ao �"':�':;d:�liJi"a 'me'nteJ,e'Rãó' tem péje;:l de jogar no, fogo os deuses?, ':, . - ( ; . '-':. út:�·!, '">,, ,'� �
.
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3?1 -:- No intervalo que medeia da concepção ao

nasctmento, goza o Espírito de tôdas as suas íaoulda-
, des?

. I

.1 f.' � ".. ,

'. ,,_:_ Milis ou menos, c'onfo:tme o po'nt,o,' em. que se

','ache, dessa. fase, porquanto ainda não' está encarnado,\

mas apenas ligado. A partir do instante da concepção,,

.corneça o Espírito a ser tornado de pertubação, que o

'adverte de' que lhe soou o momento de começar nova

'éxi�tên'Cia corpórea. Essa pertubação cresce de contí­
!.nuo até ao i nascimento. Nesse intervalo, seu 'estácío é,

, quess 'ídêntíco .ao de um E'spírito encarnado durante
'o sono. À .medída que :;t no-a do nascimento 'se apro,

xírna, suas idéias se apagam, 'assim corno "a lembrança
,do passado do qual déíxa tie ter conscíênõía ma condí-

, "

ção de homem, logo que entra na vida. Essa' lembrança,
'porém, lhe volta pouco :a pouco ao retornar -ao estado'
'de'"E'spírito.

, '352 _,., Imediataménte aO 'nascer recobra o 'iESPíl'ito
a tplenitude tias suas faculdades?

- Nãe ·e1as se desenvolvem, p'radualmente com bis
, ,'"

6r:gãos. o ,Espírito se aCl1,i numa( existência nova; lpre-I � I I •

ciso é que aprenda a ser\j-lr"l'se
\ Çi.ós instrumentos ?e que

dispõe. As iãéi'as lhe Vol.tam pouco a pouco, com'o a­

uma nessoa que' 'desperta. e se vê em Situação diVetsa
da que ocupava na véspera. ,

353 - Não sendo com,pleta �,u'nião ,do 'Espíri,to 'aO

corpo não estando definitivam"ente consumada; senão
'\ , ...�

depois do nascimento" 'pode'r-se'�á considerar o 'I'eto
como dotado· de alma?

- O· Espírito 'que o 'vai animar exis�e, ,d� 'certo
• ' ,t

modo, 'fora dele. 'O 'feto r:-"ã� te,In.. pOi,S, pib'priamente fa-

1amdb? 'l.�ma alma,. 'l{isto ',�u'e\a ejlCarnação �stá aI�enas
em via de operar-iSe. L'Co.a-::.sé, entretanto; lIgado a al-

,

,,' ..., ,/
ma 'que Vlf-a a ,pOSSUIr. "" �

/
.

354 - Como se ex,p1ica a:' vida intra,7uterina?
,- ,É a da planta ,que' végeta. A criança 'vive vida

'animal. O' homem 't,e� 'a 'yida :ve.g·�ta} e' ,� vida animal
que, pelo' s'eu nasdm.ento, 'se c'oinpletam 'com a vid,a
'espiritual,

',355 - Há de fato como, o indica a 'Ciência, càán-f', , '

"ças- :que â,á, n<?,· sei'o mate�no não são' vitais?', Com que

fim ocorre isso?
.
- �Frequel).temente, iss'o 'se dá e Deus o permite

. ,)

''',

,.
,

como prova, quer para os pais do nasotcusno, 'q\\� :p�
ra 'o EspíÔto designado a tomar lugar' entre "'c;j� '��S.

356 - Entre os natimortos alguns 'havél'lÍ 'tt�ê, hão
[tenham sido designados à encarnação Ide '1IT$pít1:tóM
(- Alguns há, efetivamente; a cujos :�c.()�Pt>'S' �h�'riCQ

nenhum Espírito esteve destinado. ,Nntl:a; 'ilil'ilUt �\itb!' s�
'efetuar para eles, Taís crianças então' sõ ,vêm ;P�t Seus
pais.'

356a Pode chegar a termo de "na:s'aittiertttJ�utn sér
dessa natureza?
-\ Algumas vezes; mas riân vive.

. , )
.

35'6b � segue-se daí que toda .cr.ràn._'ça, ��e "yi�e
após o nascimento' tem torçosamente ·:en'éât'nmtb ':éttt: �i
um :!Espírito?

' ,

"

,

- Que 'seria. ,e1'a,'
.

se assim .não '!tl'Cbntétl�S'§'é� ld�
,

'

''EH:lrill um ser .humano.. ,
,

357 _ 'Que cónsequências tem ,pa.l1á iO :;m�i'rtto, ó
:àborto?

, _ É uma existência nulificada �� :que ':refe {�e-rá tle

tec'0rneçar. '.

,358 :_ Corí'stitui crime a .t:JrovO'caçoo :'di!) ��llt"ltt) em
I

qual[j_uer �periodn ,da gestaç'ão?
'

.' ,':", .":
- Há ''Crime sempre que tr�nsgllrdj.'s,r-a �l'eiltl'e �US"

'Bma .mã'e, 'o.u quem,' quer que 's'eda,' .,c'O'mEftet'li 'f'Critt1,s
,sern)!)re 'que tirar ''3' vida a uma cr.ia:n·ç7a ;ya;lIi:t'�s :ito ',s.�u
'nasnimehto, par, i,sso .. que, 'in'rpeCte unm :a:lt�ra '�� \�s�r
pela;s provas a ,que ;serviria tie rnstru:ttJ.ento '. i�O t.corpd

/.
que "se ,e�tava for:ma'ndo.

" , , ;." .

3'5'9 - IDado ia caso ,que 'o nasc'iment'o /. 'Í� '('Crl�n�
. putl'ess'e tem 'perigo 'e, 'vjda ?a'mãe <êi€lla, n\ta�e��" 'crime

em sacrificar'se ",a primeira liara 'sa1v:àlr ,a,'seg��a,a? ..
_' Preferível 'e, ,se ,sacrifique :0 ·'ser :que ,-al�tla não

,existe a 'sacdlüG'ar-se' ,o 'que ,já 'exJste..'
,

,:,.':, ': ':- ,

"360 - Será ,r.acion:al ter'�se ,para ,'c:bm ,,<t1)\l'.'�réto as

,I'm'esmas -atençfjes '<lu:� 'se ��pens�m, :a0 �?�p�,: ,'d� urnà #

criança que viveu algum tempo?
. ). I

Vêde em 'ttidà isso; a vontade é' a obrá de De'liS.
Não t,rateis pois desatenciosaménte, coisas qüe d�vefs

, '. �.'. -- (

respeitar. Porque' nâo res'peitar as' dlJr� 'ct:la �r�aça9i
algumas, vezes inc'omp1etas por' vont�de do 'CrIador?
Tudo ocorre ségundq os seus desígni0s e "rtirn�Uém é

, I. ' t '

chamado ;para ser s�u JU1Z •

II

ouça,Vej:8 -e "compre
. \_ \

,
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FINANCIAMENTO EM ATÉ _36 MítSES

/
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'f '

VEICULOS EM ESTOQUE iEM '12 DE ,FEV.EREIRO DE

·1972
"

'1 _ Opala _' Cupê _ Branco Everest '�O KM' 1972

.
, 1 - "JK" - Branco 'Espuma . o. o o o. o. o'

o., 1970

; .' '1 - Corcel -' Cupê - 'Verde �aineira . o o • • • 1970

'1 _ voíkswagen - Branco, Lotus ......•. 1970

1 - voíkswagen _ Vermelho Cereja 1970

1 - Volkswagen - Vermelho Cereja 0..... 1969
"

.' 1 - 'Volkswagen - 'Pérola o •• � o. O"
,

1966

'1 - Volkswagen - -Azul '.' , o, o ••••" ••' •• � ,U}59

1 - Volkswagen - Azul '. :, o , • ' ••• o • • • • • 1759
-

,
..' 1962

1 - Kombi - Perola BeIJe .. o ••••••• , • , •• •

1 - Kombi - pérola "." "0 o,' ••• ' ..... , •.•• ••
1966,

.
1 _ Vemaguete - Beije -Camboríu ,.".... 196B

I 1965
\ 1 _ Vemaguete - -Azul ... " .. � ..

' .......••

;

1 -; Gordilli ;: c<;���c.··�;:;�MO:";Ei�
. . . .. 1965

I.I·�..
lltI!t João PIlIto. 40 - ('nDe sm ,- F1or1anópoU.--

':�. _.

2
_.

.',

f1 zy��-·'''--''''''_''' "n� �7iiii!I'
.' n:y.L"'- -. _ •.�,_�,:__ .- ,]!!S!ZL. - _' C?_. '" , ..

'

., ....�� '--
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.pi__
'

:._�". =.�J!.!tJ : rt-::???YST:?!L�!5Elt"-: ;lr� "Ii�' -:- �
�,: .

-

: ,

.C-OMÉRcro .DE
AUTO·MOVEIS

-
.. i

Compra, ,'tr-X."'. ftft'" .-iV.leu""

'Op1iita Coup'i'OK - 'Várí1l's.<Côrf1.s
-

,

ppala Sedan -' 4 portas OK VáriaS COres

'úurcel t:oupê Oi\: - >'Várias 'Oõ'Dea

.�Corcel Se·t1an _"4 Portas OK Várias Côres

'2 Dart DOdg,e Seuan OX -'_ Várias 'Côre.e
.

Volks 1300 ox - Várias', 9ôres'
V'olilg .Jí5Uô'qK - �Vãrias C'âr'es

VoW TL OK '!- 'Várias' Cares

:Volts ''V�iiaIit O�"- Vár.Jas'CÔres

1 V� 'TL ...:.... Azul Diammte ••••••••• '. • • • . • • 1971

.� 'V()lks 1000 - \Beige o�l. 0·................. 1-970 '

.:J V.1k$ Valiant - Azúl.;.l)bmlalit�. .• � • . . • • • • 1970

'1 QPÜlILuxo ,- .A'mUelo 0a!is ••••.•••.••••• 1968 r
·1 ��1ks �O�b� -:- 'AZU1��e ••• , ••••••• ,�969 'l
1 Vólks ,1300 � Ull l\:'crflic'ó .- •••••• -. • • • • • • 1968 I'

. - ri-.(: '}
. "!fU!.1'7 ,I

2 Vôlks 1300 .,..- i- tifO a ... � ....•••.•.••••• ' ';Li7\1" ,

"2 "'Volks '1{oIribi ..;_
.

Verde "Catibe •• � • • • • • • • • • 1959 'i I ,

�',

Cirurgião PláStitto
,""

Curso de e$pe'dállZaeio 'dé ,dOia aos no ',BO!Ipltal du

�t 'eJlmcu de. São Pa�o.
" Trátamento tstéttco das Mamu - Xbd�eDl -

augas � 'Nariz -.ticâ�s -- ''Transplante de Cabeloa.

. Atende no Itospita]. Governador Oelso Ramo( às têr··

'. '911 e qUlDi8l� apés 'às la iôru.
�-----------------------------------------f

io' .

CARTEIRA 'EXTRAVIADA
Foi perdida a C:anteira Nacional de Habilitação per"

tencente .ao Sr. José Roberto da Silva Souza..

.�.----------------------�-------------------

OPOBTU,amA E
Aluga-se um a}lartantehto' à �RnQ' ,dos Ilhéus· D.O ,4

, · � 6:(') andar 'CF$ 150,00 ·mêl1Sa;!. Tratar pelo .fone '2996.

.

"lorl.n6polls , Rio do 'Sul
'

•

<,

às 114,30 ··IO�OO .

e 18.30 'llór
,I .Io�. :Sul ,. 1=lo"I...6,olls

I 'As 04.30,� moo 'd f4;OO boro.
I

"PtESTUD.:lRTES
.',.c.R$· 7..0,00 .-MENSAIs

':Aluga��s_e quartós em ,�onfortá"el ::tesidência, próxi·

,ma' a CId'a'de' Universitária -' Rua Elpído ·Barbosa, 17

. Tnindade. Falar nom o Qapítã'o ,Lauro r...... ;Fones 3203, 2704
. {l)U '3889.

" ,', ·��'nfH_

',\
.

'. Partidas de 1"LoRlANOPOLIS para.

.BL�A(J,- Dlré'to •• '�t3';Ol)"e '1'7;JO·"boru. '.
Via Tijue&s, "POl'to .B.elo, {tapem.. eamborlf

.8 ItlÜat. '$ 0'l.30 - 10.00 - 11.30 - 13.01,. t
'

8.00 r

.0.. Tronto, .. 07,00 - 0.00 • 18.00 bor.
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'SIMCa' TUFA. A:ZúL TuiítUB&A'
\

ESPLANADA o'()iU) ,ClIi1Es'
..

ESPLANADA 'AZt1L ,ellSlsTE'

!. ;1
DART 4 PORTAS 'iRANtID P 'Li\R

I
DART 2 �PORT!:S ,VBRDE tnt.�·

, .

CHARGER -RJT�O XA:VANTE
J. K. AZO'L -'PRllF'QNDO
Opala 4 cilindros verna60

1965

1969

19&9

1178 t

1971
1971

�:�� .01

f '

F.....-600
F-ôOO

19i6 I
1959,

.

,

.�
-.,--

íf-I --.ml.irl) _. 1!S: �iean-:_ ,-:'-r'-5';'· ü' "u_!!#._,

i'· Comerão.•.Aulomóveis •
,A,..,', ..

·

PO�D 'Lida.
,

I ;'

• I'.. 'fFÓi.vlo· Adoccl�' II.' �04! . ..;' Estreite
tl'oDe

.

6284 - rpoÍta. .':' .
"

) Corcel - �de o '. •..• •• .1969
.

Fuseão .,- :vénnelbo .• t.o. . . •.• ',•..._. -.0_ \.•• o' • • 1970

VoIks .

-- Ve.tm:elrhe' ., .�.u .... ü.lttI • r� o•• , �••) ..19'0 1

Volb '-- BrmcG. :..:•••• ,.'.te •• ' •• ,e � ••
'

•••••••• ,'••
'

• 1969

Vol'ks -- '.Bnnco ••••• : '

.•• et;. ".e<-•• \...c.�..t:••••1. ' .11969'

DKW l_ :Azlil ••• ' •••••'.* ••••(.l..!."�. ete .�'.4ii, .• t ,.:, •••:. 1966 I

,'
••••• ·.;.�ttf •• : • .'.,••• ',e •• el••••••••:' 1966

Go-rdini - ',Ver-melho '.,",� .:••••• ' ..t•• ',' .-._,. ",-�,,:.; , ·1963

Gl'!Jrdini W!'!!!II .Obulxibo •• '.�••••
'

.-:e .'.•("�.'.' •••••.•;.,.:.1

O1dsmobile -- \V�elhC!) •• "'.•
-

•.•.0<•••' •••.•.••• o.

, Per.. - ii -ãaJI ._.' ••
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•••. '
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1 - �ED:AN_::7f) r_ce;lL'f:'Jtus
1 _ SBDAN--'70 '�E'�0
1 - SEDAN-!69
1 - SED.A:N-69

1 - SED1\N-69

1 - SED:AN-68

1 - SED:A:N-�68

1 - SBDAN-88

1 - SBDAN-78j4 portas
1 - SEDAN-69/4 portas
1 _;_ KOMBI-'6'4

1 _ KOMBI-t>9

1 - KOMBI-'70

1 - VARIANT-":70

1 -'VARlANT-'11

1 - VARIANT-71
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'
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I

- Branco ........................•

- 'Verde .....•.................•..•

� 'Verde Claro •...•.

'

...•.•.••• "' •..•

� Beíge •.....•...•....••••...•..••

_ �erde· .•.... 11 ai •• :••••••••••••• <lo •••

�

-, I

� .1 'Volks - \IIBranero ••••••••••••••••••••••••••

_\
- r'Volks - Beige .....•.•....•.••.•......••.• O 1970

, Volks - Branco ........•...........
'. . . . .•

.

i970
, � V�l'ks - Vermelho •.........

' ..•.•.•.....• '. 197'0

, KOMBI - Vermelho •.•.••..•••••••.••.•.•• 1199�93' ['\'"

11 <KüMBI - Azul •......
,

••. .- •..•...•..•..•.•

I KOMBI - B�Ige :..................... 196� I !

I' . K0MBI - Cinza .-......................... 1969
(

VARIANT - Beige .....•.. � ••......•.••
,- • • 1970

VARIA1NT -- -- Vermelha .••..•.•..•.••••••••••• 1969
--

I 1 Fones 3641 .;.... 6244 - 638i ' ',' I,
! ,

. "

,-_,:I!!!

:t:om6re ·.• A...... ·

COM'" .,_. V';;IP'mA
C.miS�nt"""'" '.wtail. '

tinel. R. Mo 'PlritOj �11.
F�. 42'J , ,�.

" '.'

'_
>0 _

.'

lRI ,S. FREYESLElEM
SoUcitador' - 'OAB -' SC' -. n9 01�7

'CPF - MF - n9 033558106 I \"

Dird'to Tributário (reclamações.. recursos� mulat6r1u �
.,�

débitos)
, DIl'êlto AdminJstrat�vo (mandado

I '
cláusulas. d.iscriminatóriaJ

Públicas)
,

RecC&m8��riás TI'.balhlst.s na JCJ

de segurança' contrl

em Concordlllt'.tti

.,

K:.ermann 'Ghia -- tlJé� , •.••• ov' .' ••. � •••'-••.• ,_ •• '.,.

, .,..

"'--"".AI
'

. -Karmann 'tGhia ........ "Ql:i O· •••
r

•• OI ••t .•• '�.�••••••�.'•• ':�'

Vo-lks - "t1rd� Oa�j:be ••• : ••••••;:.,. "" o • � ., •.:.)

Volks - 1\:.zul-�tlânqeD � ...• ,-.• ,U .,,�.,

Volks - G·elo� ..•• '0 •• '0 • ",:. �-.,.

'

••

'

.... ,... •• '.� oro o'.)

, �.JtV-emaguet - t U'.I:�,j'.&d ••••••
'

•••• 014 Ood; ......·.t'.l.:.

Gordini - Cinza �. ".' ••1:..' •••••••••••••••••••• '

Ha�as-Gor�Q'
Açõ�1 Indenir.t6rl.. (colisão 'de veiculos, danos lJessoaJA

9tC.)
.�

Contltos nO'. 'ElE Q UU. • Euro.,. (para médicos, hO!pü..
lmportadores,. indústria 8 comércio)

'\tu. Ten.n" SlIv.lral 56 - I.' (dl.'......,

Gordini ....... 'Grenat ••'. 01••••1." ';�f ftt·; �...".•• .; ..te'.rmJ
,

..
I Caminhão - Cbewólet '

•• :.'I'ri'mç'.��••rr...rIli!'GlII

_3 ug , _; j ·':�:zsE;J§dZ â; _LL:' ti e

I •

'I Esplanada •••••••••••••••••• et,•• [,••.••
\ ••.•••••

B.

',CA OS
DR� EVILA 10 CA'
'OA·B.Se 0165 - Cpp ,007089623'

BERTO ,CD' ZAG
.

/AMPAIO

I

. . . . . . . . . .
'

'

. .1971 • •

Fuscão - 'Bran'C'o

KOlnbi' 1969

( , OAB.;se 2338 - Cpp 1828207'

u. dos I h'éus, 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5

rOneS 45 5 e 421
DII. , A. 12 e d•• 14 i. 17 hor.".,

............. '"
, ..�'.

E'OTES - Vendernrse, ótimGs lotes, situados' no

�AROtM ITAGUAÇ-O com água instalada, ruas calçadas
,t·e drenage - pluVlial.

.omiGiR·!E a ru�, Urbano' SalIes, n. 37 - Fone 2981.

.
"

Volks ..................... ,I' t•• ", ...

Chevrolet - C:á.:n.\ínhaO
'

••••••••

:Aéro °Wi1lys
. (
....................

) .... ' ....
�

..
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ingresso, talvez inédito em nosso" Brasil! Da mulh.r
na Academia Joinvilense de Letras - O que i5$0 deu

azo, quando de seu' debate' - Diná Silveira cie Queirós
e a sua presençe ilustre ao ato i�aU'gural disse sodalício
- A fôrça do talento e da libertação feminina, constante
dos nomes nacio'nais de Gillka Mac�ado, Cecílda coaracv,
Nair de Tefé, Júlia Lopes de Almeida, Rosalina Coelho

Lisboa, Raquel de Queirós, das: nossas santacatarlnenses
Maura de Sena Pereira, de Delmlra Silveira c· de -tantas

e tentas outras patrícias - 'Umal curlosa floração lite­

rária de que nós, homens, carpoloaicamente, não passamos

de frutos pêcos ...

Moac'Yr Gomes de' Oliveira

Encontrando-me há poucos dias em palestra com

êse espírito sempre moço e jovial que é Deodoro de
Carvalho (a me lembrar, gentil, toda vez qU0 me acon­

tece avistá-lo a afinidade que nos torna mais próximos,
.

eis que afora achar-se êle, pelo sangue entroncado I'O
,

ramo dos Miranda pertencente à minha saudosa mãe,
achamo-nos irmanados, além de sermos colegas pela

. profissão farmacêutica, os liames de uma mesma Acade­
mia que vem a ser a novel Academia Joinvílense de

Letras) recordei-lhe o fato, para mim' sumamente auspi­
cioso de possuir a nossa agremiação elementos femininos
em seu seio. Um de talentosa poetisa que não necessita
de maiores encômios que é Josete Moreira �;chwoelk .

" ,

outro, de educadora exímia qual Iracy Schmidlin,' além
da encantadora eronista devotada aos -fatos sociais,' que
é Clarínda Boehm e todas possuidoras, com as galas do
'talento e ,da cultura adquirida (elas que me perdoem
êsse detalhe, já que não têm culpa de se apresentarem
também ,fisicamente belas!) serem possuidoras da mais
sedutora formosura feminina.

Perguntei-lhe, então, se êsse fato, para nós ambos

auspicioso, de a mulher pertencer a um scdalícío que
já destoa em seu procedimento da nossa alta Academia
Brasileira .de Letras avêssa, por tradição, a êste Ingresso
da mulher. como talvez o fôra e é a Academia francêsa
que lhe serve de paradigma, não constituiria êsse fato,
dentro .de nossa querida pátria, uma honrosa excepção'
que mereceria ser posta em destaque, respondendo-me
êle também ignorar o caso.

'

Mas o 'curioso nisso tudo que constitui a inclusão de
nOSSB:S ,"adoráveis inimigas". como o diria com elegância
e. enternecímento .Júlío Dantas para um clube literárlo
onde habitualmente só homens aparecem é que u mesmo

,
, ,

pQr ocasião.' da fase inicial que deu ensejo à formaçijo
dêsse c�náGulo, me tivesse despercebido de tal circuns-

'

tância, só o sabendo' muito depois (já que ali l,ão 'estive
presepte às - primeiras' re.tmióes) o que se devera o nleu
alheiamento a certos detalhes de sua formação. Embora
nào deva ser esquecido a minha plena receptividade
àquela ;sugeStão. -

pOis que' nessa matéria não alimente

"par:ti-�ris" exclusivistas, antes de acho p�penso.�
aceitar de br1aços abertos toga manifestação de talent.o
,literário, ,partam donde partirem. E só muifo, mais tarde
sabendo, meSmo. e em momento todo ocasional pehr
bltca do próprio. reacionário, ter suscitadÓ êsse ingreSso
de Eva' ao gI11PO dos Adões sério debate on.de, por sinal
o

. pome dêsse ,causídico superiormente ligado às ati�i:
dades do nosso Fôro e

_ que é, não menos, hlstoriógrá.!o
e sociólogo de real m,éritó, abrissEll�ãoi �"aí �flg�rar ,em
tão

: g�lallte I,e '�merui 'c.omp�nç.i�:! ; q� ",o :,(; �)tmbéril, 'ela'
cul\,ur� iê' ',oIit iri�:li�êhc, ia,"\ E:;)�Ss.�(!m,.1$,p�irliSm,;d '�bin,' ,'bW,;��,:
ta���z�; d!ei; ,s�r .��.' u�;

.

inbrua�ol; ic;el�fj��ád�l� . i� :' ,; I,; I'::' :I, I
'I' Vall$. dizen :I�e I" âqui>le ,én$�jb hhtugu�l, llosl vá�tos

I -I r1, t . r I'" I I. IL�

salões do Clube Harmonia�Lira� 'com a presença' álacre e

descontraída de Aurélio Buarque de Holanda Que muito
honrou o ato com um belo e cheio de humor ."speeck",
fez-lhe . companhia, embora não sendo embaixadora do
nosso mais alto so.daUcio a escritora e romancista Diná

...... " ,

Silveira de Quei.rós, a vigorosa prosadora de "A Mura-

ena.•• , '

lh�!I, fi�ura austera'' e diria, tmponenté dé' i:Rtélé'ét�tl ti
de mulher cuja só presença impunha r.éSpeito é g$"al.

, ,

admiração, já pela eíegãncía e postura de seu fisico

previlegiado,
'Mas, àparte êsses detalhes evocativos de uma, sec,·

tação ou receptividade que muito honra o elevado espí­
rito de uma associação que sabe valorizar a cultura ,�

o talento onde quer que êles se manifestem. não fazentÍ.o

para isso distinção entre os sexos é lembrar, mesmv.

por alto, o que tem representando a pena. femínína nos

fatos de nossa história literária.

Quiçá dando início ao aparecimento ciôSse movi­

mento de libertação post-esclavista em nossa terra como
,

manifestação de pujança para as letras quando, findo o.

período imperial onde mais se manifestou clausura que
, foi para o lado feminino e já muito depois d·;; declárac.6
o regimem republicano, .êle começou a eclodir .. E apesar
de sua contenção que o era sobretudo social e falIlHiar

por êste lado, deu para aparecer em nossas Iivrarias um

livro de versos com um título audaciosamente revolu­
cionário que já era um grito ,de guerra contra a tradição
mais estreita e o preconceito por si' mais Irracional

,
, '

porventura do que o foi contra a raça negra: '0' "Tolla

Nua ... ", de Gilka Machado,

E, pelo que acredito, dando azo cont6'1uporanea-'
mente, neste comêço de século libertário onde; Quebrando
a acepção Iéxíca consagrada, iam apareoende- aS· Libelo"
tinas como personativos femíninos í

, já como manifesta­
ção de .índependência econômica, muito de se Iouvar
aliás na mulher de hoje (e, pelo que tenho éOnhec\men�6
através do livro de memórias de seu filho'

.

vivâ1dp
Coaracy, a respeito de sua valorosa mãe Cecij�) sa;�<A9
ter sido essa extraordinária senhora a píoneíra e��tt
nós dos correspondentes de jornais �ttangien·(}s.,

Isso sem esquecermos de citar a t>r�X).§� � �j p:o.J.
década de 20. a 30 - da 'deliciosa .cro$,ta �ue' tQ,gfj
mundo lia e ela modestamente 'esco:t).gi9� sob � ,se(l4�·
nimo de. Crísànteme, além de Ryan que tf�4�j�, o �t·
feito anagrama, se não nos falha a �j��çiQ. do, nç'.e, tJ�
Natr (de Teffé), por sinal espôsa do ei!Jí;;!:rre6�clefi$,� fi���t!$

.

da' Fonseca.
'

E para coroar toda essa brilha�� � ,ti� �n�
femininas a emparelhar, senão suplapt�v o 1ª4g �
que somos nós os até então "donos <4i bó,w,'\ \!.� .���
literária nacional. como se Poderá tem (iQ� Q .�.,
dêsse nome por todos consagrado �1.l� � � ���l
escritora Julia 'Lopes de Almeida, Q' �W· tqQCi), l;;'\{: 'f��
jada au'tora do "Livro das Noivas" e �s� t�R� ,�u�
de feição ed�Cat�va, além de iIiú�e;� rG�4n-�., ,

.

.
'

. 'Màs, jl\nto da poder�a ficcio.n�� 1il14$' � ÓM�' ,i,
menclona�a, como não recorqar aqui Q nOfi1.e 4. ���
Coelho LiSboa (a grande, a e�traordmâ�!� RQs3,� ��
bém ela poetisa, que já motivara fQrm,oSi, _J;:fP�it.· �t
Júlio Dantas quando de s� visita � n.�a Alç��mJ..a�:,.
fo�idável IfOSadora que elaborou êll�, IP-9�tfl��
enriquecido com prefácios sumamen�� hont,� pQ.r�·�.
ediçao espánhola e francêsa d�e8, q:Qis P9rt�nt� I��
rários de: fuma. mundial, que foram' Ç.re�óri0 .M.���9tl
e André. liaurdis _' que é "A S�ár� àe �II'? � ,�'

Assim, .com êstes e tantos a tant.qs Oll�,o� nQo�
nacionais e' possivelmente portuguê� (l�m.brgf' ª. J�� -

se'nça 'de, Carolina Míchaellis, h(}tá�l p.l�.t� � lij�tç)fl�
grafa, ,maJ.s aliás injusiamente conh�cW3: .�uttEt p:�.; pj�.
elab(j)r�ça6

'

4e 's.eu famoso. dicioruJiO) Q.Ollgtªtij�emcf�
,

com a ÚlÍldacãó dessa acadeniiazinha" m.Uitó... I�;ÜA'ha
por êSte ,s,eu �$�edto icú�,tll'rM'.�, hunr�n.o,! ,J '�qr qt,ie riió
conf�ssá-io, também naéional - que" soube i;l:�rir as 'sil�s
portas que são., não menos, as portas dos c01,.aç,õ�s, dp
todos nós seus membros, a essas distintas ,colegas, todas
representan.tes de umaf" risonha floração de que nó�,
seus ·'companheiros dentro da carpologia bQtânic�, nã'9
somos mais do que frutos algo murcho� QU esmaee�qo,s"
para nã'o dizer pêcos'... ,,�

"

OI f.
, :

, ... , . , . ,

•. , •• , ,I •. ,

/

.os gastos totais na lavoura :Eoram de cr$ 7.500,00,
de forma que só a semente propiciou um lucro líqu�à�
de Cr$ 2.000,00�' Entretanto, o. resultado significativo foi
no pastoreio que poss�biIitou a produção de ,5.409 Kg. de
carne, no lote de engorda e 9.000 Kg. de ·peso no gado
em crescimento.

Há muito que se vem procurando uma solução ideeI

para: o problema da alimentação. do gado, no inverno

Sabe-se que, nesta ,época, . a velocidade de crescL'1lento e

ganho de- peso diminuem.
. . .

Em geral O gado emagreoe e, quando as invernadas
não são boas, há rezes' que morrem abeira dos banhados
sem forç'as para sair da lama.

A solução encontrada pelo Senhor João Evangelista"

já vem sendo adotada por um bom número..ç.e criadores

do Planalto, com grande sucesso.

RecentQmente, visitamos algumas fazendas p.m Cam·

pos Novos 'Onde constarmos r.esultados se,melhantes.
Se já., temos a Segurança de resultact'Qs economica­

mente favoráveis em Lages, Campos Novos� Curitibanos,
[.,�,í.1 ..i�·"'�I.i.,iw� .tj)m HeLlro� pO.rL!1: C' n:.i.o 110� empí:').'Jb.am(J;.)

í
J

I COMÉRCIO E INDÚSTRIA

GERMANO STEIH S.I.
RUA JERONIMO COELHO, 1

FONE 34·51

• Completo estoque de
pneus Firestone
• Maiores facilidades

, de pagamento

, II

r

Reconhecemos. que o poder l'úplleo pre<$$. 4�" nl��
importância a este problema e p�l"tjcillar 11l� ef�tlv�,
mente ,afim de acelerar o .processo de mudanç9. ':rd�', é
necessário também. que os criadores C911corde:rn �11l' fii· .

ú�r' novos investimentos, em criar novq� $6f�993 amo §�q,$.
pr-0p�le�ades, o que, implica, obviam�nt�, el!l :mil!'? tf:�'
balho e mais prOblemas téc�ico-admil'listr.iv(}$,.

Temos ouvido que muitoS' cda4Qres :p&o �am (.')$
campos ;a:chando que estariam estr��a.n4o O� ��lharftS
pastos nativos, pois, é nas áreas ond� ,a �err� é ��, f�t·
til que se deve realizar o plantio d� forra;ge.V'�•..

Outros Fechassam a idéia de ,te�em q�e f�r.er �
lavouras longe da sede e outros, pQr tra4iç&o, OI) �em
.lei do menor 'esfôrço, não. gostam de ,cultivar QS cam��.

Brevemente, vamos iniciar uma �ámpanh.ª Rara re�i·
ratmos mais cruzeiros por hectare povoadQ Co.m gpd'g.

, U� dos caminhOS conhecidos é pelo< pl��tio da a,v�;a
que fornece tres cortes por ano e �inda produz', 900 '8

. ,1.000 <>luilos de semente'S, por hectare.

Vamos fazer um esfor�o. extra, criadores e govêi'n()
,

1t e o, resultado. sei'á plenamenle compensador, ,

+'.��'

,"

.
,

. -,_ ..

•
J.\.-J. ". ..' ..... : _ �I'Jnf .D._ ....�"',-..II"_'"

twIIJr ....·u.•,).......
..

_ ,"_. _ : .;._:;.,c...

�cOLnNlals' ,e de ESTILOS�j.
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Glauco Olinger - Secretário da Agricultura ,num grande programa que tenha po.r base o; plantio da)
Poucos. ainda são os' faZ'endeiros ,do, Planalto, que

.

aveia para aFmentar, o gado no inverno?

aram os campos nativos, para plant,ar uma forragí?m de.. ,'. Em ,verdade pode haver outros' pastos, outras for·

inverno, prático relativamente simples, porem, de inegá- ,ragens que podem substituir a ,;aveia, com vantagem. B.Qtn
,vel repercussão econômica para toda a região.

. Retiro, por exemplo, parece ser a' pátria do� .tr�:vos; , $
O Senhor João Evangelista, propr�etário em Bocai· f�stuca" do azevem e outras forrag.eir;is. ' .

na do Sul, arou e plantou aveia em 12 hectares e (livi·. A busca da forragem ideal vem ;;�Il® opjei.p, 4e. )!I�.
dou-os em 8 piquetes. quisas e esta é a principal finaHdade Qª, �t�ij.e<,,��p�ri"

Nesta pequena área engordou 60 bois, com um. ga· '. me�tal de Lage�, recentemente cria4'J� . '. ".

nho de peso' diário de 1 quilo, . durante 90 dias Alépt, . ,Entretanto, os fazendeiros não q��, flC� "��1I1.
dêsse lote passaram ainda pelos mesmos piquetes, mais do por nenhuma fórmula milagrosa que: venM; ,�o�u.�
100 rezes de 1 -a 2 anos que também ganharam a média nar o problema sem muito esforço e *d�ea�ij� ',� .te;e.�.•

de 1 quilo por dia no mesmo período d'e 90 dias. fica.ção da empresa agto�peCttâria.
. '

Ao final do pastoreio, a lavoura foi deixada para pro· 'Temos procurado !aber as causas q� len.t�dã() em. -qu�
duzlr sementes e o fazendeiro colheu 9.500 quilos d�, se processa a transforma.ção da fa.wn� tr�di�ioM' �ª�

grãos que foram vendidos a Cr$ 1,00 o quilo,' tendendo tar41ense em empresas mode�al).
Ct$ 9.500,00.

, . , , .. ,de SÃO BENTO DO ,SUL; se; .40 Indústrias presentes
no maior loio 'exposição .do .Estcdo;.f ",'

,,I:.

I
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',' .: Coin�·:·lnd. � WÀLTÊB",ZULAUr ,Lida.
','
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,Preços de. Fóbrié'o.
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'.
"'" Ei'ltregamô� â domicilio.
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Expediente inclusivre aos ',s6bQ�s ,à tarde
.

'. e, {domingos � .período. do .mcnhê .
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- Faça um pás:seio até a' Cidade· Serrana, .e conheça
d trabatoo esmerado· das hldtísttias d� môveis

J '

saI;';: 'I,iÇii?Pg: !ªIPt'

,!''BA'IfCO:DO BRASIL S.À.
,.
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Inscrito rio CGC sob, n'.O OO.oao�ooo
.'.

t' .[."
: ... 'AVISO, AOS ,A'CIONISTAS
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'
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�
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Delibereil �'Assembléia'G�rai 'ExuaQ1.&.llária de' Acioriista� do Banco, �a1iza4a e$)

1..vlli71'� �{ (:�ja A� fô!' publicada Ó'a edição de 21/12/11 do Diário Oficial da tJnião, au­

lpel1ta:r" o· capital dá Instituição de. 'Cr$', 72'0.000.000,00 para Cr$ 1. OSO. 000. OOQ,OO, na

�'r1nà. �t�;.' .' ", _'
• , ',' I..,,�, '. •

a) , ÍOC9tIX'�, de �éi'YàS, dO, v�lQr' Ide Cr$, 180.,000. OOQ,OO, mediante., emissã,o de 180

:,', D..ilÚl� de aÇ&.s' novas onÚnárias' e !lomin'�v8.s, (I:e Cr$ 1,00 .cad.a uma, aserem djstri-
>

'

buidasi �s��ij��' a��ón.i;tas - gratuitamente.e livr� de ônus fisçais ,- na proporção
de. uPla\' a� �a �ra cada gruPo âe quatto das antigas, pqssuídas ,em 44/11/71, data

� 'A. G. 8.;
.'

" .

b) dwnáda êo'Jriplementar ge re��, do val'o� de Cr$ JSD. 000.000,00, mediante eml.ssao

<k,l�O ··�i)h&s dé, �e� nova�;:, ord,irlári<\s e nqminativas, 4e. C,r$ ,1,Op cada. uma, reser·

'vado o· direito' de p.refer.ência aoS acionistas ria subscrição deuma ação Qova pa�a' cada
grupo de quatro' das antigas,' possuídas em 241.11/71, data da A. G. 1?:;

ç) ,v�Dda em público, pregão, na Bôlsa de, Valores, do número inteiro resultante das frações
,; ,.:. :,' '�e 'djreito, que :'coÍlrespónderlal11,

.
individuahnente, "ao acionista prol?netário - em ....

",
'. :404) 11'/7-1 ,_:_ de qu�niidade de ações ilão equjvalente ,a múitiplo de quatro" incorporan-

�

.

".; ,

. �.'
•

' • ",_. .' ....' , I,' \.'" .'
• � I '.

.;.
"

' ,do...:se ao Fundo de Reserva do Ban;'Co o líquido da' venda;, e '

,

':, I ...
•

,

. :. i'"
• .' � -, • � .........." ',' •

. ,.
�

.

,4) ", vep�a eirij)iíblic<? pregão; m{ Bôlsa: de, yaI9�es, , �'? �1ftner� ,il�t�iro, de ações resultantes
" ,- ':fraçõesí.de' bonific�ção 'que� correspo:rKleriam, individualmente,: ao acionista prôp�ietário

, �-. ,dn- 24lii i71 � 'de quantidade de a�9�s :nã.� e�!li��lente a,múltíplo·. ·de 'luatr?,. iúcor- lpon�ndo':'se ,ao 'Fundo ·de Reserva do Banco o lIqUido da venda., .

::.' ;', 2;.. A�visàrn�� ',a'os' sênhore� AciC!>nistas ,-" e'� que� �lais i�ter�s�ar pos�a _. qL1� o exer- I
. �ício' de' ,diteito 'de preferência, de s�bscriçã�' ����r��do' aos acionistas na for�� indicada na

" ktra .ib?' do, jtem
.'

precedente e demais disp�siçõ�s',' se' 'Úlr( mediaÍlte pag'a�ento ilO ato da
, qtlantia ,�u� fôr' de�ida., �o 'período de .17 d� ��l:r�nte a 31 de �arço: p{ó�imo' futUl�o, obser-

, �ado: porém,: nO' 'inte'i-êsse· dos próprios subscritores, o seguinte, quanto 'a locais e escalona­
'mento de' praZo:
a) 'subs,criçã.o' co'r�espondente a "direitos" próprios, por parte de acionistas residentes no

país � que' se cadastraram até 08/12/71 :

,1)
.

DO Período de 17/02 a 09/03/7.2 - nas ,AgêUcias escolhidas para êsse efeito

.
pélos próprios acionistas, .ao cadastrarem-se;

'II) DO período subsequente, até 31/03/72. - na Agência Centro do Rio de Janeiro
"O

(OB).'
;,

,b) . subscriçao eorrespol1deQ.t� a "direitos" próprios, por parte de acionistas residentes no

país' não cadastrados até 08/12/71, mas cujos dividendos já lhes eram creditados em

, .. , Agências por 'eles indicadas:
,'. . .. I) no período de 17;02 a 09/03/72 ........ nas própri<!s Agências em que creditados os

, .. ' . . . . dividendos; e

'. . ,.U) I DO, penodo subsequente, até 31/03/72 -r- na Agência ,Centro do Rio de J��eiro
'(GB); ;,

"

_
.

"

I'"

�, :subscrição ,correspondente a' a�iirertos" adquiridos ,de acionisÚls de qüe tratam as letras

"a."i e �'b'�; precedeôtes -- Q:Ôs períodos aJj c�os,! DOs 'Dlesmos lo�s d�i�iuuios
para Os ucionistas cedentes doi, respeçtivos di�tos; "

� . ,subscrição correspondénte a' "direitoS' pr6prios.;' por parte dos domais -acionistas :residen­
,

tes 00 paÍS e que não � encôntrem;mima! das situações;, das letr�s "a", e "b" precedentes
'.' � 'dQi'aDt6 tp.d� � per{o<k> - de l'f62, a 31/fPf72 � na Agência CeJ;ltrp do Rio de Já-,

. Jieiro (OS).; .

.

' , ,

e) ,sl1bsçriç�o ct:m-esp�gen'te a Hd1�itog" ,Bdéflliridos de acionistas de que trata � letra "d"

l'í�'�l1tt ,� taJnbém DO pl"'d!ZO e :loQ)) \�nsignados J:ll'S8� Ictm;
O bubSirição correspondente a/"dirCit:6s" 'próprioS, por palie de acionistas residentes tlo-e,' �

terior' _', �du.r'ante todo o período - de 17/02 a 31103/72 - na Contadoria Geral çl
,

,

Baqco, Divisã.o de Aç�s e pividendos, Pr�:a Pio X, nl? '54 - 69 andar, Rio de Janeiro

(OlJ� : 'e,'
' "

"
.

g)' ·subs.�,rição cotrespondente a, "�ireit'os" a<t_quiridos de acionistas residentes no exterior -

'00 �esino, prato e' loml consignados Qa letra "fu, precedente.
�. lo

,
'I , •

.
,·3 < :', Enf vista:de inúmeras consultas que nos foram dirigidas por acionista� �ossos a pro-

,p,óstio ;�� fÇH}llél; de.,recolhimento· �� ,:�p�stO:. d� rénda/ a que se refere a letra. "dn dó a'rtigo
55 do legulamento' do .Jmpôsto de .R�da;, sôbi-e luc,ro Uas cessões de direitos· de Pfefe'rênci�
à'��b��i�ã� de �ções do Banco, esélarecetOOs que nãó temos' nenhuma atnouiçã& de 'retea..

Ção deS�e 'i�pôsto 'em' tais casos.

'

J � \
t �: I .

4; Lembramos aos Senhores S\1bscritores que se faz necessária a apresentação de do-

:-cum�ritd d�'\denii�de e - parte daqueles já �str<;ldos no Imposto de Renda _ do Car-
, .

r • r ..... � T � I f, "'(, •

tão dC Id�ntífkação 'de 'ContIibuinte (CPF ou CGC), 110 ato da, subscriçãQ.
") :' B��siíi'a: I (DF'); 07 de fevereiro de 1�72.

, o·r °I

I _ .',

Hélio Moura Ifima

-
�,

\ .

,� I'

•..� .. I'�
• 0'0 ;. .., ';

,1", . .., •.•. , t�' "I�- ... l. ,I;, ;.. �'.;. .\.,: .' .� • "�.
I..\. .. ,

, ,.

: to'
" '"
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tactos com filatélístas visando o reerguímento da agre- debates a coleção' do sr. Kes$ FÚét.
. .' ,

1

miação f1I.átélloa local, que tevé em Tiaguinho de Cago '1 SAUDADES DE MATÃO

tro, de saudosa ttiémorm; 0.'1111' dos' seus 'distintos compó- ) De Matão' - SP",' conhecíamos apenas' a valsa fa-

Comunicou-nos o Presidente da ABRAJOF, jorna- nentes. Oferecemo-nos para lá voltar. O jornal 'Correio � mosa: "Saudades de Matão".

lista Francisco Crestana, que d. Aut� Phebo, Assessora Lageano", de q�'é somos antigo. colaborador filatélico, ') Agora, ficamos sabendo que lá se· fundou 0, Clube

da Comissão Filatélica' da EC1', passaria por l!'lorianó- .notíciou a ocorrência, no dia 20 de janeiro. � Filatélico Matoense, que se reune à Rua 7' de Setembro,

polis, na próxima, semana. •

.

,AgOl;a reéeoémos' éómunícaeão do nosso amigo J. j n:9 1203, sob a presídêncía do 'Sr. Laêift ,J"aSé Méhdes.

, Juntamente com � dr. 'Oshy Pinto da Luz, presí-. O. Berner de qU�, ptOgf,anlOu réuníôes filatélicas em ci- .�

�ente da Associação Füatélíca desta Capital, procura- dades onde jã éxistitarp� eÍlti�àdes filatélicas, a tím de
�

I_Ii9s o, Sr. Ermelino }tlbeiró, b:itétà� Rêgíonal da m.B.C.T.· ressuscita-Ias, ou -ern cfç1'ades. onde elas não existem vi- �
em nosso Estado. TransIíli,tilnos a notícia e dissemos sando cria-las, """ '" ' �
do 'nosso deseJP, 4� convidar d

..Auta. para realizar uma Pelo �posto,. Vérifica-se que idéias em favor do

oónrerêricía sôbre filatélia,' na Ocasião' em reterêncía. crescimento do fil<at�nstfió·�!Jontam aqui e ali.' Acre- i

Pronta e gentilmente . o sr, Diretor Regional maní- ditamos que outros colegas alimentem idéias iguais ou �
Msto.i.t

.

seu' apôio, Ofereceu o - amplo' Auditório da EBCT semelhantes, seíh terem óportunídade de manifesta-las, �
, • , f

.'
' ,

1

e evíóu' um telex para d. Auta, que . 'possivelmente, se 'O •

registro dos �ãtos' équívalés a previsão. de ;que 1
éneontrà érn' Caxias ilb $ul =- RS, oftde foi para o l'an: ninguém segura o ptõ�� ela filatelia e numismática Nosso conterrâneo Arthúr. �aftóso, '\fé't'êranb, jotÍU\�

çarnento do sêlo especial de tllrismo relativo' à referi- 'em terra .barfi�ã· veréfe.,
.

� 1"
- '. -..4 ... �'-!:

'

,
.

,
J

ísta filatélico, ,reside�te, :em, J.�,ova.,�._gu.,,�.,(!,li. + ,J:t.Í,�. críou,
da cid'â;(];ê'l_ TtÇ'anáHlititi, nossã convite "e índazou a data

. .. ::',' w'
- , j: -

,
•

.s
.

,
�] e vem mantendo uma "Escolihha l"da�éllca", cotb' eêrca

.exata de sua vinda à fl'bI'M'flóPOlis. �tamos aguardan ,GRUPÓ Tll:M:4·r.tÕ bb ,t�'gp �, de 40 I 11
..

do a,;,;ésP,.d,s'ta-:;' �,:
�

, '::.���'I, '.: ,�'? ,�,,: ,i' Na .sede.:�do:. Ciúbe \�F,ilat,éiid) de São Paulo.vã Rua S. J.
a u os,. J,,' ," ,i":,,,) ,,'j . -, .' ,

_

, ,

,�. Para formàção
:

da, �ibli'o:te'êa�: de. SUa I, "�COlin.ha"
IDEIAS QUE SE'. E�,T�ELAeAM' ':. _ ; Bent,o, 2{ú';,'2'c? 'atid.' 's.,�la,·' :t ,.'0, ,;,tab,o,',tloso',Grupo Temático -i tá Ai u 't d 'jo t de' "bl, ,'o '.ia:.�' " ',.

I

Ih
.

,
',' I .

7.

es a e. e SO leI an o a o.�et. â'.•,:, ',.'e,:,·,'.,p"P "lic,..�,"eõ,.,� :m,'á,t,."éli�h�� 13.

, E,uI demimdâ ,fié
-

...Cíir,�inho '_;-: RS� onde fomos par- irá reiniCiar. suas re�u'niõ'es ±d'ê,i9�2 no d'ia 25 do trrês S b
"

. tJr! '\'
I ,

a emos que o Presl'��:t:lte, da,\' A'sso��;tção''''':FilateH-,

ticipítt tio' 11 .EUcOl1tttó' �â(!lib' de Fil"atéliâ é visitár a .,f)rr"nte'� -..IIess...i.! re'u·ti,io"es
. Óco'�'e�m' : d,�:a" lo.'go's "',ro' t'o'm I,,'

.
. ""

' 1

,� ,. .
� � u..�, ca S. Catarina (Flóri\ati�p6n�) Vai 'au:tótizar,:'a) ,'reirtessa'

. I EXpOSiç�o Eilàté,lia. é.' Niunism�ti�ã .�s�àdüal, aprovei· elevado· ',.� . clima; de ,c:aÍnar�d�g�in> parà esci�teclmentos de um.a série da �l'ltig,a., revt;ta ;",�St\'fitd Câtarlnâ Pila't.é-

1;�M��MillOP�:�;__�po��s��o ��n�·���,I�r�,�à���p���er�}���Çã�O�é�'���li�c�a,�,,�a�o���a�v�o�b�����l�h���d�����_�_���'!�"*�'i'�-'�r�-���'��':�fl-

\

'VISitANTE ILUSTR.E
Teixeira da Rosa

I,

MOYSES GARABOSKt'
� .�

I

;�. _I" ". 1

Do referido colega ÚlÚCO. a manter nó Brasil·, pe.
la Folha da Tarde, 'de'S. Paúló',:' utthi'·'��itV ,(tiãrl\l -i6�� -

filatelísmo temos recebicàfJ, recor�êl; _4�� _p���c�� que
faz, ilustradas com clichés lkhs cóm�,n.tâtl6S: 'ê, .tlítrltas;

,

notícias. Agradecimentos.

ECCOLlNHA DI! FI'LA1EL1�'
i

, I

•
"

I

n. O, G. 83.05'4.395

R],�::LAtoPíIO DA DIRETORIA

"

"

Senh'01'es aCÍQnistas. i� •

.

Dando ,cump'rimen'tô' ã.s 'dispofsições legais e estatutárias, ã�'teséhi�"'\'à's' à' vOssa esclàrecl'da apreclaçao o B I G 1 é d' ,
'" ��,"

,

.p La.O a ànço era
.

'; .emohsttátiVO'. tle 'llic_'Ôs 'ê,

'y;etdns, ,tehitivos ·,.110 lleceh1 Íinão éxércfcio de 1971, acompanhados do respectivo parecer do Conselho Fiscal. -

I : Pelos, documentos ém, l'éfé-tencla, que demànstram oS. resultados oõÜdôs Í1ó exercício de 1971, terão os senhores acionistas

para.
.

JUIgar�� ,0S ,atos praticados )J'el'a díretoria, que, ent1,'etanto�, Nermane.cê ã inteira disposição para quaisquer esclarecimentos

pará. ã 'ê}tí"6iÇã:b dê tótlos 0'5' 'documentos, cuja apresentação ,seja. jtllgada cohV�1l1ente' ou necessária.

.

C��ador,' 25' de janeiro dê i97�.
_, .. f� .. � _ _ �

I . _ ..

, .

todós os dàJ6s nê�ssári�s
qu lnfórhlaçÕ'és, S�nt bôm'8

ÍnsPONtVÊL
QàUút·

NAO EXIG1VEL

155d89�65
88.376,05

9.900'.0'ó0"·OÔ
,

�,

2.244.42�,19

'" \

Capital registrado......... \. . .................................................

'\
.............................. . ',;.;

-''7J�5lt5��,�t'' .,

Bancos corita movimento 243,.56��70 - Capital a integralizar .. , .......
'

,.
.

'"
.'

�

REALIZÀVEL

Coi\'tas i!orft-mtes ..

,1'ítU1b� fi ,rêc�b�r

��:�'3f1
,

"

; 3!Jg·I2Qtl',.7i"
88;644,43!
'ro,l�;nt) .

2:646.543'26'
, ,

1.3!f4:.Ob6;9't: ',"
"'" r

.

,51�:f)g4;,6G': __;tl;tH3�aga;84 :

284.336,68
203.734,50.
11.983,15
13.598 10

. ,

1.956,39

Correção monetária a capitalizar , , .

Fi.úldo ele garantja de tempo de sel"vi'ÇQ
'

.

Fundo de reserva legal .. , , .. , , .. , .

Fundo de resgate de part9s benefiéiárias '.

Fundo de depreciação , .. , .. , .. , ' .

Fundo de depreciação - correçã'o mbnetá:rià .

,Fundo de reserva para aumento de capital .....• '

,I •

Cont�s a receber , , , t, ••••.••• '

..

'. "
,?i�tés ,�: ,recéb�,: '

: .

'

'.
' . , .

)
'.':

.
T,.,..,·p·:ôst.o', de,' 'rendai na .. f,onV'...&.:1.1.10 't; ••••••••••••••••••••

.

.

,

� ,'.�
, .}

. I.

I
"

."

,)' "I

. I�1:0�iLIZAoO:,,:",' ". c

.

':: ..:I..·;W.,:Ób,it�tt).�"".�·'� fl·�l:�.·:�,:''':l·�,'t,':' ,

JlJ � tZ.� :ll,i2:11L� �l.tS ••••• :••.•••.••••••••••

:

�.;' :pàHi6�páº�'�: .. � )'). :
..-:) .. >. , � , , .

,

..N.tk' 'o,. "; "."., "11....: .

.

.
'

..

",:,:' :,I\IV61S'·e,,·:tlliVnSl"u;:,'·- ',,":,. ".,;. � ••..•.. " .......•• ,.' .•

. ·,Mãq\l�n�sY·���é:qUiPã.fuentos de' of�cirtíl
-

.

;' ':.Mf;igu{nà$� e�, aêe�s6'tiõs
.,

d� escrit6'rio '.' .

.... 'r i:�
.

::.. '. _,: ,�I"
• , '/ '! '.: )

> \. ,

�'Ql�b1,ls' ::., /.,; .. " .. " , ...•.... , : ..

�',\�.�.:mb:irQ�:;: V��'{:\llÕs ,: :::"�;. i".':· :
'

, .

I' .
,�

, �. -,
'
.. !' �? :'...:.'

t
'4 lt�:� ..,;.{ ,

:
\ ..�.I�tJ)ÕVel� �

� êr t1Il()S1.'.:;
'

" .••••.•••

�I' '. :' ,.� : II }';.1 :' .. ,,' �'� 'a .... l.
_

:" .tA: .
, .�, _

. '

,:
. ImóyeiS'- 7-i,:p�édios:"e ;;b�hfeltpr1âs .

'

.. ,; , ..

, .

bQry-eção :,:,riiÓn�Úitià, .
'

: i •• :. , •••

:
•••• , ••••••••

" ,

, i,; '> '
.

;' f. I' "'�"

c IOOtmAN.TE:-, .. ; "'., '

.,

. Peças 'e ,àêesSÕr1ôs;" '." '
.

,
. LUb'rific�PteS: '. � f" ,'�:.' • : ':-••

�

••••••••• �'•••••••••• '

•••

.

'n'· ."' .... ·�...-t';; ,,'''''..' -,'.- ),
" "

, , vomuu� lveiS. ,

" : .. " •.:...: ... ',' ... ,
"

'

..

'

..... , ......
,J ;-:).::' r. r,: ,-;:., ,,�: . 1".-: ...i '.

'. .'.
, <Pneus "e eâffiBttas, .. '. • • . ..... '. . . . . .'. . . . � . , . . . . ...•

, : r IrYiPtes�os . ê' ima�tlal' � de< :é§út'itôrlo ,

.

,Ferrarn.énÚ\s>'�·· m:á'i�Yd1 aé· �ervi�ó' '� ..

'11"',a',te''r'l',�'l" .ma"',t� l ....õr......�s.:1a't' ,

:.LVJ. QI.t"' Q '!I li'C'
.

� (. '<.",••• '
••••••••••••••••••••

. t

,.
.... .�. .- ........�a...;...
------ ._.& )_.•.. - ...

,-

"', 1;' I
• ,'�, ,t':- '; - I't ....,!õ��'- I.( •

1 �''''. I
;

"

444.180�21
, 94tt363 '00

, .

1'59.920 45," ",

173;23928
,

"

84.114,15
8:759:945 58'

. ,
.

246�602,20
222�549;63
553'Jist28

, .

, :

4:.895.810;73

EXIGIVEt

,
,

. \
.

Contas correntes ' ..
• ••••••••.••••••••••• '·0 ••••••••

. Títulos a pagar , , , , , .. , .. , ............••

Obrígaçõ'es a pagar , .

I· I','
. ,

. .�
.

, CONTAS DE RESULTADO
'."-�" "

'- :' ..

-:. �'i :..: ...·f-:t· -

.
I �

: 16:486:583;U',
Saldo à disposição da assembléiâ ", , ..

.,

COMPENSADO

, ,

'/
' :)' Cauções sôbre contratos ..........

'
, ','

.

• I�
•

�. I �i' 1�1?� ··r:
..�tJ·

� .
" I '1,

,:

, ,

"

"

!, •

:', '. t

; ,1:
.' �. � 1

,
v

-

'

" ," I'
'1

•

, � :.,
. l' t

'

� ".' ,I
"
i '�t" '.

I
�

."." -.:.. !1 ,

.!
.

}

���;���t�!:� ..; ':' <
•

.', •• :<'\�" '-; > :-.' ',�

:

.' :].J'éspecsas; o:per�i:oytâi�"':l�nteêií3'àdas' .

,

Direito� ..sabre 'conc�ssÕes í
a

• amorÚzar .

'rI!
IJ

. �"', "� ",,'do
.

'. I
, -,

428.072;36"
10.000,(i)0 ,

"

'

"

,
......

�, ";.;
.

' ,
"

, ,

:-.. '

h �.
,

,\,,
. "j

r"

" '!
,COMPENSADO

contratos é;auc1o'n'àdós:

'rritulôs' � caücihnltClQs
16;00'-

21.005,000

•
, ,

...... t

, '�I::'O�l�OO"
�;":tl!' ..�\',�, fl,� 1Títulos em caução ............'

'.

'

•• ' " ...........•• " .r

•.
' •..• ,

'

....1. : .-:í,-

,"

,
, /

TOTAL DO PASSIVO Cr$

DEMONSTRAÇÃO' DA CONTÀ DE LUCRo.S E PERDAS

............ " . " " " . " . " . " .

j,

Receita operacional
Rendas eventuais'

CR'ÉDITO

Despesas administrativas , , , ._..............••

Despe'�as op'eraCl'o"nal'S
\

..:::f ••••••• " •••,

••••••••••••••••••••••••

L••••
'

D'espesas de trans,�"'o'·'rt'e'IS
".

:ifI
'.'••• '.'••• '••

Rendimentos de, partes beneficiárias :- Fundo de re�gate de

partes' beneficiálias· _;:. Gratificação à diretoria -- Fúildo dê

'reserva legal - saldO à dlsposiçao' da assembléia •.•••••.••

�._,

.

r.:'I·,�)/�\t�, '

2.120.6,51,78

5:58t.�80,72·
'�.956.958;63

TOTAL DO CRltD.ITO Cr$

. ,

\. ,.1'

TOTAL DO DEBITO. Cr$ " ••••• " " •• " ••••••••••••• It " •••• " • " •

I'I

SIlLVlltió CARAi\tOIU
Diretéf-�tesldente

ZINO JOSt,' I1EB�ltU:'-I'
Diretor-Supeiiht�d�h\'e

ANTÔNI6 CARAI]\oIORI

Díretor-Comercial Contabilista Re�istrado, n0', coe-se, sob
n�Jun{)·,

"
'

.�.' 1

j ; I

, ,

I '\'"

.

'

.'
'

.. Os fil�t:n�r��, di> cohs�lh� Fi�cal da' firma Re,.nidas '8., lJ. :.ci. Trarls.pó\i�s ooletivos, no cumprimento do que lhes incumbe o item Ir1, do il'\_ '27:� dô,,�ret('J..

, ''L�ii �fi-.r2.��t d�._Z�::tle .s�temb.i:ó 'de ,1940" da:púi's, de cuidadoso exa.trte dó rel�rio e contas da diretoria, Balança Geral e détnónst'i'á�ão dâ ri6t'lta cf� Lueros ... e ,

'>},)�i\�'â.�� ,���'t��:�tt' ,.ii6. ,. 'êXl:1:l.'��?�,., de 1.�7\ F€COtl1elidam à AsS'etnbléia Geral 8 S'\a apr6vação, em virtude de terem encontràcÍo tudo na hlMs' ,)r>erfêrf�' .. o�dê'M.,.

,.�:. ,'; Caçaêi'ot, 3í ·de d��em'o!'o de 19�1. J'.

i
. " :

nr. Suero Luiz Maffessoni . ,

,.
"

;

Evelino Vivan

Jósé da, Fonseca
/

'.,
, .1 'o

"
'

1
.

•
, 1', ' ,

"

�p!
'.

j nu J' i
,

ii",2 1J iL6j':J.��iib�(W� ,iLQ��·�������������G�������������������
/

1

� ....

,

SOClEOAOE NUMISMATICA E FIl.ATELJCA

CEARENSE

A diretoria da mencíonaüa agremiação, para o bi.ê.
nio 1.972/1973, ficou assim formada: presidente, dr Gal­

ba Araujo; Vice. Geraldo Souza Lima; Secretários (lQ

e 29), Miguel Pessoa da Fonseca' e Antonio. de Padu�:L

Saraiva de Menezes. Feliz gestão, desejamos.

ITú HOSPEDARÁ JORNALISTAS

Estarão reunidos em Iú, dia 26 do fluente muitos
.

jornalistas f'uatélieos de varias locaiídades paulistas, da

Capital e possivelmente de alguns de outros Estados.
, , ,

Esta reunião, como as anteriormente em outras cidades

� paulistas, promete grande animação.
, '

OS 40 MÁRTIRES DO BRASIL

Sob êsse nome ficou conhecido o episódio ocorrido

com a náu portuguesa Santiago, abordada pelo pirata

francês Jacques Sria, próxima da Ilha Palma .

Na ocasião foi morto um grupo de míssíonárícs, che

fiado pelo Jesuíta Padre Inácio Azevedo, composto ele

40 elementos: 2 sacerdotes, 24 estudantes e 14 auxilia­

res que vinham para o Brasil.
, .

O embarque havia sido no. TejO, a 5 de junho de
, 157'Ó. encontro fatídico com o pirata deu-se a 15 de ju·

lh6 dó ano citado,

Para comemorar o 4'9 centenário desse aco.ntecimen.

to, Portugal emitiu a 24/11/1971, dois selos dos valores

de 1 escudo e de 4 escudos e oitenta centavos. com as

tit'agens de 9.milhas e de 1 milhão, respectivamente.

INTERCAMBIO FILATELlCO

José Cárlos da Silva Cx postal 28 Viradouro S Paulo
, ,

(14740), 21 anos. Deseja trocar selos e cartões postais.
. 'Wils,on Ma,rvilla, Caixa Postal 5012, S. Paulo (01000).

Deseja selos comemorativos. Faz temática; não esclare·

"ceu, porém', os temas.

CORRESPONDENCtA

Qüa1quer n'ota, corhentátio, sugestão, poderá ser 'en·

caminhada a Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304, (88000)

Florianópolis,. S. Catariná.

ont o
Comemoramos ná data de amanhã, 21 de fevereiro, vin

tê e sete anos que foi realizado um dos grandes f�itos da

�ôrça Expedicionária Brasileira em terras européias - A

Vitória de Monte Castelo.
,

--"_----"-. «li. �- tL4

Os conterrâneos da intrépida Ana Maria de Jesus

Ribeiro -=- ANITA GARIBALDI - juntamente com sellS

dHnaradas d,e outros Estados, fizeram com que se des­

moronasse a Fortaleza nazista á cavaleiro da já tão fa­

mosa colina. Muitos lá ficaram tingindo com o seu san·

gué a's fAldas dos Apeninos, Dentre êles o nosso con­

t@l':tâneo Ten. Ary Rauen, s.a'crific,ado num dos mais ru­

des '8 sangrentos combate - MONTESE - em 14/4/1945.
I

,.

Muita razão. tinha b Sr, Ten. CeI. HUGO SILVA, en-

�ao Comandante do 149 :sa,talhão de Caçadores, quando,
em sUá Ôrdem do Dia dê 3/5/1944, ao se despedir do

êont�ngent.e tlú:e ilía se íncOl'porar a FEB, declarou: "Sa­

bet\W)S qtlê' tudo fa,re,is I para que possamos continuar co·

m8 rilhôs livrés 'e ol'gulhosos, desta grande Pátria dadi­

VOSá e boa -, O BRASIL - o, nosso imenso e imortal

BRASIL". ..-I

E f'Üi feito. As suas· previsões se realizaram. TodOS

os pracinhas jamais desmereceram a confiança que o po­

'vo brasile1ro nêles depositou.

I Tudo o que se disser do. valor e da ação do sOldadó

btasHeiro, estará muito aquém do que êle é capuz. OH.­
:çlais de alta patenté do Exército Alemão, feitos, prisio­

'ti,éi'I'os, declararam: OU ESSE POVO É DOIDO, OU É PJ

MELHOR TRÓPA DO MUNDO". Não. O povo não é doido

e 'nã'O somos li melhor tropa do mundo. Somos si.m, um

t)ovo que sabe amar e defender a sua terra � vingar 0S

seus patríciOS inócentemente 'sacrificados em, águas do

Atlântico. Somos um povo que tem uma fé inabalável

,na Cruz de Cristo., nosso símbolo. Somos um povo qllP�
embora deitado eternamente em be:rços esplendidos, Be

torna gigante pela,própria natureza para defesa! do que

lhe pertence. Somos um povo amante da Paz, mas que

não hesita diante da Guerra quando pravocado,
,

,

.'
Não permiUremos que ,as áginas gloriosas de he­

roismo conquistadas pelos nossos pracinhas em terras
,

de além mar,' caiam no. terrível poço' dO' esquecilnent.0.

Não deixamos que a poeira do tempo faça desaparecer de

noss'a!' história, a bravura o sacrifício e o destemor doq
.

,

n9ssos patrícios. Lembramo-nos das, palavras do Mare-

chal' Mascarenhas de,Morais Comandante da FEB: "Sin·
. ,

to-me' orgulhoso de ter comandado as Forças Brasileiras.

Elas filler,am jús a imorredoira gratidão da Pátria".
,

Que a lembrança e a imagem dos que jazem no Mo­

num'êl'ltó dó Atêrro, na Guanabara, ou no fundo dos

Oceanos, sÍrvam para nos incentivar na .luta . sem trégua,
cont,ra o terrorismo e a subversão que ainda tentam do­

n'ifflnr ô muntlo.

Qu'é a Padtoeira' do Brasil ilumine a juventude

atual para qu'e jamais esqueça os feitos glorioso.s de Ria·
I. chueI-Ó _ Itototó - Dour,ados - Monte Castelo - M0l1·
(I

I:

,�.

.
'.

tese - Cámaióte.' etc.

Florianópolis, 21 de fevetoéiTo"'ae 1972.

João' Césario Espindola - Cap. Ref..
Preso da Ass. dos Ex-Co:inb. do Bràsil. de Fpolis

_.c_; �--��__�----__--� _

ROMOÇÃO DE' 'CURSOS
A �Associação Católiea Catarinens'e das·· ebt'as, de Prot�·

ê�õ' â Jovem, com sede à rua D'Om Jaime, Câmara, 59, in­

forma às pessoas interessadas que, como parte de 'ma

programação 'anual, serãO' realizados Cursos de Corte e

éostura. primário Supletivo, Educação para o Lar, Bol'

dado, Tricô. Crochê, Artes aplicadas e Culinárias-

As insc'ri'�õ�s acham-se abertas no ,enderêçô acima,

diàriamenté das 14 às 18 horas olid'e também serão
, ,

prestadas mais informações., I

Ma1ria, Carolina G. iKerig - Presid'ente
,,--------�----------------------------------

tA, TEIRA EXTR'AVIADA
Foi perdida a Carteira Nacionall de Ha'biUtação p'er­

te'ncênte áo Sr. Carlos Perdomo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hoteis e Restaurantes". .
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Mlaftá.dOl" Hgur.nç�� .�� ... ....pe.... te:

....uI... ·POldSWI.t- de uV'tDC.plio, d. cobra.....
Ir.denltaf�c. t.st.mento... usu.i-útó,·· in._nt6i-IOIi.. I

, . I
Açõas criminais .. Qua..t50' tr.balhltt.. • prevl'.n-
el6rlu. R.curtos e' .ccmp.n81.mentc,· ·cI.· 'proCftsOi �
p.rante o Egrégio Tribunal, d•. Juptl�iI cio lit.do.
((,"sulta•• �..c.r...

·· .
,

,',

Ed. J\.>rr::.e PIlUX - coni. 4 (sobreloja) - T�L f.303 ,:
I r

Rua do! llheus. esq. Araújo Figueiredo. I'
Expediente: das 9 i\1 11 e daI! 14 àa 16 �or... !

k 1

CPFs: Q0183440P -, 000100491 - 002671129 I 1
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RUA JOÃO PIN.TQ - FONES, 3951 .2 ... 3 R. I.

'

l:Wt, -

,�I FLm�:I\I'}ÓPOL1� • ?ANTA CATAR'INÁ - 8R�SII,,; I' " .•

j;j!1 .. .l\ P A R :r .�. ME N TOS - S U ! T E S
.. ALU;A��'mSE DOIS APARTlMENTOS

���r�ip' Bj\R - 1�F�) '�';1 E?f:� 'n.illéRNO:. s�LJfo. DE RÉCEPÇÕESf�' .' AlugaM·se 'dois apartainentos mobiliados' com Ge.

�.r-'1�",:!. n, EFq�J� . RAulO . n�EVIS�O . (mAO,EIRA: AR CO'NOICIONADO" " ladeir.a, Fogão etc •••
, para estudante. Vend�-se um lo�

.
. �QUEÇIM[NTo. c.tNn;�L : LA":AN?ERIA, • E_SCRITOR10 PARA HOSPEDest

'

te na praia de Camboriu a 100 metros; do mar. Aluga.,se
----------,---....---.-.. -.__

-

.. _�.:�.-_-__-:-_._-�-._-_-.. -.,-.
--

t 3 salas no Centro Comercial "Casa Gr)anp.e". no Nucle')

I,
r"

.. - �' -;
-

'. da Cohab -em �a�reiros, para. bar, pu SD9�u:��tar a, ,P.t:�-,

I r;LI'HICA E CIRUBtiA: DE OLHOS ça Getulio Varg�s 23 A. No horario das "'�, às 15 h0i4as

I I '

.. .' : ..
' ,

. , ..."
.

,/

ou no Centro Comercial "Ca�a' G��de" Cohab Bârreil·o��
, . ,

I'
' ,LENTES DE �C.ONTATO .

I Dr. D�CIO RITZMANN MADEIRA NEVES CRM. $84

Ex residente. da Cli� do, Prof•.Hilton ROrCha, MO:
CPF ..:_ 002275,.t59 - ·�lefon. 'R_idew:ird 3541

'Dr. ARAMI$ �I'T,%�� l_Ae��ES CRMo 920
Ex EstiJ91irio da Clínica �o P�ot.. �..ul. Filha, GB ,

, C�-F -- 048�999 .'

(,{)NSULTAS eom bora mar�ada. pelos
Telefones",3699 -: .3899 -.4129·· .

Atend.e:m
.

dé 2� à) 6.. feira
,

no H�p�till'Celso 'RaIn.o$, Sala 169'
'i

.

das .9 .à� I? e das 14..,b la ,bo,ras,
.

.
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,
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.R,O TE I S

�IFJt,- .

--

.�_._�__

�r"--'------ ,

i
-

SW' NSON PALICE HOTEL!, I
!
I Apartamentos. com telefone' e rAdio' - suite. e.lm

I ',: telefone, televi!,ã,o e g�a�eira
Estacionamento para 56 veículos

. COM ·AQUELE CAFlt MATINAL
Rua Santos. Saraiva, 400 - 'Fones 6385 e' 6685

Enderêço telegráfico F-WENSON - Florianõpol1t
Preços espectais para 'viaia);1te�r

s;�--;-_.=---
--::__-:--..�--:::;:::"::'-.":':":":',---

'.. "-.�. ''',r''
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,

LU Df
Seu Icr fora de lar

O ma. s central da Capital do .&t&do

j

I
1 '1 : l'

ii

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrsâo em h-Mpedã-lo··

Apllnan.ientos '-' suites - pátio ;!.�a .eataeioriruDento
- bar muS1c� .�.

,

Telefones 3286 -. 3638 '�, recÍtJ;interDa
" �or:un6pG�i!' - Ilha de SantA·�•.

I

l
i

�I i I
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" � ...

� tnd1�lo da hOl{ie(la_ ,JioiWi�UtàDa'

bh CODJelhmo Iüfr�' 18 ... '.e·· ...
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, '. COMUN·ICAÇÃO, .:
.

,

',SOLIMAB,Ltda.
,

•

I

FABRICANTES' DE:' n��: _;_ . DEs.E-
• ..

.

� ! : ,

-

.

·TANTES, ........ ,SAB6ES' Ji,�9S

� COM:T��à:"��h"::S:UQ.í>�liellf-�a��":ao clmé,:cl0 ,em·
.

. ��IIi'Y jJfi· r; f.'- � v'' "

-. ·geral que' éstá ate denno" em SUa3 'novas instalações
',:. �

,

,a Rua Leoberto Leal,' 158· -
'

Barreiros..
.

A' DIRETORIA " I'
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,,,: MAJESTIC· 'BO'.EL .�.
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I "No '<oontro comerl!Í�l da cidade
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. -IESTAURARTE. '

nSCAR PALACE' .HOTEL
�,� I

Dlar:1"ment. refel�lo • la, eute . 11 1
Aos sãbados .;_ 11 tradicionàl e famól. 'fetjolda "

f, Ao! dOf�Jjllg01 - ,almôço ,'esUvo --. �)uff,.t .v�riadO
I I

I '
' .

'

ri
�����:tl!".tf!: . .:l..::t.lI:��!�, !1�'�';�f!!!!f!l

IEST�UIlANTES
Jii;j, -.. -.;-.,_�_.

----_ ..� ---_

,fr .'
�

.�- .-:---. ',_..

j") Churra�earia e Restauranle
'1 ILUMEMAU

U,l
I

\
le"l�oa A L ,C.nte '1..1.

Com abrigos pira ".(cunOI .

'

R. Antonlet8 de 8arros, U;I'- Estreito _.: Fone, 642' r:,� f�4rhm9poil$ - S.ntll, C.torl�.' (�l
,L

�-;- ._.�� .. __ .

.

.. !�:""'-c--- _

r;;;--'---" �..
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I R--..roHt.. .nehoneto

"I f!'I!a Lagoa da Conceição II
I

�'�:�·���!��m���.'.�!!�M�_�wm-�A�m���i�en�t�.�se�:�eC�i�on�D�d�O�������J�� I
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o ÁRI ·S

PBOFISSfO"�S . LIBEDIlS.

�.: mGí:RlO .1 DOm milJtJl:
Secretário tU; l'ueDda do Estado (1962..1�. i
Inspetor FJJcIl de Rend.. , Jutemaa (196001966)
�bl'o.dás,C.�ões,d6 EcóDomia'.,�ÇAI, '

da Clmara Feden.I (1.966-,l968)
'."

'?; .

. ADV�ADO E ·ECONaMISTA
.

(Relfltrol OAlt&SC 1�t. CBBP '_ '1& ..BBGJAO.

I', 0128;. CIte 3138, CPF - Ooo6B�IOw" '�
. aJ!ntódo de A1itoc� &���. �" Dl- �
I '1Uil�O ) TIueÚ,TÁM(): L �. lP.J; IÇlI. BEQL� t.
kA\("OE& - DEFESAS -� .: .

'
'

í'

FUSOES. T.R.üISFoIUL\ÇoES B' ntva'OBS. 9,
EMPRESAS•.
Rua Dos-llhéu, 8' - �,:A&mI'D _' 89, eeDi.".

Fone: t74l1 - n�jou. �

.

se " ;.-.

, .

..

Otimo ponto' (!omerclal oom ,amplas. iltstalàe,.ÕÚ'· bem
110 centro da cidade�

.

. .. ,. . '." '" .. , . ,

'l'ratar pelo: fone 3886 ou à .R., S�te de' 'Setembro· 13.
... , . . , , ..

- =
,......__" ==-. r=z;;;;s;;r;rõ

...............- -"-- - .. ,_

li'&--- ,_ �!!!?iS2..., I 11
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I
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Irs. WALDEMI_O CASCAIS
osal BEGIS

,..._., ,

MARIO CLIMACO.DA··SIL'l'
,·Àdvoga.��,�,· .• ::· ":: '::":.'.

- Ao. .'carelo'Macl.. C.IC•• · '.

. . . . . , ..

sondtador
.

Dr. Carl�� Alherto Barhosa Pinlo
CliM - 68S-SC - CPF 00264209

Ex�Estag1árlo Maternidade' Es�ola LaranjEiras
Cl1nlca de Senhora! - Pré�Nat91 - Preparação - PSlt»

,

Profilática Para Maternidade - Citologia
CODsuBa, das 16 às 20 hor� - Diârlamente.
CongultÓrio - Ed. APLUB'':'':''' sale '76 ''';_ '79' anru.

DECLARAÇÃO
Declaramos, que foi extraviado O o.G.C. - ..

83.878.017, da Firma Paulo Queiroz. Rua Bocaiuva, 226.

tosse
,

, '

,PALH�IBU'S ,DIIH'K'S

Rua Ce} . Pedro Demoro" 1.548 - Fone 63�J
�'l'l:tElll'O -- FLOIU.ANOPOLIS
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, I
.Seu TV �»resento�,' defei�o?, ,N�O. s� ::,p�e.OC.upe, I

disque', 6,2:57�.. Atendemo.. domiciliO An,istêllf!ia

TéCnica��; E,MP1RE "

- "RUa�; G:llr v�pal":>iP.utr�,,;r��.'�

I ,ESTREl�O. "

.

�'l' \i\f�:aPth�
l -- _...,_,
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DESEJA,s, CQNS'l'IlUIH Q9 R.�FORMAR, SUA, Ç'AShl'

. '

..

I SERVIÇOS R'ÁPIDq T1)RMA ES�EC.IÁLlZMlA '

«Ó, I '",. •

PRAÇA XV 23 - TEl.EFONE 3371 '
.

,

,
' ..'

DESP J\(cHANTE AME�ICA;NO ,,'
.

'''!

"

.

�;Icio ·S1\;;'OS. DuMoNT t�l'.
\.

.., , .

: CR$ 350;00 :.,
"

"

M0�a1s situado ao lad� da Praç," Santos. Andra­
de prazo de. entrega, marso de 1972, com 'as mélià.�
dades acima. sem 'entrada, .,financiados' eD!l ,,15 ,.no� (as S'aas o:rdens..

. .

'J.l. ED. SANTOS AND�ADE � ED. VENEZA �

ED. AUGUSTO (pRONTO), - ED. SALDANHA DA

1 GAMA (tínancíado em 15 imos) -' ED. VILA :arCA
-- ED. PASSEIO - EL. TANGARÁ - En. ,MlTIUCl

, '.' .

.

·"s:.."
.

._ ED. DDM IG:NACIO -,�D. ABATI.CARIA�, m'l '.

PERNAMBUCO -. ED. DUCA DE LACID.U)A.· .

. .

Para informações' e' vendas A, Vend�ora �. Apar- i .

tamentos Santos lmóllei! Ltda;' Praca San,tos Andrade
n. 39 -. 1() andar --' Fones 23.33:.s3, 24-14-88, 24-1-':91,
24-14-931 e' 24#62 ...;_ Curitib�, '

,

'

,
"

'

", ..� ..
,

Hoxjrio d.�, 8· às 19 hera!; IDcl� � sibadol,
dOlning�1 te ferüaa� Não. fechaiJlos nas rereiÇ�'Etá,

.
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"

I c()m ,<?távlo À., tlb ��() Santo,"
,

. ,

.'"

ii :ri J' 1:tii$; I! I LP :d

t-
"

BO,TELnÜGGÜAífR'
'.'

,;.- ," .
"

.
'

Ag�, ��, �<ldadQ.
,

70.•00000s��.,.� 50; CJ]J� . ", . .

��, e' "�t�.)lle.�. ��. ,100' �culo&'
.

A� Qm.,,4't�,-C,Pl t61eyt1h;· b "

��j-'�lt"'.; .'C%i.e_,:."!,. �,i;8, .

�,.. .(:--, ". '. .�,
. E.str8i1»,�,�.li8.

'Ji1%L:J.i2i.@frí i' í q:; 'li�1i!lri;m1f1':)9iBÚ \ítrüt5if.#

'I !
I

I .

�,
.•

�

,
.5t. ..... i ...-

. �

"; ! iM11 li ií ;i' \', -; i:' iíftV\!i;$ Pt '.L_llhPl' ( t�WBf�
.,.

·"Dr. CLDVlS:!" PIU_ÇIO : . .. i':'"
.

, .

, ,

,

C]ftJ:Ilt�IAI. '."T.ISTA
. áMitsc _.;. 3'15 "',

.

-

._,
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'Registro CRCSC' - 1108

Escritas Contãbei! e Filem

Declarações de impOsto de Renda. ,.. ,,, ..
,

. .

Organizaçã6 de: Emprêlsas
Procuradoria Admini!tratlva

EDdereço: Rua "victor M�irelles, n. 30.��;t-'·sálà- '-"'�
. ��. ,

CaÍÀ8 Postal. 604 - Florianópolía - Sànf, ',Catarina
...

.

Dr. 'ALDO, ÁfitA 'DA LUZ
ADVOGaDO' , , '.

, .

•. fl� 1". - GOIT'leaat

I '
.

AUXILiAR DE EScarto'BlfJ'.
Precisa7se de u.mSi moç& que seja maior" .com , . co,-, ,

nhecinientos de.. escritório. e· pfâtlca de' datiloíiV:afia•. Ho" ,.

. .

rário integral.
Apresentar-se com a'l) aptidões acima � .. ,Ernpr8st..

VIC'S LANCHONETE.
( . _ ...

:
. ,

,

j I " l

I • • • • • � • ., •

I

Lor·E, VENDE ..SE

� _ODO WMDEBLEY DÃ
" '

.

IODEIiA
(CPI' - OO�99)

, .,!. ...ueeer... Consultas JurJd1c.

':'; 1:.,,1.. ,SILVEIRA LERZI
.1,'..; .

, I

!: ,,' (f&1' - 001948329)
..".ela." Ia. • Ja.' '.DItlnc1a - ';Ultiça do TraDalJM
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, l'..aC'rttórlo: ptac- XV, de .00000bl'O. 11 r.-i .,Dj. 101
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Fló....n6poll••.

Ad.minislradora &: Correlora,. de
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Negócios
... '��mércio e Represenlações Lida•
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,

.
.

..

. . .

RU.A FELIPE SCHMIDT, �l, - Galeria Jaquelins... -

I

Loja 7
VENDAS DE IMóVEIS
CASAS

, ITAGUA'ÇU'
.

SEM HABITE�SE - COM TELEFONE - Exce

.Iente .localização - Jardim Itaguaçu - Fino acaba­

mento Oom Telefone.
, Com ,5 quartos - sala de jantar - sala de visi­

ta -- cozinha 2 banheiros - terraço - garagem -

,

·

..siriték - Iínda vista - 165m2.
.

l"fAGUAÇU. - SEM HABITE..sE
ltXCELENTE CASA NO JARDIM ITAGUAÇ_U -

COM
..

DOIS PAVIMENTOS - 305m2 - Possuindo
·

no
"

primeiro' andar - Dependência de empregada
completa - 1 'dormitório - garagem para dois caro

ros -:- dePósito..

. .<
•Totálmente FinanciadO.. .

.'. POSsuindo no segundo andar, - 1 apto de casal
_. 2 dormitórios COm armário embutídos - 1 ba­

nheiro' social - 1 living -' 1 sala de estar - 1 sa­

la dê,' almoço. - haJ (mármore) - lavabo - cozinha,

fórmica, _. lavanderia.
, ,

,COQUEIROS
.

SEM' HABITE-SE .... Excelente casa, em Coqueiros'
,

- 'Com' dois 'pavtmentos.
, Com 3 dormitórios - 2 salas amplas - 2 ba­

)' nhei��s. - copa.- c.ozinha - área de serviço - de­
, P�ndencià�� empregada completa.

'ESTREITO'
.

I
. ,,: ,'áre�lente . loc,�lização .- ..

Casa com dois pavi-
me:n,to,,<; :'I"'!'" ·'POrão�. ,

. l
. .

'. C()m' 4"quar.tas - � sal�s, - varanda - copa �

c03!bl'ía''';'''' depJmilência de empregada - garagem
- jr�, d� ser�Q.

,

.

, ,EM' 'dO�.J(>SC -- CASAS. FINANCIArSDAS
��O _ Loeafizadas em Praia Com

· ptlità':';_ Lm.� easa, totalmente Financiadas. Pu-
· ca#Km.tQ 'à lOngo. }')razo ..-, Sem' �rada'. .:

· ' .. ·COm· 3· quartcm -. .sata�..,..... cozmba - banheIro

�. á��, ��.�ço.
,

�enha a nosso es-critorio conhecer ('), plano, sem
�, .,

" . ,

'comp.f(JP.l�� .

.

.

'. aARR.EIROS' - CASAS FINANCIADAS
, , .. .- LA:Nç.�O . '7"" LOC'alizadas. em. :Barreiros -
Municlpió' de São· José � I�ançamos Casas Total·

·

M�té
.

F1ilUn:cladag' '-.'. 'Pagamento a longo prazo -
· Sem' Entrada.. . .

. . , ,Coro, 3. dQrmit6rio.s -. . s�la - cozinha -, banhei-
ro - área de servi�Q. .

.

· .

:
..

Vénha' aO nosso escritóTia, conhecer o plano sem

compromi�so.
, .' .APJ),RTAMENTOS

I'
•

CENTRO _ LANÇAMENTO DO EDIFICIO CE·
. .

SAR' SEARA _.
,

EXcelentes apartamentos no centro
:

.

da' Cidad'e .� 'Rua' Arno', H'oeschel - Próximo ao De·
· partãmento. 'de. �aúde. Pública. ';

· , .. ,App_rtamentos com 2 ou 3 dormitórios - ·living
_. haU -. cozinha,- banheiro - dependêneip d�

,

empÍ'egàila' __;_ ávea de. serviço -' garagem - Fino

'Ii· 9iCabamento�· , , . " , .

, CENTRO,·-.. , .RUA .�ELP:>E SCHMIDT - Otimn

',I&p.attamento em excelente localização· de frente pa'
·

rs; a' núá 'Felipe S�t·_ Com 2 quartos - Uving
.

'';_;_ 'cozinha' _' banheiro' s'oejal e de' empregada - j.

;, ,área. ,de· servico. ,..,...,. sacada.
'

,

"
ITAGUAÇU - RUA DESEMBARGADOR PE

'DRO ·sn.VA _. EDIFICIO lTAGUACU- Apartamen-
to'�com

.

2 quartos - living -. coiinha - banheiro
· __ . ·área . de· serviço. . .

.

. .. " ���i� 'Rua' Jo!é 'Boiteux - Excelente 10-
·

'cilllzá�ãó ''';_:_
.

300ttl2•..
· , .. , 'ITAGU�Cl1 .__ ·LOte! ·com 410m2 - pr6prios, pa­
, ·ra .construção· imediata.

TRINDA,DE - ,LANÇAMENTO - :rJOTEAMEN I
· Ta 'NA' TRINDADE - Excelentes lotes bem pr6xl·;,
"

mo' à' Cidade 'Universitária. Rua Calçada - Condi.
· ções de pagamento.

·

JARDIM ATLANTICO
construcão imediata � 250m2

· . " ·BARP..EIROS - Loté em excel,ente localização
- 250m2.

BARREIROS - LOtes pmximo:a Coneasa -
,

:' Estrada Federal Nova.
CAPOEIRAS - Lote à Avenida Ivo Silveira -

· p,a.gamento· ·facilitado.·
· .. , ,.COQUEIROS -. Lote em Coqueiros - NegóciO
de ocasião.
ENTREGUE·NOS O ABORRECÍMENTO DA CONS­
TmJÇA:O. DA. SUA NOVA CASA UMA EQUIPE AL·

· TAMENTE. ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUf)'O
l'ARA VOCf} CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

Lote própriO para,

APARTAMENTOS

CENTRO

, ..

'RUA ARNO' HOESCHEL - próxÚno
·

flamento de Saúdê' PUblica.
..

,; Com dóis quartos - living
,nheií'Q'- ltrea. de serviço.

.

'Tbtldm�nte finanCiados.

ao Depar

,

\
•

Hi;

I

cozinha '- Ila, j
1

_.

··H,
�,--

, \

.... '.' , : '-'_.,_,_,_
..

_._,_.'-�--------------

.cOBERTO MOBEIRA AMO�Vepde...se. um Iot� de:. n. 16, situauo n3(, La�� da
, -Conceiçã'o, -7' �'Ja.rdirn Riviera", medilld.o.. '12 �l. de' fr.en­
te por 20 m. d� fundo (240 1112). Preçe;> Cr$ �.OOÚ;OO. ·'Tr�.
tar nesta, Redação com Marco.

, I

ProtaUot' de;'P�trIIl ela': nc!àlaad. de,' lieclleib. ':-i
,
eroblell:l'Uc,�. P.tquiu lI�'

, QQENCAS M$N'.l'�S· ,i,' ':

(7.)nlult6rlo:· Edtffclo 'Auoci8.�'o CatmDen.. de 116
• ( ,', I,

•

dldl.�J, 'Sab 1�'- Fone 22-08 - I\UI JerOnlmu Coelho, _.
_ Plorianópolll �

,

1_',- �_.. ._'''';' ,
_ .. " ...........",,l .- I�'

. . . . saborea ndo, as delicio'ses ' BATIDAS, a:.
base de frutas naturais, e mais,' PETISCOS _.....

���_-I,----UG...,.......·-S-,"--:->·
�........--'!-'!-�
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.
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.

feitos na hora. o·�·tall1�n.to sito no 2':» andar n� 204 do· Ed. ItR..

J f" '". ,
"', I

O enderêcp certo é:
. jubj.', site' à� DraJ.a\' qp Mei�' -- Coclueiros' _. �e111'COllso'

Ruo: CONSELHEIRO MAFRA, 91. truidO. Tratar, à� R;.: Rafàel '�andeira 43. '. '.,.

Drs. 'SUl LMA e

UBIBAJARA DW FALCÃO
-ADVOG!t.DOS-'

Cobranças ',.,Judlci.m para �prê!a�, Causas CfveJl.
'

.

Trabal,h�tas e
i

.criminail
.

DI.
. (

:. DOINÇAI tiA,'PILa
--,. �. Vnhu .- Do :Couro Cabeludo Mico..

�� ":� Trataaellto da Aen. Pel. ..... Carb&nlea ,
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DIL DMO, 'BADfSA SANTOS
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